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Protecções aos programas vão acabar 


Os editores de «software» vão 
acabar com as protecções nos 
programas. Convencidos de que 
nenhuma «tranca» resistirá a um 
pirata mais determinado, deixa- 
ram calmamente de as incluir nos 
programas. Actualmente, meta- 
de do «software- em circulação 
nos Estados Unidos está despro- 
tegido. Os fabricantes apostam 
então numa baixa considerável 
do preço do «software», de ma- 
neira que nem sequer a cópia 
pura e simples se torne lucrativa. 
Por outro lado as queixas dos uti- 


Olivetti apura resultados no Pari 


Foi anunciada, em Paris, a 
participação da Olivetti no apu- 
ramento dos resultados do 9.º 
Paris-Dakar que terá início em 22 
deste mês. 


A Olivetti-Logabax, conso- 
ciada francesa da Olivetti, está 
empenhada nesta organização 
com o fornecimento de compu- 
tadores pessoais, modelos M19, 


lizadores deram também um 
importante impulso para que esta 
decisão fosse tomada. Os pro- 


gramas protegidos são difíceis de 
manter, e na maior parte das ve- 
zes muito difíceis de operar a 
partir de «hard disks». As cópias 
de segurança são sempre possí- 
veis, mas continua a ser necessá- 
rio utilizar a «diskette» original 
para fazer o arranque do progra- 
ma, e uma vez inutilizado o ori- 


ginal, não há nada a fazer. Estu- 
dos de mercado concluíram, que 


M24 e M28, além dos portáteis 
M10 e M21, máquinas que des- 
ta feita trabalharão entre as 
areias do deserto fornecendo o 
mesmo tipo de resultados a que 
a Olivetti habituou já o mundo 
desportivo com a sua experiên- 
cia de 10 anos de trabalho no 
sector da informática desporti- 
va, particularmente na Fórmula 
1 e nos campeonatos de «ski». 


para editores que ofereciam op- 
ções de vender os programas pro- 
tegidos ou não protegidos, se 
verificava que os últimos ven- 


diam cinco vezes mais. Outro 
dos grandes problemas que se 
deparava aos utilizadores de có- 
pias piratas residia no facto de a 
maior parte das vezes não existi- 


rem instruções. Agora que o 
mercado informático nacional se 
vai profissionalizando com a in- 
trodução de computadores de 
baixo preço com o Amshad PC 


s-Dakar 


Computadores e técnicos 
seguirão o Paris-Dakar a bordo 
de um avião-laboratório espe- 
cialmente equipado para o efei- 
to, e no final de cada etapa serão 
transmitidos, via satélite, as 
respectivas classificações e 


dados estatísticos à sala de im- 
prensa principal instalada em 


Paris. 


1512, a situação passará a ser 
inadmissível. Quem vai comprar 
«packages» como Dbase III, ou 
Framework sem os volumosos 
manuais de instruções? 


Embora os observadores esti- 
mem que a nível mundial 65 por 
cento dos programas a circular 
sejam de origem pirata, prevê-se 
igualmente que num futuro pró- 


ximo, e com a generalização do 
«software» desprotegido, essa 
percentagem baixe para 30 por 
cento. 


Perto do avião-laboratório 
será organizada, em cada etapa, 
uma sala de imprensa móvel 


onde os jornalistas utilizando os 
computadores pessoais MIO 
poderão, por sua vez, enviar, 
via satélite ,-os seus artigos para 


Paris, cidade que estará ligada 
aos principais centros do mun- 
do. 


Um dos maiores problemas 
que se deparam a quem quer 
comprar um microcomputador 
profissional, é saber escolhê-lo 
Um leigo. decidido a aventu- 


rar-se pela primeira vez na in- | 


formática, é todos os dias bom- 


bardeado pela publicidade, mui- | 


tas vezes pouco escrupulosa. 
« Microcomputadores, avaliação 
e selecção» é um guia destinado 
a ajudar todos aqueles que ainda 
não se decidiram. Apresenta 
uma visão excelente e imparcial 
do mercado informático nacio- 
nal, e a maneira como está estru- 
turado e concebido leva-nos a 
elegê-lo como uma das obras 
fundamentais publicadas este 
ano em Portugal sobre o tema. 
Da autoria de um canadiano 
radicado em Portugal, «Micro- 
computadores, avaliação e se- 
lecção» explica detalhadamente 
como definir as necessidades 
tanto de «hardware» como de 
«software». Uma comparação 
dos programas integrados mais 
populares tipo Lotus 123, Simp- 
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Direito a descontos na compra de bens e serviços em milhares de estabelecimentos em todo o país. 
O CARTÃO DO REFORMADO vem acompanhado de um GUIA DE COMPRAS onde estão 7. 


Criámos para si o cartão do reformado. 


Um guia para gestores 


y TUPAM emere 


hony e Framework poderá acele- 
rar muitos espíritos, e tirar mui- 
tas dúvidas. 

A completar este trabalho, 
vem um extensivo rol de pergun- 
tas a fazer aos vendedores, ao 
jeito de caderno de encargos. 
Uma boa compreensão de «Mi- 
crocomputadores, avaliação e 
selecção» evitar-lhe-á erros e 
poderá poupar-lhe algumas cen- 
tenas de contos. 
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Escreva no telefone o nome 
da pessoa ou firma para onde 
pretende falar, e espere 

que atendam 
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«Documenter» 
da Xerox 


No passado, ser editor era um privilégio 
para poucos. Actualmente com sistemas 
do tipo «Documenter» da Xerox é possível 
redigir, maquetar e inclusivamente 
imprimir uma publicação de dimensões 
razoáveis, apenas com um computador 
pessoal e uma impressora a laser. 


Sabe onde apareceu o WIMPS 
Windows. Icons. Mouse & 
Pointer Systems” Provavelmente 
viu-o pela primeira vez no Apple 
Macintosh. onde é usado como 
interface visual e que deu à maior 
parte das pessoas a ideia de como 
seria a máquina dos seus sonhos 


Assim. embora a Xerox tenha 
originado as ideias WIMPS. foi 
certamente a Apple que primeiro 
se lançou no negócio do desktop 
publishing. 


A Rank Xerox Ld.* tem, no 
entanto. estado envolvida em sis- 
temas de edição e publicação há 
largos anos e anunciou há poucos 
meses o seu mais recente sistema 
para desktop publishing. © 
Xerox Documenter, que inclui 
hardware e software específicos 
para este fim. 

O sistema permite a recolha de 
textos e gráficos provenientes de 
uma grande variedade de ori- 
gens. entre as quais disquetes 
com o formato IBM PC. e utiliza 
uma visualização WYSIWYG 
— What You See Is What You 
Get . ou em bom português 

Vê-se Como Se Escreve, Esere- 
ve-se Como Se Vé -, em conjunto 
com uma impressora a laser. 

Este equipamento da Xerox é 
constituído por vários compo 
nentes especialmente concebidos 


| para desktop publishing com 
base na estação multifuncional 
Xerox 6085 um enorme 
écran- monocromático de alta 
resolução com 19". um teclado 
no estilo PC e um rato, um pro- 
cessador especializado que inclui 
memória RAM de | a 4 MB c 
discos de 20. 40 ou 80 MB c a 
impressora laser de secretária 
Xcrox 4045 que oferece uma re- 
solução de 300 pontos por pole- 
gada e pode funcionar como fo- 
tocopiadora. 


O lote de software integrado. 
que a Xerox designa por View- 
Point. emprega a mesma metá- 
fora da mesa de trabalho com 
janclas dimensionáveis. caixas 
de diálogo c menus de desenrolar 
que são familiares no Mac da 
Apple. no Atari ST e, mais re- 
centemente. no Amiga da Com- 
modorc. 


Ao contrário do PC ou do 
Mac. o Documenter foi desc- 
nhado de raiz como uma má- 
quina multitarefa. Embora a sua 
aplicação mais óbvia seja o desk- 
top publishing. inclui opções de 
hardware e oftware que permi- 
tem correr software do IBM PC 
dentro de uma janela em simul- 
tânco com as aplicações integra- 
das do ViewPoint. Esta emula- 
ção do IMB PC aceita não só as 


aplicações para MS-DOS como 


corre sem problemas programas 
mal comportados- cm relação 
ao sistema operativo como é o 
caso do Lotus 1-2-3 
É. sem sombra de dúvida, nas 
aplicações de desktop publishing 
que o Documenter realmente 
atinge o seu auge. Ao contrário 
de aplicações semelhantes para o 
IBM PC co Macintosh. que são 
concebidas para aceitar texto re- 
colhido em software de proces- 
samento de texto c o formatar 
página a página, o software 
ViewPoint do Documenter inte- 
gra as aplicações de processa- 
mento de texto. gráficos. folha 
de cálculo. gestor de ficheiros e 
desenho livre. 


O ponto negativo 

Mas. pode muito bem pergun- 
tar, onde estão os pontos negati- 
vos de tudo isto? O principal, em 
especial para as pequenas empre- 
sas. poderá ser o preço. 

No caso do Documenter pode 
ter uma factura de pelo menos 
2000 contos. podendo atingir os 
3000 conforme a configuração. 

Não é efectivamente tão dis- 
pendioso como se possa pensar, 
em especial se considerar que um 
Apple Macintosh Plus com disco 
rígido. software para composi- 
ção. processamento de texto e 
uma impressora laser tem um 
custo semelhante. A Xerox in- 
tegrou o Documenter num sis- 
tema de rede. de tal modo que 
uma única impressora laser pode 
ser partilhada por várias estações 
de trabalho por meio de um su- 
porte standard Ethernet. O sis- 
tema permite mesmo o acesso a 
computadores centrais numa ja- 
nela do «écran» ao mesmo tempo 
que corre uma folha de cálculo 
numa segunda c o processamento 
de texto numa terceira janela. 
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Compaq Deskpro com arquitectura de 32 bits 


O primeiro computador a tra 
balhar com uma arquitectura de 
32 bits já está no mercado. O 
Deskpro 356. lançado pela 
Compaq Computer Comporation 
coprimeiro computador tipo IC 
a utilizar um microprocessador 
INTEL 50 356. mantendo a ine 
vitável compatibilidade com os 
EC AT c AT da IBM 

De acordo com os dados tor 
necidos pelo fabricante. o Com 
paq Deskpro 356 corre todo o 
nonnal. a velocida 


ezes superiores 


sottugro 
des duas a tres 


| aos seus antecessores. que uth 


amo processador 50 256 que 
Hunciona a ` MH? 
A excepcional 
deste disco rígido, faz do 
Deskpro 356 terramenta ideal 
ara trabalhar em redes locais c 
aplicações multitarcta/mult 
utilizador. Fode operar com o 


capacidade 


Cientistas da IBM. Itália 
fizeram recentemente a de- 
monstração de um sistema 
experimental. que reconhece a 


fala humana imediata e auto- 
maticamente. Este sistema 
tem uma exactidão de 95'+. 


podendo apresentar num ter- 
minal vídeo ou numa impres- 
sora a transcrição de um dis- 
curso de 3000 palavras do 
vocabulário italiano. 


O complexo turístico de 
luxo Dunas Douradas, situado 
em Almancil, no Algarve. 
optou por sistemas Nixdort 
para intormatizar os seus ser- 
VIÇOS. 


A RIMA. representante da 
Nixdort em Portugal. instalou 
nas Dunas Douradas um sis- 
tema Nixdort 8870 — M 25 e 
três POS Nixdort 8812. atra- 
vés dos quais são imputadas 
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O DURAÇÃO: 84 HORAS 
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O EQUIPAMENTO: UTILIZAÇÃO PERMANENTE DE MICROCOMPUTADORES IBM PC 


om R. Costa Cabral) * 4200 PORTO ° TEL: 482740-484055 


o Compag Deskpro foi o primeiro micro a utilizar uma arquitectura 


de 32 bits 


sistema operatno XENIX. es 
tando em estudo um outro. desti 
nado a aproveitar integralmente 
a nova capacidade de um 32 its 
O monitor a cores incluído 

| suporta uma placa grática que 
permite grande Hexibilidade na 


| Este sistema experimental 
foi desenvolvido no Centro 
Científico da IBM em Roma e 


utiliza técnicas avançadas de 
acústica e linguística para re- 


criaro processo extremamente 
complexo da língua italiana. 


Quando se tala para a máquina 
por meio de um microfone. 
um PC/AT equipado com 
«hardware» especial trans- 
torma as palavras em sequên- 


Nixdorf informatiza Dunas Douradas 


automaticamente as despesas 
etectuadas pelos clientes nos 
diversos pontos de venda do 
complexo turístico, cuja pri- 
meira fase de construção se 
encontra terminada e em pleno 
funcionamento desde o mês de 
Julho de 1986. 


A nível de «sottware-, as 
Dunas Douradas passam a 
dispor de uma aplicação de 
Controlo de Obras. destinada 


ER SEa a 


AGARRE -SE Á ESTRADA 
Veja o estado 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


IBM lança protótipo de reconhecimento da fala 


| segmento sonoro. Estes são 


no Algarve 


escolha da contiguração do sis 
tema para aplicações gráficas € 
CAD/CAM. e é compatiy elcom 
a placa FGA da IBM 

A Compaq está representada 
em Portugal pela empresa Deca 
da sediada em Lisboa 


cias numéncas e define os 
parâmetros especiais de cada 


depois enviados para um sis- 
tema 3090. o mais poderoso 
computador da IBM. que uti- 
liza um modelo acústico para 
os combinar com a descrição 
acústica de cada palavra ar- 
mazenada num dicionário 
electrónico. definindo depois 
para cada palavra uma lista de 
probabilidades. 


a gerir os custos das restantes 
fases do empreendimento. que 
terá um total de 369 unidades 
residenciais. e as soluções SIS 
de Contabilidade. «Stocks- e 
Salários. E ainda o «package- 
HORAS. que inclui todas as 
áreas de «tront-office- em 
hotelaria. e o «package- 
GARÇON. que permite a ges- 
tão individual de cada depar- 
tamento do complexo turisti- 
co. 


Os preservativos 


Qurex 


são testados 
electronicamente 
em todas as fases 


de fabrico 


Não aceite 
alternativas! 


Aur&X uma ideia a dois 


dos pneus 


“52 SEMANÁRIO s 2h dd Janeiro dd 1887 


Informática vai ajudar deputados 
paulistas a elaborar discursos 


No Brasil a informática está já à disposição 
dos deputados para os ajudar a elaborar 
discursos e para consulta de currículos. 
Por cá ainda nada se fez, e a Assembleia 
continua a funcionar sem um banco de 
dados ou computadores que permitam a 


consulta rápida. 


Na Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo a informáti- 
ca avança em usos e, em breve, 
os parlamentares poderão usar 
micros para elaborar discursos e 
os interessados que necessitem 
de dados sobre a vida dos depu- 
tados poderão consultar um ban- 
co de dados. Além de organizar e 
agilizar as tarefas da casa, os 
micros permitirão que os depu- 
tados acompanhem os trabalhos 
do Congresso constituinte. 

Entre os bancos de dados que 
estarão organizados em nove 
micros Prológica de 16 bits estão 
o Disc-SP e o Bidep, que contêm 
respectivamente discursos e bio- 
grafias dos deputados. 


Os projectos em tramitação. 
por sua vez, estarão arquivados 
no Mate-SPe, depois de comple- 
tarem todo o andamento parla- 
mentar, passarão para um banco 
de dados remissivo, o Remi. 
Para auxiliar na elaboração dos 
projectos de leis, a Assembleia 
está organizando o Njur-SP, que 
conterá as normas jurídicas esta- 
duais. 

Além destas informações, os 
micros poderão acessar com ex- 
clusividade os bancos de dados 
da Câmara Federal e do Senado. 
Este acesso será feito através dos 

computadores da Companhia de 
Processamento de Dados do Es- 
tado de São Paulo (Prodesp), 
permitindo portanto que dados 


sobre as empresas estatais que 
utilizam os equipamentos da 
Prodesp também estejam dispo- 
níveis. 


My 
ii 


Uso político 

Para possibilitar o acesso dos 
políticos ao sistema, novos mi- 
cros serão implantados. Segundo 
Femando Pirró, 31, subdirector 
geral da Assembleia e responsá- 
vel pela execução do plano de 
informatização, os gabinetes das 
lideranças dos partidos com re- 
presentantes eleitos em 15 de 
Novembro passado receberão, 
cada um, um micro de 16 bits e 
uma impressora. Com isso, os 
deputados poderão obter um con- 
junto de informações sem sair 
dos seus gabinetes e desenvolver 


p CM 


MA 


é 


No Parlamento português começa agora a pensar-se na informá- 
tica. Por enquanto, apenas para a documentação 


o trabalho parlamentar com to- 
das as condições proporcionadas 
por um legislativo movido a to- 
que de bits. «A nossa perspectiva 
é a informatização de todos os 
gabinetes e só depende de vonta- 
de política para isso acontecer» . 
afirma Pirró. 

Também órgãos públicos. 
empresas de economia mista e 
entidades como os sindicatos 
poderão utilizar os bancos de 
dados da Alesp. O Tribunal de 
Contas do Estado, a Telesp (Te- 
lecomunicações de São Paulo) e 
Eletropaulo (Companhia de Ele- 
tricidade de São Paulo) já estão 
em entendimento com a Assem- 
bleia para firmar seus convênios. 

A informatização atinge ainda 
a área administrativa. «A As- 
sembleia era lerda, amarrada, 
desatualizada e burocratizada, 
procedimento adequado ao re- 
gime anterior», diz Pirró. Para 
transformar este quadro, foi 
treinada, com o apoio técnico da 
Fundap (Fundação para o De- 
senvolvimento da Administra- 
ção Pública), uma equipe de fun- 
cionários que opera os terminais 
e está desenvolvendo software 
para os vários setores da admi- 
nistração, como controle de es- 
toque de materiais. contabilida- 
de e protocolo. 

Tudo indica que em poucos 
anos boa parte do poder legisla- 
tivo do país estará informatiza- 
da, possibilitando consultas re- 
cíprocas entre assembleias, Se- 
nado e Câmara Federal. Segundo 
Pirró, já estão informatizadas a 
Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul, que equipou to- 
dos os gabinetes com micros, e a 
de Minas Gerais, que, como São 
Paulo, encontra-se com projeto 
em implantação. 

David Ratcov 
Exclusivo «Folha 
de São Paulo» /Semanário 
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Uma boa investigação do primeiro ecrã é essencial para resolver o 


Quem matou Vera Cruz? 


Vera Cruz é o nome de uma 
rapariga que aparece morta num 
apartamento. Você é um detec- 
tive da brigada criminal de 
Saint-Étienne, que tem como ta- 
refa deslindar o mistério. Depois 
de carregar o programa, o pri- 
meiro «écran» que se nos depara 
mostra o local do crime, e apre- 
senta o corpo de Vera Cruz numa 
imagem de alta resolução. Os 
vários objectos que a circundam 
podem ser preciosos para a boa 
resolução do caso. O programa 
possui uma rotina que permite 
ampliar qualquer ponto do 
«écran», e uma boa pesquisa de 
todos os detalhes é muito impor- 
tante. 

Crime? Suicídio? Cabe-lhe 
agora conduzir as investigações 
que podem ocupar-lhe algumas 
horas de trabalho árduo. 

A intriga é contagiante, e se 
ficar «encravado» sem saber o 
que fazer, peça auxílio a um 
amigo, que lhe poderá abrir os 
olhos para um ou outro pormenor 
que lhe tenha passado desperce- 
bido. 


Vera Cruz ao género de outros 
programas semelhantes (Fourth 
Protocol), prende os jogadores 
durante várias horas. Evite isto: 
O facto de dispor de tempo para 
investir na resolução do mistério, 
não quererá dizer que o consiga 
fazer de uma só tirada. Após um 
bom par de horas em frente ao 
«écran» as suas ideias começam 
a descoordenar-se, e a confusão 
instala-se. Durma sobre o as- 
sunto, e matute no problema. 
Assim, talvez consiga resolver 
este interessante enigma policial. 
Se o género pegar, em breve os 
livros policiais serão substituídos 
por programas deste género. 
Quem não gostaria de tomar o 
papel de Hercule Poirot e des- 


* vendar alguns dos bons casos de 


Agatha Cristhie? 


Computador: ZX Spectrum e 
compatíveis. 

Triudus: CC Fonte Nova, CC 
Alvalade, Terminal, Amoreiras. 

Preço: 250800. 

Classificação **** 


O QUE HÁ DE NOVO 


E Digital e Ericsson — mais 
um acordo de cooperação 


I*A ONAA 
of e-ujos 


jar=o 


usst'Dam = foy 
sOuvfecu'os = 


aii 


/ 


TERCUNTA-LHE SE SACE 
Fazia. MOUSSE DE CHOCOLATE 


ar > 


A Digital Equipment Corporation (DEC) e a Ericsson Infor- 
mation Systems anunciaram um acordo de cooperação para o 
mercado financeiro a nível mundial. Durante a maior exposição 
de tecnologia de ponta de um único fabricante — a DECVILLE 
86,a Digital Equipment Corporation (DEC), líder mundial de 
redes de sistemas informáticos e a Ericsson Information Systems 
AB, fomecedor de sistemas de informação, anunciaram um 
acordo de cooperação a nível mundial. O acordo envolve uma 
combinação de esforços por parte de ambas as companhias, no 
genito < Pompan stem o desenvolvimento crescente dos 
sistemas de informação para a Banca, quer na 
EUA. O âmbito do acordo prevé um E br 
tar, baseado nos pontos fortes da Digital na área das soluções do 
processamento distribuído e, por parte da Ericsson, na sua 
liderança em terminais e no mais modemo equipamento de 
escritório. 

A Digital e a Ericsson procederão à integração conjunta dos 
sistemas VAX da DEC com a gama de produtos para a Banca da 
Ericsson, produzindo sistemas comuns aplicáveis ao mercado de 
retalho bancário. 


Philips lançou sistemas 
de gestão hoteleira 


Em Portugal, a Divisão de Comunicações e Informática da 
Philips Portuguesa, apresentou no Forum Picoas, a sua Solução 
Integrada de Gestão Hoteleira. bascada sobre o «software- 
modular HMS (Sistemas de Gestão Hoteleira) que utiliza como 
suporte «hardware» as Centrais Telefónicas SOPHO-PABX 
(SOPHO-TBX e SOPHO S) e os Computadores P 3200 ou P 
3800, funcionando em processamento «cooperativo-. Tendo 
consciência do carácter exigente da Indústria Hoteleira no que 
respeita à funcionalidade das aplicações e à fiabilidade dos 
equipamentos. a Philips Comunicações e Informática põe à 
disposição dos seus clientes uma força de assistência que poderá 
fornecer um apoio «sob medida» , indo até um serviço disponível 
24 horas por dia, 365 dias por ano. 
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O QUE HÁ DE NOVO 
E Nixdorf assinou contrato 


Salto para o profissionalismo 


wrae 


passa pelo PC da Amstrad 


Em quatro anos, Portugal atingiu o terceiro lugar 
no mundo em computadores «per capita». 

Prepara-se agora para dar um salto qualitativo, e 
o Amstrad PC e o sistema operativo GEM podem 


ser os grandes culpados. 


Um computador IBM compa- 
tível a menos de duzentos con- 
tos? Parece um sonho mas é ver- 
dade. Ainda não passaram mais 
de quatro anos desde que em Por- 
tugal se começaram a dar os pri- 
meiros passos na informática a 
nível amador. Foi a grande febre 
dos ZX Spectrum que fez com 
que um dos países mais atrasados 
da Europa se colocasse em ter- 
ceiro lugar no mundo inteiro, em 
matéria de «computadores per 
capita». Os preços baixos e 
acessíveis, e a inexistência de 
leis de «copyright» para a venda 
de «software» fizeram do nosso 
país o paraíso para os amadores 
que se queriam iniciar na infor- 
mática. Passados alguns anos, 
eis que o aparecimento de uma 
máquina que carrega consigo O 
peso de ser compatível IBM, se 
prepara, para pouco a pouco 
profissionalizar os utilizadores, 
que há poucos anos utilizavam 
um ZX Spectrum. Mas desta vez 
o problema não é só o de meter a 
cassete no gravador e carregar na 
tecla Load! Um computador 
IBM compatível necessita de 
treino e certa mestria para ser 
usado com eficiência e, sobre- 
tudo, não é uma máquina que se 
compra para brincar. 

Uma das grandes diferenças 
reside no facto de o sistema ope- 
rativo ter de ser carregado, isto é, 
o computador não está preparado 


para entender as instruções, 
antes de lhe carregarmos a dis- 
kette que contém o MS-DOS, 
DOS-Plus, ou o GEM Start up. 

Para os iniciados, ou melhor, 
para muitos dos que compram 0 
Amstrad PC sem saber muito 
bem o que querem fazer com cle o 
sistema operativo mais aconse- 
lhável para começar é o GEM. 

A visualização dos ícones 
permite uma compreensão ime- 
diata daquilo que se encontra 
dentro de cada diskette, e oferece 
uma facilidade de utilização fora 
do normal. Uma leitura atenta do 
manual de instruções, pelo 
menos o“capítulo que refere os 
primeiros vinte minutos de utili- 
zação, é essencial, este não se 
apresenta de todo o modo com- 
pleto, e escapando à lógica co- 
mum, a Amstrad deixou de in- 
cluir na «Package» original dois 
dos manuais previstos. O pri- 
meiro sobre o «Locomotive Ba- 
sic» e o segundo sobre o «hard- 
ware» em si. 


Começar com o GEM 
Mas que programas existem 
para o Amstrad PC? Dentro da 
gama GEM existem quatro muito 
importantes. GEM Write, um 
bom processador de texto, em- 
bora longe da sofisticação de um 
«PC Write» ou de um «Words- 
tar» 2000. O «GEM Paint», ao 
jeito do «Macpaint», é um bom 
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OPC 1512 da Amstrad vai permitir a muitos o grande salto entre 
o amadorismo e a utilização profissional 


programa de desenho, embora 
permita que nos apercebamos. 
que o funcionamento do «mou- 
se» não é tão «doce» quanto o de 
outros computadores que utili- 
zam o mesmo sistema operativo. 
Para desenho técnico existe a so- 
lução «GEM Draw» que, se bem 
manipulada, permitirá resultados 
assombrosos. Por último, o 
GEM Graph fará as delícias de 
quem pretenda apresentar qual- 
quer tipo de relatórios financei- 
ros, em gráficos de variadíssi- 
mos formatos. 

Cada um destes programas 
custa cerca de dez mil escudos, 
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Poa QUEM +... 


mas podem constituir um ponto 
de partida aconselhável para 


se quer iniciar no mundo y 


quem 
dos «Personal Computers». 
fácil dizer que se possui um 
computador que pode trabalhar 
em «Dbase Ill», ou com «Fra- 
mework». O problema é saber 
utilizá-los. Os programas GEM 
parecem-nos ideais para inicia- 

~ ção, e são a aproximação mais 
correcta dado que a sua utiliza- 
ção não difere muito de uns para 
os outros. Se perder o tempo 
necessário a estudá-los estará 
então preparado para outros 
«voos». Es 
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com Stroud Building Society 


A Stroud Building Society fez uma encomenda no valor de 
300 mil libras esterlinas à Nixdorf Computer Limited, a subsi- 
diária britânica da Nixdorf Computer AG. para o fornecimento 
de um sistema de terminais para a área de «Front Office» das 
suas agências bancárias. 

O sistema “omecerá ao pessoal das agências desta instituição 
financeira, que é a mais importante da região ocidental de 
Inglaterra. informação imediata e detalhada sobre os seus chen- 
tes, permitindo-lhe assim prestar um serviço mais vasto e efi- 
ciente. Os balcões serão equipados com terminais € impressoras 
Nixdorf. permitindo ao pessoal processar transacções de rotina. 
incluindo a impressão de cadernetas, cheques e outra documen- 
tação. 


Digital e Fundetec lançaram 
concurso a nível nacional 


A Digital Equipment Portugal juntamente com o FUNDETEC 
vão patrocinar. a nível nacional, entre os alunos de escolas que 
ministrem cursos superiores ou universitários, um concurso. A 
cerimónia de abertura que teve lugar no Fundetec foi presidida 
pelo sr. ministro da Educação. Esta iniciativa que se insere numa 
filosofia de dinamismo, que a Digital tem vindo a desenvolver 
junto das camadas estudantis directamente ligadas às tecnolo- 
gias de informação. tem como objectivo estimular o interesse 
activo ca criatividade premiando não só o melhor trabalho com 
um computador pessoal VAXMATE, como também a escola 
que o candidato frequenta com uma VAXSTATION. Este con- 
curso está aberto de 28/1 a 30/9. 

Mais informações sobre o concurso podem ser obtidas junto 
da Digital Equipment Corporation. 


Personal Computer World 
já tem versão em português 


Foi lançada a semana passada a versão portuguesa da revista 
«Personal Computer World». Esta iniciativa da Ferreira e Bento 
é inédita em Portugal, e o facto de a «PCW» ser a revista de 
informática mais vendida na Europa faz delauma séria candidata 
a um dos lugares cimeiros do conturbado mercado da literatura 
informática em Portugal. No primeiro número dois testes, res- 
pectivamente, Amstrad PC, e Compaq Deskpro, e uma lista- 
gem de uma folha de cálculo para o ZX Spectrum. 

O aspecto gráfico é excelente, e o preço 350 escudos. A 
periodicidade é mensal. 


E Futuros advogados querem 


io o . 24° 
o Direito com a informática 

No âmbito da criação do Centro de Informática Jurídica, a 
Associação Académica da Faculdade de Direito de Lisboa levou 
a cabo as suas Primeiras Jornadas de Informática e Direito. 

É de realçar a notável vontade que os futuros advogados tèm 
de conhecer os meios que tão importantes lhes vão ser a curto 
prazo. 


Minho formou os primeiros 
técnicos de informática 


Os primeiros 36 alunos finalistas do Curso de Formação e In- 
formática do Minho (CFIM) receberam no decorrer desta 
semana, os respectivos certificados de aproveitamento e estão 
prontos à iniciar a sua carreira profissional. Os jovens técnicos 
finalistas, seleccionados entre 50 dos que estiveram inscritos no 
início do curso, e após rigorosa selecção, aprenderam teorias 
várias e métodos técnicos com o objectivo de estarem aptos para 
enfrentar uma carreira profissional em informática, muito ne- 
cessária na região. 


E Alan Sugar quer aumentar 


os preços do Amstrad PC 1512 


A Amstrad famosa pelo lançamento de êxitos como os PCW 
8256, e mais recentemente pelo PC 1512, anunciou que poderá 
subir os preços dos seus computadores 12% durante este mês. A 
Amstrad culpa a subida do iene como sendo a principal causa 
deste aumento, mas os observadores julgam que Sugar pretende 
tirar partido da procura desenfreada que o 1512 tem tido. Sendo 
assim, os preços excepcionalmente baixos praticados até agora 
seriam apenas uma oferta de lançamento. Em Portugal, como 
muitas das encomendas dos distribuidores foram feitas antes do 
Natal, não é de prever que o aumento de preço chegue tão cedo. 
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Desenvolver a criatividade 


E Triudus fornece Inforjovem... 


A Triudus. que recentemente comemoroa dez ama de 


com o programa GEM Paint 


O programa Paint é um autêntico estúdio 


de arte. Com ele é possível criar um 
desenho a cores de grande qualidade. Para 
os mais pequenos poderá também ser um 
instrumento pedagógico. 


A arte electrónica está agora 

ao dispor de todos. Troque a tela 
pelo -écran- de um computador, 
o pincel pelo «mouse», e desco- 
brirá rapidamente os seus talen- 
tos artísticos. Estamos a referir- 
nos ao programa GEM Paint que 
vem incluído no software inicial 
do Amstrad PC 1512. Gerido por 
ícones, a aprendizagem e o do- 
mínio são quase imediatos, e a 
razão de ter sido escolhido como 
programa oferta funciona como 
«terapia de choque» para quem o 
vê pela primeira vez a trabalhar. 
A imagem do tigre desenhada no 
«écran» do computador quase 
que obriga o vulgar passante a 
parar e a olhar. Muitos computa- 
dores começam a ser «namora- 
dos- desta maneira. Mas volte- 
mos ao GEM Paint. A primeira 
tarefa que terá de executar será a 
de criar um disco especial onde 
deverá gravar O programa, jun- 
tamente com outras «files ne- 
cessárias tal como vem descrito 
no manual. Depois bastará car- 
regar esse disco através do Desk- 
top. «clicando- no ícone Paint 
apps. 

Se possuir um monitor poli- 
cromático terá o prazer visual de 
poder observar todo o seu traba- 
lho com as variadas cores que o 
Amstrad pode gerar. Porém. o 
prazer fica-se por aí. pois quando 
chéga a hora de imprimir. tudo o 
que desenhou vem impresso 
numa vulgar folha A4 a preto e 
branco. O monitor monocromá- 
tico gera vários tons de cinzento, 

que correspondem às cores. e o 


resultado final na impressora é o 
mesmo. 


O programa Paint trabalha 
com Ícones, isto é, o material 
que vulgarmente se usa para pin- 
tar ou desenhar aparece dentro 
de pequenos quadrados, e para 
ser utilizado basta «clicar- den- 
tro de um deles com o «mouse» . 


Uma das potenciálidades do pro- 


grama reside no quadrado que 
tem um microscópio desenhado, 
e que permite ampliar qualquer 
zona do «écran» , de modo que se 
possa trabalhar ponto a ponto. 


Os menus deslizantes que se 
encontram na parte de cima são 
como ferramentas de trabalho 
muito úteis. Assim, com elas 
pode visionar toda a página A4 
onde está a fazer o seu desenho e 
inclusivamente deslocá-lo para 
onde desejar. Do lado direito do 
«écran» encontra-se a palete dos 
padrões. Mas não precisa limi- 
tar-se a eles pois o GEM Paint 
permite-lhe criar outros, con- 
forme os seus gostos, e inclusi- 
vamente gravá-los num disco 


Um desenho de alta resolução no «écran» de um computador é só 
por si suficiente pára atrair o público potencial _ 
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para uso futuro. 

GEM Paint é um programa de 
desenho livre, e embora possa 
ser usado para desenho geomé- 
trico, gráficos ou outras aplica- 
ções, não está preparado para tal 
precisão, sendo por isso impró- 
prio para executar esses traba- 
lhos. 


Importante 
as crianças 

Paint é especialmente impor- 
tante para as crianças. Seja com- 
preensivo e deixe os seus filhos 
desenhar. O facto de poderem 
ver as cores aparecerem no 
«écran» e de manipularem o 
«mouse» é importantíssimo. 

Quanto mais cedo se permitir 
às crianças o acesso a um compu- 
tador, melhor estarão elas prepa- 
radas para enfrentar a vida esco- 
lar futura. E que melhor maneira 
há do que deixá-las expressar 
toda a sua criatividade através 
de um programa como o GEM 
Paint. Não será de espantar que 
apareçam depois pequenos gé- 
nios, a escrever e a manipular um 
computador com grande segu- 
rança, com pouco mais de dez 
anos. Este contribuirá igualmen- 
te para lhes incutir o espírito de 
decisão, bem como outros con- 
ceitos importantes, como a cria- 
ção de um ficheiro ou o gravar o 
seu próprio desenho numa dis- 
kette, carregá-lo e modificá-lo 
quando lhes apetecer. As poten- 
cialidades educativas do GEM 
Paint são infinitas desde que as 
crianças sejam acompanhadas. 

Este tipo de software está a 
introduzir um nova era na arte. 
Das mãos de um amador conse- 
guem-se resultados impressio- 
nantes. Imagine então como teria 
sido nas mãos de um grande ar- 
tista? Leonardo da Vinci teria 
gostado... 


para 


ODA A GENTE SAGÉ 
PALA OS COMPUTADORES, 
PSEXO MÃO EXISTE. 


ESTA! SEM Í AMAHA 
LEVO-TE AO PS1 CANALIITA 


existência. ganhou o concurso para à fornecimento de w 
impressoras SP 1000 à Iniorpvem As impresa ax i: MCT 

vir de suporte aos matos Aswtrad PU VU. que fam o 
escolhidos entre as varias propusias apresentadas Os avr: 
dos foram assinados em cerimóma que decorreu no Awam 
Picoas, com a presença dos secretia de Eua dos 
Transportes e Comumcações e da Juventade e Desportos 


...e vai montar Hard-Disks 


Com efeito, Lurdes Gomes, dyrectora da Trandas. afir- 
mou-nos que, dentro de um mês, a firma estara prota a 
montar «Hard- Disks» nes PC Amstrad. Acum, aqueles que 
possuem este tipo de micro € que quewam vantalar um 
«Hard-Disk» poderão fazê-lo. A Tradus vm mpasimente 
vender PC's com o «Hard-Disk» já jast alado. 


«Vida Informática» fez 2 anos 


A prestigiada revista « Vida Informática? completou dois 
anos de publicação. Dirigida por J. E. Apana tem atado 
manter um lugar importame nam mercado my acido de pa- 
blicações estrangeiras, onde a compenção aseume aspectos 
por vezes pouco dignas. De perocbontade quinzenal, «Vida 
Informática» já croa 0 seu pabhoo propos, e ocupa em ha- 


gar cimeiro entre as publicações portuguesas dedicadas 20 
tema. 


EÉcran gigante para Macintosh 


Com o aparecimento do «Desktop pudlishinge por cow- 
putador, muitas empresas estão agora a editar o «software» 
necessano, e os grandes CONNENUTOPES Estão A aprontar 
igualmente as suas propostas de » hardware» Uma das mass 
interessantes. porem, não veio de nenhum des gramda mas 
de uma pequena companhia amencana de nome = Ranhuxo 
que apresentou recentemente um ecran pigante para o Ma 
cintosh, especialmente concebido para pagnar € genr uma 
publicação. A definição è de WONSA pontos € pode por 
tanto mostrar uma página Ad interra 

Este acessório ainda não chegou a Portugal, mas temdo 
em conta o esforço c a competição entre as empresa porti 
guesas, para apresentar as suas «packages» de «Desktop 
publishing», sera de prever que não tardara manto a ver me 
troduzido no mercado nacional, Quanto so preço, esse ira 
para a ordem dos 500 ou 600 mal escudos 
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Bits desvendam o corpo humano 


o interior do corpo 

ano em busca de tumores ou 

s, sem que sim necessá- 

© irnurgias OU raios X, começa 
usei realidade no País iias 
oa de um aparelho de nome 
com! ficado, O tomógrafo por 
essonância magnética compu- 
qadorizado- Ao contrário dos 
tomógrafos convencionais, o 
imamento por ressonância 

o utiliza raios X para detalhar 
ãos internos do corpo, livran- 
ente de doses de radia- 


aci 
A sendo pequenas e 
S” videradas inofensivas pela 


o médica. Primeiro do He- 
isfério Sul a obter imagens 
com tecnologia própria, O equi- 
ento brasileiro está sendo 
desenvolvido por pesquisadores 
do Instituto de Física da Univer- 
sidade de São Paulo, localizado 
em São Carlos, a 233 km da ca- 
pital. 
«Tomógrafo por ressonância é 


i o sistema de captação de ima- 


w 


ens mais importante da medici- 
na desde o aparecimento da ra- 
diografia, há mais de cem anos», 
dizo doutor Salvador Abílio, 39, 
chefe do departamento de radio- 
logia do hospital paulistano Al- 
bert Einstein. Antes da nova tec- 
nologia, os médicos dispunham 
apenas de imagens frontais do 
corpo humano, obtidas pela ra- 
diografia, ou de cortes transver- 
sais ao eixo do corpo, através da 
tomografia computadorizada 
tradicional. 


Vai-e-vem 
de frequências 

A tomografia por ressonância 
mapeia uma área do corpo por 


meio de cortes em qualquer di- 
recção (paralelos, transversais, 


craniana 


mógrafo por ressonância ba- 
seia-se num vai-e-vem de fre- 
quências entre o equipamento 'e 
os átomos de hidrogénio presen- 
tes em qualquer tecido do corpo 
humano. As frequências emiti- 
das pelos átomos são captadas 
pelo tomógrafo, resultando num 
desenho dos tecidos. Na tela do 
computador, pode-se'ver o for- 
mato de ossos ou órgãos que são 
definidos por diferentes tons — 
por exemplo, um tecido mole 
como. os que possuem gordura 
ganha na tela uma tonalidade 
diferente de um tecido mais rígi- 
„do, como os ossos. 

O tomógrafo por ressonância 
de São Carlos foi totalmente de- 
senvolvido pelos físicos, enge- 
nheiros e médicos da equipe, in- 
cluindo microcomputador e 
«software». Como está em fase 
experimental, o equipamento 
somente processa imagens de 
amostras pequenas, do tamanho 


U i ; 
m tomógrafo pode apresentar uma imagem nítida de uma caixa 


gem ao corpo humano, podendo 
fornecer imagens de um pescoço 
de frango ou um limão. 


Para obter as imagens, este 
tomógrafo por ressonância utili- 
za dois computadores, um micro 
desenvolvido no próprio Institu- 
to e um mini VAX 780. O micro 
controla todos os parâmetros das 
experiências e faz o primeiro 
processamento dos dados obti- 
dos. O VAX’ transforma estas 
informações em imagens. Para 
vê-las, foi desenvolvido também 
um terminal gráfico de alta reso- 
lução, alfanumérico e com 32 
diferentes níveis de brilho ou 
contraste. 


Financiamentos 


Para deixar o protótipo mais 
próximo dos equipamentos que 
já'são comercializados no exte- 
rior, a equipe está aguardando a 
decisão da Finep (Financiadora 
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tirá dedicar mais dois anos de 
trabalho e desenvolver, ainda este 
ano, um aparelho maior que 
comporte amostras como pernas 
e braços humanos», explica Pa- 
nepucci. Ele no entanto, não 
soube precisar o valor já investi- 
do no projecto nem as novas ver- 
bas necessárias. 

Apesar de todo o esforço do 
grupo, o equipamento está longe 
de ser comercializado. «Lógico 
que gostaríamos de colocar nos- 
so projeto a serviço dos médicos, 
mas não sei se isto será possível», 
declara ele. Até agora, não há 
nenhum acordo com hospitais 
firmado oficialmente. 

Em toda a América Latina, há 
somente um tomógrafo por res- 
sonância em funcionamento. De 
procedência holandesa, foi insta- 
lado em Abril do ano passado, no 
Hospital Albert Einstein de São 
Paulo. «Até agora, cerca de 1500 
pacientes já fizeram exames coma 
este equipamento, vindos de 
todos os cantos do Brasil e da 
América Latina», afirma o dou- 
tor Abílio. Ele acredita que o 
tomógrafo por ressonância não 
irá substituir o convencional, 
mas sim tornar-se mais um re- 
curso à disposição dos médicos. 

Mundialmente, cerca de se- 
tenta por cento dos casos exami- 
nados em tomógrafos por resso- 
nância são da área de neurologia, 
mas seu uso é amplo, sendo in- 
clusive o melhor exame para 
diagnóstico de problemas de 
coluna. Em oncologia (área mé- 
dica especializada em câncer), o 
uso de tomógrafos por ressonân- 
cia permite, além de localizar 
precisamente a lesão ou tumor, 
verificar a existência de metásta- 
ses, ou seja, se a doença já atin- 
giu outros órgãos. W 


Liliana Pereira, 


O QUE HÁ DE NOVO 


. 
m Revista IBM 
, a 
tem música 

Editada pelo departamento de 
programas externos € comunica- 
ções, a revista «IBM» apresenta 
no seu último número um pe- 
queno prodígio. fruto da tecno- 
logia. Assim e após ter patroci- 
nado o concerto de Ano Novo no 
dia 1 de Janeiro, a IBM oferece 
agora um pequeno concerto na 
própria revista. Com a ajuda de 
uma miniplaca de circuitos, duas 
pilhas de cádmio e quatro 
«leads» luminosos, basta puxar 
uma palheta para que ouçamos 
um excerto da banda sonora do 
filme «Brincadeiras Proibidas» 


REVISTA IBM 


de André Clément. De realçar O 
carácter inédito da iniciativa. 
Pela primeira vez ouvimos mú- 
sica numa revista. Que mais se 
seguirá? 


Em Nixdorf em Hong-Kong 


Através de uma encomenda de um sistema ISDN Nixdorf 8818, 


feita pela Jardine Engineering Co 
F do das telecomunicações em Hong-Kong. O 


entrou no merca 


rporation Limited, a Nixdorf 


sistema PABX. com a configuração inicial para 600 extensões e 


100 linhas telefónicas interurb: 
JEC, na ilha de Hong-Kong. 


mento das comunicações di 


vasta rede digital integrada. 
sistema pode ser expandido di 


A Nixdorf tem duas subsid 
quais serve também o me 


anas, foi instalado na nova sede da 
Será usado pela JEC para O trata- 
e voz, dados, texto e imagem numa 
A partir da actual configuração, O 
e forma a suportar 3000 extensões. 
iárias em Hong-Kong, a partir das 
rcado chinês. Em Agosto de 1985, 0 


seu sistema de comutação digital Nixdorf 8818 foi oficialmente 


homologado, para ligação à re 


de dos PTT (Correios e Teleco- 


municações) de Hong-Kong. Foi também obtida a homologação 
por parte dos PTT chineses para as províncias de Xangai, Cantão 


e Shenzhen. 


Vulcano entra na robótica 


A Vulcano — Luso-lIbérica Termo-Domésticos, Ld.? enco- 
mentou dois robots para alimentação de dois centros de maqui- 
nagem a instalar na sua unidade industrial de Cacia em Outubro e 


Novembro de 1987. 


O.primeiro destes robots (Tecnirob RM 87) será um manipu- 
lador com cinco graus de liberdade e com capacidade para 


movimentar peças até Skg. 


O segundo será ainda um manipulador com quatro graus de 
liberdade do tipo «Scara» (Tecnirob SE 87) com capacidade para 


peças até lkg. 


de uma mão humana. Seus tes- 
tes, no entanto, não se restrin- 


laterais ou oblíquos). 
O funcionamento de um to- 
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Exclusivo «Folha de S. Pau- 
lo»/Semanário 


de Estudos e Projectos) paralibe- 
rar mais verbas. «Isto nos permi- 


SÃO PARECIDAS Comigo 
= = = 
TEM MAOS BRAÇOS PERNAS, 
CABEÇA «+. 


SIM, TAMBÉM 
TÉM ISO 


' 

O accionamento destes robots é totalmente electromecânico, 
sendo o robot Tecnirob SE 87 do tipo «Direct Drive». 

Entretanto, a Tecnirob informou que irá apresentar, já na pró- 
xima Filtécnica, a decorrer entre os dias 12 e 17 de Maio, o 
protótipo de robot de pintura accionado electromecanicamente, 
sendo o primeiro deste tipo a nível mundial. 

Este protótipo, cujo desenvolvimento tem vindo a ser reali- 
zado pela Tecrtirob, tem cinco eixos e um volume de trabalho 
aproximado de 6m3. 

“A velocidade de pintura cam qualquer configuração atinge 
Im/s, sendo o erro da trajectória inferior a + 2mm. 


1947/1987 
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Software está a marcar 
o passo da informática 


A baixa geral de preços dos equipamentos 
informáticos, vulgo hardware, está a 
provocar uma completa revisão das 
estratégias de aproximação ao mercado por 
parte dos grandes construtores. Assim, a 
tendência privilegia o software em 
detrimento do hardware. 


Actualmente, é vulgar que ao 
adquirir um computador, exista 
uma oferta de software, nomea- 
damente programas utilitários, 
tipo processamento de texto ou 
folhas de cálculo. Este procedi- 
mento alivia os temores daqueles 
que compram um computador 
sem terem um perfeito conheci- 
mento do mesmo e suas poten- 
cialidades. O facto de poderem, 
com mais ou menos dificuldade, 
começar a editartextos ou fazer a 
sua contabilidade dá uma sensa- 
ção de poder ao iniciado. 

Ela é necessária para que a 
máquina seja bem aproveitada e. 
principalmente, para que exista 
necessidade e desejo de se virem 
a adquirir futuros -programas. 
Note-se que o conjunto de pro- 
gramas oferecidos com um mi- 
crocomputador nunca é de 
grande qualidade, salvo raras cx- 
cepções. Assim, as editoras de 
programas também beneficiam, 
quando fazem um lançamento 
para determinada máquina. Sa- 
bem, também, que nunca irão 
vender o número desejado de 
cópias desse programa e isso de- 
ve-se, única e simplesmente, ao 
facto de não haver protecções 
100% eficientes, contra a pirata- 

ria. 


Software em Shareware 
Deste modo, a grande maioria 
dos editores de software está a 


um bónus monetário. Aliás, o 
facto de se fazer uma cópia não é, 
a maioria das vezes, suficiente 
para a utilizar, Os volumosos 
manuais precisam ser lidos e es- 
tudados para se aproveitar um 
programa a cem por cento. 


Hoje os programas estão a tor- 
nar-se mais importantes que os 
próprios computadores em que 


O QUE HÁ DE NOVO 


| Æ Olivetti lança Olisoft 


| 
no Olivetti M24. Neste caso ape- 
nas a capacidade de memória | 
será importante. Os grandes 
construtores sabem disto e dotam 
as suas máquinas de gadgets in- | 
vulgares. para além de baixarem 
os preços na tentativa de aliciar o 
eventual comprador. Não faltará 
muito para que o comum dos 
mortais se dirija a uma loja de 


A tendência do mercado privilegia o software em detrimento do hardware 


iniciar uma nova modalidade que | correm. Veja-se a baixa nos pre- 


se designou «shareware». Os 
programas passam a ser vendidos 
sem qualquer protecção e a cópia 
é autorizada. Mas, se uma das 
cópias de um original for regis- 
tada mediante um pagamento, o 
proprietário do original recebe 


DOU-TE UM GELADO 
SE ME FIZERESOS TRABALHOS 


DE UA 
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ços provocada pela guerra entre 
os produtores de clones ou com- 
patíveis. Os utilizadores querem 
cada vez mais trabalhar com 
programas e não com computa- 
dores. Para eles é igual trabalhar 
em DBase IHI num Sperry PC ou 


equipamentos informáticos a 
perguntar que máquina lhe será 
«oferecida» na compra de de- 
terminado programa. A dife- 
rença residirá sempre nos servi- 
ços que cada companhia tiver 
para oferecer. 


Luis Calçada 


ENTAO Z, 
QUEAES O GELADO < 


C marenia 


A Olivetti Portuguesa vai lançar-se. até ao fim do ano. no 
mercado específico do -software-. através da Olisoft que 
comercializará publicações para computadores. e dará particu- 
lar atenção aos serviços de apoio a clientes. Para o efeito será 
criada também uma -hot Ime - destinada a esclarecer eventuais 
dúvidas dos utilizadores e um contrato de manutenção que 
permitirá a estes receber periodicamente versões melhoradas 
dos programas que adquiriram 


E Digital alarga família VAX 


A Digital Equipment Portugal apresentou esta semana à 
Imprensa novos produtos que vão alargar a familia VAX 
Assim, micros como o V AX 20900, estações de trabalho como a 
VAX Station 2000. e o VAX Cluster em rede local. passarão a 
fazer parte da oferta da Digital no mercado portugués 


Seminário no Porto 


Formas de aumentar a produtividade através da utilização 
efectiva da Informática será o tema de um seminário a realizar 
no Porto, no próximo dia 25. por Robert S. Vibert, autor do 
livro recentemente publicado « Microcomputadores Avaliação 
e Selecção», e director da RSVP Computer Consultant. O 
objectivo deste seminário é possibilitar às empresas a maximi- 
zação do retomo do investimento num sistema informático, 
através da utilização de técnicas comprovadas. 


Nixdorf com Mobil 


A Nixdorf ganhou um concurso de fornecimento de máqui- 
nas de transferência electrónica de fundos para a companhia 
Mobil de Singapura. A transferência electrónica de fundos 
permitirá que se possa comprar gasolina usando um simples 
cartão, sendo o movimento de fundos processado electronica- 
mente pelo sistema ESTPOS da Nixdorf. 


E Novos produtos Unisys 


A Unisys apresentou recentemente um conjunto de sete 
novos produtos, incluindo o Unisys 2200/200, modelo-base do 
sistema «midframe » , um novo sistema que oferece a funciona- 
lidade e a «performance- dos grandes computadores, com € 
preço, a dimensão e a facilidade de utilização dos sistemas 
mais pequenos. 

Os novos produtos são a expressão que assume o compro- 
misso da Unisys em continuar a fornecer assistência e cres- 
cente difusão às duas arquitecturas de sistemas Unisys já 
consagrados. 


RECORTE ESTE ANÚNCIO 
E TROQUE-O NO SEU AGENTE POR 


1.000$ 


NA COMPRA DA SUA VIAGEM * 


PREÇOS ESPECIAIS INVERNO 86/87 


EXTREMO ORIENTE MÉDIO ORIENTE 
BANGKOK DESDE 993008 | AMÃ DESDE 680008 
HONG KONG 125008 | KUWAIT 893003 
Snsarura MOTO | TORONTO 
TORONTO 978008 
LOS ANGELES 1140008 
BARBADOS 1263008 | NOVA IORQUE etc 870008 
JAMAICA 1032008 | FANTÁSTICO PACÍFICO 
BAHAMAS 1372008 | FIDJI TAHTI 1947008 
AMÉRICA DO SUL (PARTIDA DE LONDRES) 
RIO DE JANEIRO ” 1548008 
CARACAS 1330008 ~E MUITOS OUTROS DESTINOS 
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: Uma solução com 4 


$ paS 
*Ao adquirir um «personal computer» é 


` jnevitável pensar em 
texto, folhas de cálcu 


- solução que integra e 
programas. 


É sémpre-difícil enem sem- 
ibiliiade de se 


pree: tea 
expe ea um 
doprog 


tível necepšita pa 
lização dê vá 
nomeadamente no que se re- 
fere ao tratamento de texto, 
contabilidade; gráfidos e bases; 
de dados. Comò’ ôl preçó de 
:” cada um destes programas indi- 
$ — vidualmente é de uma manei- 
«+ ra geral alto, as empresas edi- 
«toras de-«software» passaram 
= a apresentar e a lançar solu- 
ções . integradas que conti- 
nham este tipo de aplicações 
numa única «package». Foi as- 
sim que apareceram o Lotus 
- 123, o Sympony, o Frame- 
work, € outros de menos no- 
z meada. O problema continua- 
“va na Capacidade -dos progra- 
“ mas cha sua velocidade. 
As péssoas mudam de compu- 


4 


A 


š E 


Que fazer quando se dispõe de 
um computador que não tem 
“quaisquer aplicações lúdicas, 
vulgo jogos? Das duas uma, ou 

“Se espera que os editores se lem- 
-brem que não se passam as oito 
> _ horas do dia a trabalhar, ou se 

programam os próprios jogos. 

Os utilizadores de PCW da 

Amstrad vão ver em breve satis- 

feitas as suas exigências quando 
chegar a Portugal o programa 
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gráficos. Propômos-lhe esta se 


Processadores de 
lo, bases de dados e 


mana uma 
stes quatro tipos de 


tador, mas nem sempre desejam 
mudar de Programas o que por 
o cria situações complica- 

O PC Four é um projecto arris- 
cado da Psion, mas não deixa de 
ser bem pensado. Os quatro pro- 
gramas Quill, Abacus. Easel e 
Archive, não passam de aplica- 
sões melhoradas dos mesmos 
que fizeram as delícias dos utili- 
adores do Sinclair QL. É bem 
Possível que muitos deles este- 
lam agora a utilizar um IBM 
compatível tipo Amstrad. e que 
se lembrem da facilidade com 
que os operavam. É óbvio que 
não pode haver comparação en- 
tre o PC Four c outras packages 
mais avançadas. mas o que está 
em causa é a facilidade de opera- 
ção. e a relativa simplicidade dos 
programas. O processador de 
texto Quill tem um menu simples 
na parte superior do programa e 
tanto pode operar em Vis — Dos 
como em Gem. Servirá pertei- 
tamente aqueles que não necessi- 


«Tomahawhk». Tendo sido um 
dos maiores êxitos que o ZX 
Spectrum conheceu, «Toma- 
hawhk» não passa de um simula- 
dor de voo de um vulgar AH-64 
Apache utilizado pelo exército 
dos Estados Unidos, a quem por 
razões que nos escapam muda- 
ram o nome. A «package» que 
inclui o programa, um «interfa- 
ce» adaptador e um «joystick», 
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ESTA CERTO, IDIOTA: 


tarem de um programa muito 
complicado. nem virado para a 
Parte gráfica. A possibilidade de 
“exportar ou importar» «files» 
entre os quatro programas é bas- 


tante importante tornando-os 
todos compatíveis. O Archive é 
uma base de dados fácil de ope- 
rar. com formatação de saída 
definível e dispõe de uma lin- 
Buagem própria de programação 
que torna a operação versául. e 
ajustável aos gostos de cada uti- 
lizador. O aumento de memória 
dos 128k do QL para os 512k do 
PC possibilita o acesso mais rápi- 
do aos ficheiros e oferece uma 
maior capacidade de guardar 
informação. O Abacus não passa 


“Tomahawhk já voa no PCW 8256 


está a ser vendida em Inglaterra 
por 30 libras o que equivale na 
nossa moeda a seis mil e qui- 
nhentos escudos. Com o helicóp- 
tero Apache deverá esquecer 


todas as noções que apreendeu” 


nos programas de simulação de 
voo e habituar-se aos mecanismos 
bem diferentes que permitem 
controlar o aparelho. As missões 
a desempenhar são as mesmas, e 
a única diferença reside nas co- 


de uma folha de cálculo normat. 
embora um pouco lenta se a 
compararmos com um Multiplan 
ou um Super calc. De qualquer 
modo. as suas dimensões são 
mais do que suficientes para 
«aguentar - com a contabilidade 
de qualquer pequena empresa. 
Quanto ao Easel, produtor de 
gráficos por excelência, é onde 
as alterações parecem de maior 
vulto. Existe a possibilidade de 
se criarem gráficos de barras tri- 
dimensionais, e o «écran» pas- 
sou de um discreto preto no QL. 
para um azul algo berrante e. 
quanto a-nós, desnecessário. Nos 
te-se que embora possa ser utili- 
zado com os dois sistemas opera- 
tivos. o Easel necessita da placa 
de expansão de memória de 640 


K para poder ser usado com o 


Gem. o que deixa como alterna- 
tiva.o uso com MS-DOS. que 
não deixa de ser excelente. 

Para quem passou do QI para 
uma máquina compatível. e este- 
ja bem ciente de que necessita do 
computador para pequenas € 
médias tarefas. o PC Four será a 
«package - indicada. Pára quem 
se inicia. poderá ser um clemen 
to vahoso que permita dar o salto 
para outras aplicações mais 
complicadas como os DBases. 
ou os Integrados. 


Luís Calçada 


res, que não existem no PCW 
8256. Diga-se que também não 
são muito necessárias, dadas as 
características do programa. 
«Tomahawhk» vem assim abrir 
um espaço que não estava pre- 
visto. Será que os jogos vão pro- 
liferar para o PCW 8256? Tudo 
depende da maneira como este 


programa «aterrar» entre os utili- 
zadores. W 


n 
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AGENTES VESPA E GILERA 
E AGENTES CAGIVA E DUCATI 


DOENÇAS PULMONARES 


(Asma, bronquite, enfizema e doenças profissionais) 
— Check-up respiratório 


e Exame funcional respiratório 


— Consultas r 


e Testes alergológicos 
e Vacinas 


— Reabilitação 


e Ginástica respiratória 
e Aerossóis 
e Treino de esforço 


DOENÇAS CARDÍACAS 


(Enfarte miocárdio, angor, pós-cirurgia coronária) 
— Check-up cardíaco 


e Electrocardiograma 
e Prova de esforço 


— Reabilitação 


e Ginástica para cardíacos 
* Treino ergométrico (de esforço) 
em bicicleta, com monitorização 


CLÍNICA DR. DÍDIO DE AGUIAR 
Av. 5 de Outubro, 75-2.º 
1000 LISBOA 


No lugar da imita 


com o símbolo ROSIOR. 


ROSOR 


4200 PORIO $ PORTUGAÇ @ ILLE (2,40 1510 — 


57 17 46-52 95 07-54 67 61-54 68 87 


“PORQUÊ COMPRAR CÓPIAS 
SE OS ORIGINAIS CUSTAM O MESMO ? 


Em vez do reflexo, o brilho genuíno das nossas jóias 


lo lu ção, a inovação 
e a criatividade artística das nossas peças. 
Por isso, marcamos tudo o que fazemos 
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COMPUTADOR 


NIXDORF 


8870 
M 15 


UNIDADE CENTRAL 
E PERIFÉRICOS 


TEL. 810192 - PORTO - 9 ÀS 12,30 H. 


O NOSSO NEGÓCIO... 


É FAZER MULTIMILIONÁRIOS!!! 
PREFIRA O POPULAR 


CAMPIAO 


(FUNDADO EM 1840) 


LOTARIA 


TOTOBOLA 


TOTOLOTO 


SOCIEDADE 


VENDE-SE 


Empresa de renome, importadora de medicamen- 


tos e reagentes para análises clínicas, vende-se par- 
cial ou totalmente. Motivo à vista. 


Resposta a este jornal ao n.º 1343 


Dentro de mim 
está tudo em 


Segurança 


7 4 COFRES 
MONOBLOCO 

À PROVA 

DE FOGO E 


ARROMBAMENTO 


COFRE MONOBLOCO 


[E] 


COFRE DE PAREDE 


CHAVEIRO PARA FÁBRICAS 
E ESCRITÓRIOS 


Fábrica de Chaves do Areeiro 
Praça do Areeiro, 10/0 - 10/E 

Tel. 88 06 98 - 89 1577 
Lisboa 


É comum ouvir dizer que nenhum 
computador pode bater um mestre de 
xadrez. É verdade. Só que 95% dos 
adversários dos computadores não são 
mestres. São falíveis, distraem-se e, por 


isso, perdem. 


Ninguém gosta de admitir 
que é derrotado por uma má- 
quina. No entanto, é vulgar 
um simples computador, com 
48 K de memória, chegar para 
levar de vencida um jogador 
vulgar, mesmo nos níveis mais 
baixos. E porque é que isto 
acontece? As razões são, fun- 
damentalmente, duas. A pri- 
meira diz respeito à concen- 
tração. O computador, en- 
quanto está a jogar xadrez não 
pensa em mais nada e, funda- 
mentalmente, não se distrai. 
Só isto dá-lhe uma vantagem 
imensa. A concentração total 
por parte do adversário huma- 


no é sempre mais difícil de 


atingir, senão impossível. Ou 
é o telefone que toca, ou o jan- 
tar que interrompe o jogo e o 
raciocínio. Pelo contrário, a 
máquina não deixa de pensar 
um só momento, e os progra- 
mas mais evoluídos pensam 
também enquanto pensamos. 
Que fazer então contra estes 
pequenos colossos? Há sem- 
pre a velha técnica de repetir a 
jogada mal feita com um sim- 
ples premir de uma tecla, que 
faz o jogo voltar atrás. Mas 
será legítimo fazê-lo? Experi- 
mente tal procedimento num 
torneio, e veja a reacção do 
seu adversário. Claro que não 
lhe será permitido. Então por- 
quê usá-la contra o inocente 
computador, que nunca pro- 
testa por uma jogada menos 
boa? Com excepção dos finais 
de partida, onde um jogador 
razoável pode bater um pro- 
grama razoável, o computa- 
dor nunca faz jogadas verda- 
deiramente más. A lição en- 
contra-se bem estudada, sob a 
forma de um programa estru- 
turado, que nos leva a, errada- 
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mente, deduzir que o compu- 
tador pensa. Na realidade, o 
que acontece é que ele analisa 
rapidamente várias hipóteses 
de resposta pré-concebidas e 
prevê, por seu lado, qual as 
nossas jogadas. A rapidez é, 
na verdade, a segunda razão 
por que somos derrotados na 
maior parte das vezes, sem 
apelo nem agravo. 

Computadores há que, no 
fim de uma extenuante parti- 
da, anunciam um tanto orgu- 
lhosamente que levaram um 
minuto e trinta e seis segundos 
a fazer todas as suas jogadas, 
contra as duas horas do ser hu- 
mano. É fácil de compreender 
porquê. Os impulsos eléctri- 
cos movem-se a velocidades 
vertiginosas na placa de circui- 
tos do computador, e nada há 
a fazer senão rendermo-nos à 
sua rapidez. O processo de- 
corre da mesma maneira que 
numa vulgar máquina de cal- 
cular. 

Em simultâneas, em que 
participaram computadores 
contra mestres famosos, estes 
confessaram não ter descober- 
to quais dos jogos eram co- 
mandados por computador, 
não se revelando assim um 
padrão de comportamento 
que permita diferenciar clara- 
mente um computador de um 
ser humano. Os mestres são 
um pouco como os programas 
de computador. A sua capaci- 
dade mede-se no número de 
jogadas que conseguem pre- 
ver e na variedade de respos- 
tas que conseguem ter presen- 
tes face a um movimento do 
adversário. A criatividade 
também é importante, e como 
as variáveis no xadrez são infi- 
nitas, os grandes mestres con- 
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seguem, por vezes, novas 
combinações de grande beleza 
e eficiência. Os programas 
funcionam da mesma maneira 
e a sua capacidade é medida 
pelo número de jogadas que 
conseguem prever, e não pelo 
aspecto do seu «display» ser a 
cores ou a preto e branco, bi 
ou tridimensional. 


Os níveis altos E 

Já experimentou bater-se 
contra o nivel dez do seu com- 
putador? Aquele tal que de- 
mora 20 minutos a dar a res- 
posta a cada jogada. A respos- 
ta é, a maior parte das vezes, 
não. O cérebro humano tem 
limitações, e sendo o xadrez 
um jogo de concentração e re- 
flexão, tem um tempo útil de 


jogo de xadrez em três gerações bem distintas 


utilização para determinado 
fim. E para o xadrez competi- 
tivo está provado que não pas- 
sa das três horas. Para além 
disso, vêm as distracções e a 
tentação de carregar no tal bo- 
tão que corrige os erros, quan- 
do se perde a rainha, a torre 
ou o peão importante. 

Experimente ganhar sem 
«voltar atrás», aproveite e 
aprenda com o seu computa- 
dor. O seu computador nunca 
protesta, está sempre pronto a 
Jogar consigo a qualquer hora, 
com a mesma disposição. Res- 
peite-o um pouco e esqueça 
que há uma tecla que permite 
voltar atrás. É preferível pen- 
sar mais tempo. Assim, a vitó- 
ria virá mais tarde, mas será 
muito mais saborosa. 

Luís Calçada 


16 bits em 170 páginas? 


Os microprocessadores de 16 bits equipam a maior parte dos 
computadores pessoais, tipo IBM e Compatíveis. Nomes como Intel 
8086, Motorola 68.000, e Zilog 8000 são conhecidos de todos, com 
maior ou menor profundidade. A editorial Presença tenta explicarem 
160 páginas o que deveria levar mil ou duas mil. Como resultado vem 
um livro de Trevor Raven que não passa de uma introdução mal 
estruturada. Com os livros de programas para o ZX Spectrum talvez 
seja possível, mas para os computadores de dezasseis bits não passa 


de um sumário. 
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De 8 a 22 de Março de 1987 
Venha saborear a tradicional 
Lampreia do Minho, confeccionada 
segundo antigas tradições populares. 


À sua mesa os excepcionais vinhos da Região. 


Aconselhamos reserva de mesa. 
De 2.º feira a Sábado — aos Jantares 
a Domingos — ao Almoço 
y r Colaboração de D. Graça Cardoso 


y 


r 
S e dos Restaurantes 
P dy d “Solar do Lila’ de Monção 
Wit: % 
L 


e “Solar dos Presuntos” de Lisboa. % í 
-AA B nor estoril-sol 7), 


Telef. 282831 — CASCAIS , 


O FATO À SUA 
EXACTA MEDIDA 


ATELIER/ 


RUA 1º DE MAIO, 22-2º Esa 
TEL. 251 93 23 MOSCAVIDE) ASA 


E 
PRONTO-A-VESTIR/ HA 


RUA 1.º DE MAIO, 22-1.ºDTO/ 


C. COM. PÃO DE AÇÚCAR! 
OLIVAIS = LOJA 42 
TEL 3340 46/ 


C. COM. PÃO DE AÇÚCAR 
VENDA NOVA - LOJA 21 
— TEL. 97 50 68 EXT. 39/ 


Primeiro acenda o fosforo e so depois ligue o gás. 
Cumpra as minhas regras de segurança. 


INFORMÁTICA 


O que exigir de um computador 


Pedir a um computador para escrever um 
poema é, talvez, o mesmo que exigir que 
um ferro de engomar estrele ovos. Não 
está em causa o facto de conseguirem ou 
não, mas se é ou não adequado exigir tal 


coisa. 


Os computadores são perfei- 
tamente capazes de escrever 
poesia. Desde que lhes seja in- 
troduzido um dicionário. um 
programa que compare palavras, 
e regras de métrica, eles escre- 
vem algo gramaticalmente cor- 
recto a que se pode dar o nome de 
poema. Mas será lícito levantar 
tal questão? Não virá elade men- 
tes pouco progressistas e um tan- 
to ultrapassadas! É óbvio que o 
computador não tem a criativi- 
dade nem a imprevisibilidade do 
cérebro humano. A dinâmica 
pessoal, não racional, não se pode 
comparar a uma placa de circui- 
tos integrados alimentada por 
corrente eléctrica. Os computa- 
dores foram criados para ajudar 
os homens nas suas tarefas e 
nunca para os substituir inte- 
gralmente. Eles limitam-se a 
reproduzir grosso modo as nos- 
sas capacidades intelectuais para 
resolver os problemas. Com isto 
deixam-nos tempo livre para 
tomar outro tipo de resoluções. 
Não está em causa que a contabi- 
lidade de uma empresa pode ser 
feita à mão por um escriturário 
ou um técnico de compras. Sim- 
plesmente enquanto os últimos 
trabalham oito horas por dia, 
descansam e têm férias. os com- 
putadores estão sempre prontos a 
trabalhar, desde que bem opera- 
dos. Não se enganam, nem co- 
metem erros. São por vezes bo- 
des expiatórios para erros huma- 
nos. Já lhe aconteceu receber 
uma conta exorbitante de telefo- 
ne ou de electricidade, protestar 
e apresentarem-lhe como razão 


erros de sistema! Não é o que 


acontece a maior parte das vezes” 
Os computadores só fazem aqui- 
lo que lhes ordenamos. Por vezes 
os operadores e programadores 
enganam-se. e daí vêm os erros. 
Claro que é mais fácil acusar o 
computador de tal erro pois ele 
não processa nem despede nin- 
guém. 


Uma lógica diferente 


Existe ainda um movimento 
ideológico que não aceita os 
computadores. Provavelmente 
quem o defende não é capaz se- 
quer de um cálculo mental sim- 
ples. nem tem necessidade de 
manipular grandes quantidades 
de informação. Ataca dizendo 
que o computador não faz poe- 
mas. como se isso fosse de im- 
portância primordial. ou usando 
outros velhos chavões que cada 
vez convencem menos. Os com- 
putadores, ou ordenadores. fo- 
ram concebidos para ajudar todos 
sem excepção. Cada vez é mais 
fácil a sua utilização. Hoje em 
dia só quem não quer é que não 
os usa. Operar um computador 
poderá comparar-se à aprendiza- 
gem de uma língua estrangeira. 
Fundamentalmente é necessário 
praticar e falar todos os dias. 
Programar uma máquina não é 
mais do que traduzir um proble- 
ma real para uma linguagem que 
ela perceba. Claro que este co- 
nhecimento da linguagem, alia- 
do a um espírito lógico e preciso, 
permite criar bons programas 
para outros utilizarem. Na maior 
parte dos casos o utilizador não 
tem de programar. mas apenas 
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de utilizar o que outros já fize- 
ram. É como guiar um automó- 
vel. É necessária habituação e 
lições. Mesmo estas parecem 
estar condenadas pois já se fala 
com alguma insistência nos 
comandos por voz. Como o por- 
tuguês não vai ser das primeiras 
línguas contempladas. a opera- 


ção de computadores por fala 


será reservada nos primeiros 
anos para aqueles que dominem 
a língua inglesa. E este outro dos 
factores primordiais para que se 
perceba o que eles podem fazer. 
Não há dúvidas que a linguagem 
internacional da informática é o 
inglês. Para poder ler um manual 


de uma máquina ou de um pro- 
grama é necessário um conheci- 


mento razoável daquela língua 


bem como para poder ter acesso 
às revistas internacionais de 


maior gabarito. 


Postos de trabalho 


em causa 


É um problema sério a mere 
cer consideração. O advento das 
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Camões (Camões na prisão, em Goa) 


novas tecnologias não diminui o 
número de postos. mas unica- 
mente introduz alterações no tru- 

balho. Aquilo que se faz à mão 
passar-se-á a fazer por intermé- 
dio de um computador. As pes- 
soas necessitam de aprender a 
fazer outras coisas e acompanhar 
a evolução e o progresso da téc- 
nica. Quando apareceram as 
máquinas agrícolas. muitos agri- 
cultores e camponeses passaram 
para a indústria de transformação 
ou extracção. Com os computa- 
dores será o mesmo. E então 
necessário que nos habituemos a 
viver com eles como parte inte- 
grante da vida e do trabalho 

Fundamentalmente. é necessino 
saber bem aquilo que eles podem 
e estão preparados para fazer. c 
não lhes exigir que «pensem - ou 
façam aquilo que só a mente 
humana debaixo de cargas sen- 
timentais fortes é capaz de exe- 
cutar. 


Luis Calçada 
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O QUE HÁ DE NOVO 
E Multiplan em português 


A Microsoft Internacional lança este mês, através do seu 
representante em Portugal, a Inforgal, a segunda aplicação 


completamente traduzida para português. 
Assim, após o lançamento em versão nacional do tratamento 


de texto mais versátil e simples de utilizar — o programa Word 
— é a vez da folha de cálculo mais vendida no mundo — o bem 
conhecido Multiplan, 

Na sua versão actual em português, o Multiplan é uma folha 
de cálculo poderosíssima com 4095 linhas por 255 colunas, que 
permite Jer ficheiros de outros programas similares, assim como 
transferir informação para outras aplicações Microsoft, nomea- 
damente o Word e o Chart (programa que faz 45 tipos de gráficos 
diferentes). 

Como praticamente todos os programas Microsoft, suporta 
simultânea ou alternativamente o teclado e o «rato», o bem 
conhecido dispositivo de que tantos utilizadores já não prescin- 
dem. 


E Autarquias com Apricot 


Um significativo número de autarquias locais escolheram 
microcomputadores Apricot para informatizar os seus serviços. 

Os contratos de fornecimento recentemente firmados dizem 
respeito às Câmaras Municipais de Lisboa, Porto, Vila Real, 
St.º Marta de Penaguião, Peso da Régua, Alijó e Sabrosa. 

Os equipamentos a instalar basciam-se nas gamas Apricot 
Xen-i ou Xi e em impressoras Fujitsu como periféricos. 

Os microcomputadores Apricot são produzidos pela Apricot 
Computers, PLC, o maior construtor britânico de microinfor- 
mática. 


E Informatização a três 


A Grundig, a Olivetti e a Leasinvest vão promover um 
encontro para informatização da rede de Agentes Grundig Por- 
tuguesa. 

Este encontro vai realizar-se no Hotel Sheraton, em Lisboa, 
no próximo dia 22 de Março. 

Com esta iniciativa, a Grundig em colaboração com a Olivetti 
pretende dotar todos os seus agentes de modernos meios de 
organização, a baixo custo. 

Esta ideia assenta no facto da Grundig Portuguesa ser um 
Dealer Autorizado Olivetti, prevendo-se no futuro um aprovei- 
tamento integral da rede, onde o Agente Grundig possa fazer a 
sua gestão de encomendas de forma rápida e eficaz, a partir do 
sistema instalado. 

Este projecto é implementado pela Divisão de Informática 
Profissional (DIP) da Grundig Portuguesa, e conta com a colabo- 
ração da Empresa de Locação, Leasinvest, para o tornar finan- 
ceiramente possível, e com a Olivetti, empresa que reúne as 
condições óptimas de poder garantir o apoio na instalação do 
sistema em toda a sua dimensão, e de poder assegurar a respec- 
tiva assistência. 
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UNIDADE CENTRAL 
E PERIFÉRICOS 


TEL. 810192 - PORTO - 9 ÀS 12,30 H. 


PERDE CABELO? 


LABORATÓRIO-CONSULTÓRIO-MARCEL 
RECUPERAÇÃO DE CABELO, PELADAS, ETC. 


Acerte de vez, com metodo, técnica e resultados comprovados. 
Sem compromisso encontre a melhor solução. 
Cuide da sua aparência 


Marcações e Informações: 
Das 10.30 às 13 e das 15 às 20 h. Sábados, das 9 às 13h 


Telef. 771273 e 735181 — Campo Grande, 30, 3-8 LISBOA 
696679 e 667696 — Edifício Brasília, 113, 8.º Piso. PORTO 


' 
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Os novos computadores do grupo francês Goupil, que poderão constituir mais uma 
resposta europeia à invasão da informática americana, já chegaram a Portugal. 


Goupil é mais uma opção europeia 


Os três computadores que a 
Goupil apresentou estão pen- 
sados para abranger a maior 
área possível de mercado. O 
Goupil G4 é um compatível 
XT concebido para se adaptar 
a diversas aplicações e am- 
bientes de utilização. Ergono- 
micamente agradável, o G4 
está construído à volta de um 
microprocessador Intel 80816, 
com 512 K de Ram, extensível 
a 640, como costuma ser habi- 
tual neste tipo de máquinas. O 
«écran» é de 12 polegadas, de 
fósforo verde, ou a cores. À 
definição sofre do mesmo de- 
feito do Amstrad, ou seja, a 
razão entre o número de pon- 
tos do eixo horizontal é tripla 
da do eixo vertical, o que não 
deixa grandes hipóteses a 
quem necessite de aplicações 
gráficas de grande precisão. 
Os pixels deixam assim de ser 
quadrados para serem rectân- 
gulos ao alto, um tanto limita- 
tivos. Mas no que concerne à 


Jogar com um computador diplomático 


A Diplomacia é um jogo que já 
ganhou o estatuto de clássico 
entre os seus muitos praticantes. 
Tal como o Risco, o Xadrez ou 
Bridge não tardou muito que se 
fizessem adaptações para com- 
putador. Para jogar a Diplomacia 
é necessário um computador 
IBM ou compatível, e de prefe- 
rência um écran policromá- 
tico. A partir daí você, os seus 
amigos e o computador “estarão 
prontos a escrever a história da 
Europa, nos anos que antecede- 
ram a primeira Grande Guerra. 
Quer escolha jogar com a miste- 
riosa Turquia, a fleumática In- 
glaterra, ou a Santa Rússia, as 
hipóteses à partida são sempre 


utilização normal de progra- 
mas de processamento e cálcu- 
lo, o G4 tem todas as proprie- 
dades de uma máquina rápida. 
Está dotada dos interfaces ne- 
cessários e suficientes para 
boas comunicações com o 
mundo exterior, tem como sis- 
tema operativo o MS DOS 
3.1, com a versatilidade que se 
lhe conhece e com uma enor- 
me gama de software disponí- 
vel. Um factor curioso reside 
no facto de o sistema operati- 
vo ter sido traduzido em fran- 
cês. Sabemos das tradicionais 
dificuldades e problemas de 
consciência que os franceses 
têm em trabalhar com a língua 
de Shakespeare, embora não 
pretendam contestar o domí- 
nio que esta tem a nível da in- 
formática mundial. 


A segunda máquina que foi 
apresentada é o Goupil G40, 
concebido para aplicações 
profissionais e científicas mais 


iguais. Tudo se decide com o seu 
poder de negociação e de «levar» 
os parceiros. Embora o jogo se 
chame Diplomacia, é no fim de 
contas um jogo de guerra em que 
a finalidade é conquistar territó- 
rio. No caso deste clássico dos 
jogos de tabuleiro, a versão em 
computador está bastante bem 
adaptada, havendo ainda va- 
riantes possíveis. Mas a grande 
vantagem é não ser necessário 
reunir as sete pessoas habituais 
para a Diplomacia, pois o com- 
putador pode bem controlar uma 
mão-cheia de poderes imperiais, 
e o seu poder negocial não é de 
desprezar. O jogo é vendido em 
disquete de 5" 1/4. 
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desenvolvidas O G40 é com- 
patível AT, possui o Intel 
80286 como suporte interno e 
tem cinco configurações à es- 
colha, nas quais se inclu: um 
disco duro de 72 Mb e sistema 
de salvaguarda em fita. Os sis- 
temas operativos suportados 
são o MS DOS para utilização 
monoposto (por enquanto) e 
XENIX, Prologue MOS, ou 
Pick para multiposto e rede. 
As placas de rede local Gou- 
pilnet são opcionais e funcio- 
nam em regime de multi-utili- 
zação com aplicações tais 
como o Goupil Mail, e bases 
de dados variadas tais como 
Datastore, DBase Ill+etc. 
Software de comunicações 
juntamente com um «kit» ino- 
vador permitirão ao G40 co- 
nectar-se com bancos de da- 
dos tipo minitel, que em Fran- 
ça tem grande difusão. 


Club com membership 
O Goupil Club foi a terceira 


aposta da NPR. Com todas as 
características de um portátil 
bem concebido, o Club entra 
em força num mercado anda 
pouco explorado em Portugal. 
mas com adversários muito 
fortes. Funciona com um 
écran de cristais líquidos, 
contém uma caixa de ligações 
com vários interfaces que Ihe 
permitem a ligação a modems 
de comunicações, unidades de 
disco externas e écrans poli- 
cromáticos independentes. O 
sistema operativo é o MS DOS 
3.2 c o GW basic da Microsoft, 
o programa Sidekick inclui-se 
na package inicial. 


A aposta da Goupil em Por- 
tugal está virada para o futuro 
A confiança que depositou em 
jovens técnicos portugueses, 
que a representam, talvez a 
ajude a conquistar um lugar de 
relevo no mercado. 


Luís Calçada 


Com o computador deixam de ser necessários 7 jogadores para a 


Diplomacia 
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Os militares estão definitivamente ligados à Informática, ao ponto 
de muitas das armas e sistemas não poderem viver sem ela. Em 
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O QUE HÁ DE NOVO 
E Inforgal apoia bibliotecas 


A Inforgal acaba de anunciar um novo programa 
para ajudar os responsáveis dos Centros de Documen- 
tação e Bibliotecas a gerir os grandes volumes de infor- 
mação que são obrigados a tratar na sua gestão quoti- 
diana. 

Esse programa, Doegen, é uma base de dados bi- 
bliográficos, que inclui dois tipos de aplicações: 

Ò primeiro permite uma consulta e difusão selecti- 
va da informação; o segundo permite a alteração e edi- 
ção dos ficheiros, gestão de descritores, gestão de lei- 
tores c de empréstimos, assim como gestão de aquisi- 
ção de aplicações e toda a análise estatística do ficheiro 
de dados. 

Este podu funciona em qualquer computador 
IBM, SPERRY ou compatível. Com uma aprendiza- 
gem de apenas algumas horas, qualquer gestor, biblio- 
tecário ou documentalista pode preparar-se eficaz- 
mente para a sua plena utilização. 


E Nixdorf em Hong Kong 


Através de uma encomenda de um sistema ISDN 
Nixdorf 8818, feita pela Jardine Engineering Corpora- 
tion Limited, a Nixdorf entrou no mercado das teleco- 
municações em Hong Kong. O sistema PABX, com a' 
configuração inicial para 600 extensões e 100 linhas te- 
lefónicas interurbanas, foi instalado na nova sede da 
JEC, na ilha de Hong Kong. 

Será usado pela JEC para o tratamento das comu- 
nicações de voz, dados, texto e imagem numa vasta 
rede digital integrada. A partir da actual configuração, 
o sistema pode ser expandido de forma a suportar 3000 
extensões. 


EH Olivetti instalou Multibanco 


A Olivetti Portuguesa, tendo montado em Portugal 
a mais moderna e sofisticada rede de ATM's na Euro- 
pa, foi recentemente nomeada pela SIBS (Sociedade 
Interbancária de Serviços) como fornecedor exclusivo. 
de ATM’s para a rede Multibanco. O conceito de mo- 
dernidade está intrinsecamente relacionado com a filo- 
sofia totalmente «on-line» da rede, quando se pensa 
ser a SIBS um consórcio dos principais 12 bancos por- 
tugueses, todos eles habilitados a dispor dos serviços 
da rede para transacções interbancárias dos clientes. 
De facto, tal filosofia não está ainda totalmente conse- 
guida nos restantes países europeus com O nível de 
profundidade atingido pela rede Multibanco. 
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Atendendo às exigências do mercado e 
” | respondendo às solicitações constantes, 
í dos estabelecimentos e centros comerciais 
decidimos ministrar um novo curso: 


CURSO de VITRINÍSTICA 


Agora com novas técnicas 


o Cor 

o Forma 

o Espaço equilibrio (ergonomia visual) 
¿p Técnicas de iluminação 

D Preparação de fundos para montras 


o Técniças de desenho e utilização de 
materiais de apoio 


o Técnicas para construção 
de manequins 


o Utilização de fios para substituir 
manequins 


o Marketing 
A iniciar em Abril 
Inscrições limitadas, 


Rua Dr. Ricardo Jorge, 19-2º 
4000 PORTO - Tels: 384859-383469 


tempo de paz e nos exercícios, tudo bem. Resta saber se em tempo 
de guerra o comportamento será o mesmo. 


Informática militar — tudo bem, 
em tempo de paz 


Os militares dependem hoje 
mais do que nunca dos compu- 
tadores. Sistemas informáti- 
cos dos mais diversos assegu- 
ram a vigilância e a legalidade 
das armas modernas. Os siste- 
mas de alerta prévio contra 
ataques nucleares estão de- 
pendentes de computadores 
centrais do Norad, organiza- 
ção de defesa aerospacial dos 
Estados Unidos. Muito se 
tem especulado sobre a hipó- 
tese de falha de um desses sis- 
temas poder causar a terceira 
Guerra Mundial. Não é bem 
assim. A esse nível existem vá- 
rios «filtros» que impedem er- 
ros de avaliação grosseiros. 
Um ataque atómico só pode 
ser realizado por mão huma- 
na, e os computadores apenas 
informam do que passa. Al- 
guns analistas consideram in- 
clusivamente que o processa- 
mento de informação e filtra- 
gem é demasiado lento, sendo 
apenas possível responder a 
um ataque confirmado cerca 
de 20 minutos após a detec- 
ção. 

A polémica despoletada há ' 
dois anos pelo filme «Warga- 
mes» tem um forte fundo de 
realidade. De facto, houve vá- 
rios indivíduos que já «fura- 
ram» sistemas informáticos 
militares. No entanto, a maio- 
ria deles limita-se a deixar o 
que equivale a um «grafitti» 
electrónico do género «XYZ 
esteve aqui». Há, no entanto, 
alguns que tentam destruir 
bancos de dados e espalhar a 
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mais completa confusão nas 
comunicações. 

Este tipo de sistemas assen- 
ta em «mainframes» ou com- 
putadores muito grandes com 
capacidade para processar 
quantidades enormíssimas de 
informação em cada segundo. 

Sendo as comunicações vitais 
para os militares, eventuais fa- 
Ihas no sistema podem semear o 
caos, que pode ser irrecuperável 
em caso de guerra. 


Controlo de armas 

Os computadores são hoje 
usados como controladores de 
todas as armas sofisticadas. Isto 
levará à formação de uma nova 
geração de soldados para os 
quais operar e programar um 
computador não terá segredos. 
Num avião como o Tornado, 
antes de cada missão, é carrega- 
do um mapa com o terreno que o 
aparelho irá encontrar até ao 
alvo. O computador processa 
esta informação e conduz o avião 
através de um radar especial a 50 
metros de altura. Só assim será 
possível a penetração nos céus 
inimigos varridos por radares 
eficientes. Chegado ao objecti- 
vo, um visor na consola de pilo- 
tagem mostra a imagem do alvo, 
cuja semelhança com os video- 
games é notória. O mesmo mé- 
todo é utilizado no combate 
aéreo e no bombardeamento de 
precisão. 

As forças navais sofreram as 
mesmas alterações. Enquanto há 
quarenta anos, nos centros de 
comando dos navios de guerra 
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nont! 


Os velhos mapas militares foram substituídos por écrans de 


alta resolução, onde o terreno e as 


proliferavam as consolas de ra- 
dar, e os aparelhos de rádio para 
comunicações, hoje tudo foi 
substituído por écrans de alta 
resolução e os operadores são 
técnicos de informática habilita- 
dos a resolver e a compreender 
todas as situações. 

Nas forças terrestres os tan- 
ques transformaram-se em ins- 
trumentos letais e sofisticados. 


Os computadores de tiro proce- 
dem à recolha de imagens do 
veículo inimigo e comparam-na 
com as silhuetas que tèm na 
memória. É então dada uma in- 
formação através do écran, do 
tipo de weículo, e da munição 
aconselhada para o destruir, con- 
forme se encontre exposto. A 
inclinação do canhão e a cadên- 
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unidades podem ser visionadas 


cia de tiro são seleccionados au- 
tomaticamente pelo computa- 
dor, apenas restando ao artilhei- 
ro a opção de fazer pequenas al- 
terações caso a situação o acon- 
selhe. 

Nos Estados-Maiores haverá 
computadores grandes. que 
apresentarão mapas informáticos 
da disposição das forças. em 
constante actualização. Estes 
assemelhar-se-ão muito aos 
«wargames» de computador 
conhecidos. Os comandantes 
darão as suas ordens, que serão 
transmitidas a sistemas de co- 
municação informáticos, sofisti- 
cados, e chegarão às unidades 
pouco depois. 

Toda esta parafernália é várias 
vezes testada em exercícios 
anuais. 


Pameiro, DIZ -ME 
Qual E'o TEU LEXO 
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ATENÇÃO ALGARVE 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE 


CARPETES — TAPETES — KILIMS 


PERSAS E ORIENTAIS 


y (PORTIMÃO) 


DIAS: 10-11-12 de ABRIL 
DAS 15 ÀS 23 HORAS 


bazar tureemana lda. 


Av. Bombeiros Voluntários, 66-A 


Miraflores — Algés — Tel. 4104194 


CRUZEIROS / 87 


BOM FIM-DE-SEMANA 


8/ MAIO 
CEUTA E TANGER 


SOL DA MEIA NOITE E 
MARAVILHAS DO ARCTICO (a) 
12/6:23/6-15/7-26/7-6/8 
FIORDES DA NORUEGA 


SPITZBERGEN E GELOS 
DO POLO NORTE (b) 


PAQUETE | | © 
NAS SUAS FÉRIAS, O PRAZER DE UM CRUZEIRO NO PAQUETE FUNCHAL. 
DESCANSE, DIVIRTA-SE, CONVIVA NO UNICO PAQUETE COM TRIPULAÇÃO 


EXCLUSIVAMENTE PORTUGUESA. EXTRAORDINARIO SERVIÇO A BORDO. 
NOVOS MELHORAMENTOS PARA MAIS CONFORTO. 


BRISAS E SOL 
NO ATLÂNTICO SUL 


9/SET 
MARROCOS + CANÁRIAS « MADEIRA 


GRANDE CRUZEIRO A VENEZA 


17/SET 
CAGLIARI : VENEZA + DUBROVNIK 


E CABO NORTE CORFU - PALERMO * TANGER 
o „4 /JUL SONHO E ALEGRIA NA ROTA 
SLINDINE ICHAS FAROES DA CULTURA E DA ARTE 
17/AGO 1/0UT 


NÁPOLES - CAPRI - ATENAS 
ILHAS GREGAS + EFESO + ISTAMBUL 
CATANIA - TANGER 


(a) Lisboa / Gotenburgo por avião 


(Programa a pedido) 


FESTA NAS BALEARES 
(b) Regresso a Lisboa no Funchal 19/OUT 
IBIZA -PALMA DE MAIORCA - CEUTA 


R. de Xabregas, 20-F- 1900 Lx, 
Tel.385806/7/8 
Telex 13690 TERMIN P r 


E e reservas na sua Agência de Viagens ou no AGENTE GERAL 


5, TERMINAL O2 
viagens e Turismo Lda 


O FATO À SUA 
EXACTA MEDIDA 


ATELIER/ ; 
RUA 1.° DE MAIO, 22-2.° so 


TEL. 251 93 23 MOSCAVIDE/ 


PRONTO-A-VESTIR/ y 
RUA 1.º DE MAIO, 22-1.DTO/ 


C. COM. PÃO DE AÇÚCAR/ 
OLIVAIS - LOJA 42 
TEL. 33 40 46/ 


C. COM. PÃO DE AÇÚCAR 
VENDA NOVA LOJA 21 
— TEL. 97 50 68 EXT. 39 


INFORMÁTICA 


As máquinas automáticas de pagamento vieram simplificar as 
operações bancárias. Portugal foi um dos últimos países da Europa 
a instalá-las e por isso dispõe de um dos sistemas mais modernos. 


Multibanco em Portugal 
— o mais moderno da Europa 


Portugal foi dos últimos países 
da Europa a instalar uma rede de 
ATM, vulgarmente designada 
por Multibanco. O SIBS, Ser- 
viço Inter Bancário de Serviços, 
decidiu há cerca de um ano come- 
çar a montar a rede Multibanco, 
que em breve terá 300 máquinas 
à disposição do público. Ac- 
tualmente, o número de utiliza- 
dores eleva-se a 750 mil, o que 
denota uma adaptação rápida 
dos utentes dos serviços bancá- 
rios. A operação bancária foi 
assim facilitada, visto o Multi- 
banco funcionar em rede, sendo 
as somas levantadas imediata- 
mente e debitadas na conta do 
utilizador. Por termos sido um 
dos últimos países da Europa a 
instalar este tipo de rede, pos- 
suímos um dos mais avançados 
sistemas a geri-la. As máquinas 
encontram-se ligadas em rede a 
um computador IBM tipo 
«mainframe» , que tem acesso di- 
recto às contas dos depositantes, 
se estiver em «on line». Em caso 
contrário a máquina funciona 
com um «plafond» de crédito que 
varia entre os clientes de cada 
banco e que está gravado no car- 
tão. 


Rede internacional 

O velho sonho de poder levan- 
tar dinheiro num país estran- 
geiro, vai em breve ser realidade. 
Assim, dentro de algum tempo 
os portugueses poderão levantar 


ROMEU 
O com PUTA DOR, 
Poz MM 


k- 


As máquinas Multibanco vieram simplificar as operações bancá- 
rias 


dinheiro das suas contas em 
qualquer país europeu. A aber- 
tura destas facilidades passa por 
acordos a nível governamental. 
Para já, os espanhóis que se des- 
loquem a Portugal podem levan- 
tardinheiro das suas contas, em- 


3B2.v=-$ZF4º 
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COM O PATROCÍNIO DOS CTT/TLP 


bora o inverso só esteja previsto 
para o fim de Junho. Os cartões 
de Eurocheque poderão igual- 
mente ser utilizados. As próxi- 
mas máquinas a ser instaladas 
basear-se-ão nos microcomputa- 
dores Olivetti M24 e estarão do- 


| 
| 


| tadas de sistemas especoms de 
-software- contra à fraude. Um 
dos grandes pontos focados pela 
empresa construtora é o da fabi- 
| lidade do sistema, c da assistên 
| cia pronta em caso de qualquer 
| avana. Estas são na mawr parte 


| das vezes causadas pela utiliza 


ção de notas muito velhas ow 
muito novas. Assim num espaço 
de duas horas a assistência repa- 
rará rapulamente a máquina Os 
sistemas de contrulo de fraude 
assentam em codigos secretos de 
cada utente. 

Asum, quando se moduz o 
cartão na maquina deve-w em 
seguida diguar o codigo indivi 
dual. Cada utente tem trés chan 
ces para introdunr o codigo se 
creto. Se nãv o fizer ate à tercewa 


| tentativa, a máquina captura o 


castão. não havendo qualquer hi 
potese de o recuperar, a não scr 
atraves do Banco. Este metodo é 
bastante seguro e não permite 
qualquer burla cm caso de perda 
do cartão, a não ser que se tenha 
acesso ao número de codigo. que 
deve ser memorizado Sc por 
qualquer razão cle tor esquecido, 
só à seu banco lhe poderá resol- 
ver o problema. 

Por enquanto. ndo está pre- 
vista a utilização de cartões de 
crédito nas maquinas Multibanco 
mas a hipotese não será de afas- 
tar, se eventualmente se fizer tal 
proposta. 

Luis Calçada 
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AEREA IBM lançou 2.º geração de PC's 


Depois de um silêncio de meses, a IBM 
apresentou, a semana passada, a sua nova 
gama de computadores pessoais. Trata-se 


EH Harrier voa 
de novo 


Nunca um avião foi tão simulado como o Harrier. Mundial- 

mente conhecido depois da guerra das Falkland, este pequeno e 
4gil caça tem sido objecto do trabalho dos programadores, que 
Ihe têm devotado uma especial atenção. -Strike Force Harrier» é 
um programa um pouco mais sofisticado que os seus antecesso- 
res. Uma vez mais, as missões não denotam grande imaginação 
co objectivo é bombardear o quartel- general inimigo, o que será 
dificultado pelos caças. tanques e mísseis antiaéreos inimigos. O 
paíncl de comando mais parece o de um avião da nova geração 
tipo F-18 ou Saab 39, O esquema com as bombas ainda disponi- 
veis nos «pylons» é já uma realidade nos aparelhos de combate 
actuais, Sem ser o jogo do século, «Strike Force Harrier- tem 
bons grafismos e, sobretudo, possuí um óptimo manual de 
instruções, em tudo completo, Com mais este programa de 
simulação de voo e combate do Harrier, qualquer dia haverá 
crianças com mais «experiência» do avião que os próprios pilo- 
tos da Força Aérea americana e inglesa. 


E CML com Amstrad PC 


A Câmara Municipal de Lisboa adquiriu, recentemente, 13 
computadores pessoais Amstrad PC, para diversas áreas dos 
seus serviços. O dr. Rui Gil, director da Tríudus, empresa 
fornecedora, disse ao Semanário que se tratava de uma expe- 
riência c que, em caso de sucesso, se seguiriam novas encomen- 
das de mais máquinas deste tipo. A Triudus recebeu, recente- 
mente, os primeiros Amstrad PC com hard disk de origem. No 
caso da Câmara Municipal, que necessita de manipular grandes 
quantidades de dados, o novo modelo poderá reunir as preferên- 


cias para uma eventual futura encomenda. 


E Escritório sem papel 


O prof. Strassman, graduado pelo MIT, proferiu, a semana 
passada, em Lisboa, uma conferência subordinada ao tema «O 
Escritório sem Papel». Aludiu aos novos sistemas que gerem o 
moderno escritório, com ênfase para o Desktop Publishing. e 
outros relacionados com a transmissão e reprodução rápida de 
documentos. O prof. Strassman avaliou ainda a economia subs- 
tancial que advém do emprego de tais sistemas e as influências 
que tais mudanças poderão introduzir nos hábitos de trabalho. 


E Rank Xerox em Hanover 


Mais uma vez presente na Feira de Hanover. que decorreu no 
princípio de Março. na Alemanha, a Rank Xerox apresentou 
uma extensa gama de produtos. que incluía algumas estreias 


absolutas. 
Além do Desktop Publisher Xerox, Documenter, que combina 


um computador profissional Xerox 6085 com a impressora laser 
Xerox 4045 para impressão de publicações com texto, gráficos e 
outras informações integradas, a alta velocidade e com grande 
qualidade gráfica, a Rank Xerox apresentou novas soluções para 
o Office Automation. 

O novo copiador Xerox 1065 é um copiador de alta velocida- 
de, com um sistema de controlo por microprocessador, com a 
potência de cinco computadores pessoais. Automaticamente, 
copia dos dois lados, reduz e amplia, ajusta-se para a obtenção 
de uma qualidade de cópia óptima. Copia objectos tridimensio- 
nais e reduz proporcionalmente um original grande para caber no 
formato de papel seleccionado. 


Lo 9.5.4 
Mida sia 


do lançamento da segunda geração de | 


PC's. 


A nova gama de computado- 
res pessoais IBM, designada por 
«Personal System/2-, foi apre- 
sentada simultaneamente em 
várias capitais do mundo no 
passado dia 2, 

Os novos produtos baseiam- 
-se na «IBM Systems Applicat- 
tion Architecture» e fornecem 
as bases para o crescimento da 
linha de computadores pessoais 
para os anos 90, Um sistema que 
será muito difícil de copiar. Os 
quatro modelos apresentados 
revelam algumas «nuances» que 
poderão vir a constituir novos 
standards de mercado. A pri- 
meira é o novo sistema opera- 
tivo 08/2 concebido para apro- 
veitar ao máximo a capacidade 
de memória, e dos novos mi- 
croprocessadores Inte] 80286 e 
80386, constituindo igualmente 
um desenvolvimento lógico do 
PC DOS. O 08/2 prevé um 
subsistema de comunicações 
entre computadores que mais 
tarde ou mais cedo será reali- 
dade no mundo informático, A 
segunda diz respeito à opção 


MOMEV 
O COMPUTADOM 


Pon J4M 


a combinação eficiente 


DEPARTAMENTO PROFISSIONAL: 
Praça Olegário Mariano, 1, 2.º- Dto. + 1100 LISBOA 
Telefones 833181/832398 
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.memória vem assim aumen- 


pelas «diskettes» de 3,5 polega- | 
das e pelos sistemas de armaze- | 
namenio óptico. As -diskettes- | 
de 3,5 polegadas são mais fiá- 
veis que as suas congéneres de 
cartão de 5,25, embora a IBM 
não fosse à primeira grande | 
construtora a adaptá-las. Com | 
os discos ópticos, entra mais 
uma palavra no já crescente vo- 
cabulário da informática e que é 
o Gigabyte. A capacidade de 


tando nestes últimos anos sem 
se prever qual a sua evolução. 


Os novos monitores mostram 
uma nova filosofia da IBM em 
tentar tornar os seus equipamen- 
tos o mais «user friendly - pos- 
sível. Assim, foram postos de 
lado nesta nova gama de micros 


os écrans de fósforo verde, para 
passarem ao branco neutro com 
várias tonalidades de cinzento, 
ou aos policromáticos de alta 
resolução. 

Uma nova família de impres- 
soras ultra-silenciosas foi 
igualmente apresentada, bem 


AFIS EIEE 


com a 
segurança 


LOJAS: 
C. Com. Alvalade — C. Com. Amoreiras 
C. Com. Terminal — 


Os novos PC”s da IBM são economicamente mais agradáveis 


como o -Code Page Multilin- 
gue- destinado a solucionar a 
crescente necessidade de me- 


lhoria de comunicação entre | 


computadores pessoais e unida- 


des centrais. Este conjunto de | 


caracteres cobre a maior parte 


dos idiomas europeus de origem | 


| latina em termos de caracteres 
linguísticos. 

| Os preços que se vão praticar 
nestes equipamentos não são só 

| competitivos a nível de microin- 

| formática, bem como deverão 

| aproximar os utilizadores co- 
muns da IBM. 
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INFORMÁTICA 


Uma folha de cálculo funciona como uma máquina de calcular 
gigantesca. O Multiplan é a primeira aplicação desta área 
completamente traduzida para português. 


JÁ NO MERCADO 


Folha de cálculo em português 


Uma das principais aplicações 
dos computadores pessoais IBM 
ou compatíveis é a utilização de 
folhas de cálculo. Estas permi- 
tem fazer cálculos muito rapi- 
damente e apresentá-los de uma 
forma ordenada e agradável à | 
vista. As folhas de cálculo são 
suficientemente versáteis para 
poderem manipular grandes 
quantidades de dados, sejam eles 
referentes a análise económica e 
financeira ou a aplicações de 
carácter científico. 


O Multiplan da Microsoft é a 
mais famosa das folhas de cálcu- 
lo, se excluirmos os integrados 
tipo Lotus 123, Symphony e 
Framework. Com o Multiplan 
pode-se trabalhar com 255 colu- 
nas e 4095 linhas. o que implica 


existirem | 044225 células 
onde se podem colocar valores. 
que podem ser relacionados con- 
forme se desejar. O facto de a 
Inforgal vir a lançar agora o Mul- 
tiplan vai permitir àqueles que 
não dominam a língua inglesa de 
o utilizar a 100%. Na realidade. 
a versão do Multiplan, posta 
agora a circular em Portugal, foi 
a prevista para o mercado brasi- 
leiro. Este último oferece poten- 
cialidades que justificam a tra- 
dução para Português. portanto 
não é de espantar que termos 
oriundos do país irmão sejam 
empregues no manual. Assim. 
folha de cálculo passou a plani- 
lha electrónica e, inclusive. tra- 
duzem a palavra HELP para so- 
corro, o que não deixa de ser 
curioso para quem está habitua- 


do a trabalhar com termos ingle- 
ses 


O que faz o Multiplan 
O Mutkiplan pode resolver 
muitos problemas. Não se pode 
dizer que é ideal para um assunto 
específico. tal é a sua versatili- 
dade. Um orçamento caseiro. a 
gestão de uma conta bancária. 
cálculo de impostos, trabalhos 
universitários de engenharia e 


| economia, etc. Pode-se dizer que 


uma folha de cálculo como o 
Multiplan é uma máquina de cal- 


cular com um visor gigantesco. e | 


muito rápida. Num outro nível 
pode gerir toda a contabilidade 
de uma pequena, ou mesmo 
média empresa. O problema 
fundamental de uma folha de 
cálculo como o Multiplan é a 


] 
| 


| 
| 
| 


necessidade de um estudo e de 
uma prática grande. para se po- 
der aproveitar a cem por cento. E 
uma das missões a cumprir pela 
versão portuguesa. que assim 
poderá facilitar a vida aos utili- 
zadores. Refira-se que em inqué- 
ritos realizados nos Estados Uni- 
dos. 70% dos utilizadores „de 
computadores pessoais disseram 
usar frequentemente folhas de 
cálculo. Para se utilizar este tipo 


| de programas não é necessário 


ter conhecimentos particulares 
de matemática. mas se os possuir 
terá acesso a funções que, embo- 
ra não sejam normalmente usa- 
das em cálculo financeiro. pode- 
rão ser indispensáveis para apli- 
cações científicas. 


Luis Calçada 


A batalha de Eylau — faça melhor que Napoleão 


Os « Wargames» de computa- 
dor pecam ainda pela limitação 
de uma linguagem de programa- 
ção, ou pelo tamanho de um ecrã 
de um monitor. Os programado- 
res adaptam como podem e ten- 
tam simular a infinidade de fac- 
tores que entram numa campa- 
nha militar. Isso nem sempre é 
possível, quando se dispõe de 
uma memória de 48 ou mesmo 
128 K. As batalhas localizadas 
são cenários tácticos onde a lo- 
gística e o abastecimento não têm 
a expressão de uma campanha 
demorada, como por exemplo o 
Norte de África na Segunda 
Grande Guerra. As três armas 
básicas dos exércitos do século 
XIX estão bem representadas 
neste programa da batalha de Ey- 
lau. E que bem as sabia utilizar 
Napoleão! Eylau disputou-se no 
dia 8 de Fevereiro de 1807, no 
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O MEU PAI DU/E-M E 
DUE LAGES FAZEM 
MUITAS COLAS 
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Norte da Alemanha, inserida na 
campanha do mesmo nome. Os 
adversários do imperador francês 
foram os russos. Uma violenta 


tempestade de neve prejudicou o 
desenrolar da batalha. Após uma 
retirada controlada do flanco es- 
querdo russo e posterior aban- 


QUELLES BUNCA L 


couo < 


dono do campo de batalha, Na- 
poleão clamou vitória. Foi na 
verdade o que se define por uma 
vitória Pírrica e muito custosa. 
Napoleão, embora obrigando o 
inimigo a recuar. perdeu cerca de 
20 000 homens e muitos oficiais 
insubstituíveis. Depois dos 
grandes êxitos de Austerlitz e 
Jena-Auerstadt, Eylau não pas- 
sou de um empate mal disfar- 
çado. As instruções do jogo são 
imprescindíveis para a boa 
compreensão deste. 


O programa permite recriar a 
batalha e funciona num compu- 
tador tipo Spectrum ou compati- 
vel, a única diferença é que desta 
vez é o leitor a tomar o comando 
das tropas francesas. Bennigsen, 
o comandante russo, lá estará à 
sua espera. 


fas 
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O NOVO ROMANCE DE 


O as. 


NUNCA UM BEST-SELLER pla 
COMBINOU TANTOS ; DS 
ELEMENTOS DE PAIXÃO = 

E AMBIÇÃO. 


Em poucos anos os computa- 
dores ocuparâo um lugar impor- 
tante na vida diária. Embora mui- 
tos não se apercebam disso, 
todos os dias lidam com eles, vo- 
luntária ou involuntariamente. 

Quando se recebe a conta da 
electricidade, se reserva uma 
passagem aérea, ou se paga a 
conta do supermercado, a infor- 
mática está por trás a controlar 
todas essas operações e garante 
que as informações sejam certas. 

Ultimamente tem-se assistido 
à generalização dos cartões de 
crédito Estes meios de paga- 
mento electrónico demonstraram 
que cada vez mais as transacções 
são feitas sem haver dinheiro 
«cash» envolvido. Isto é, 
recebe-se o ordenado no banco, e 
as despesas são pagas através do 
cartão de crédito, ficando o di- 
nheiro real apenas para pequenas 
despesas do dia-a-dia. Quando se 
faz uma compra no supermer- 


Mi a 


ESCRITOR 


Espantoso regresso ao tema que fez de Todos os 
Dias da Minha Vida e de Os Aventureiros grandes 
êxitos: um jovem pobre que, à sua custa, consegue 
riqueza, fama e plenitude sexual, nos meandros 
encobertos de um determinado sector intelectual. 


HAROLD ROBBINS NO SEU MELHOR. 


EUROPA:AMERICA ... 


A memória no futuro 


a mae, O golfe não é o que se possa 

s chamar um desporto popular. 

Devido ao preço do equipa- 

mento e às elevadas cotas dos 

clubes, só uma minoria se pode 

dar ao luxo da sua prática. Em 

Portugal o interesse pelo golfe 

3 tem vindo no entanto a aumen- 

tar. Alguns torneios internacio- 

nais, com a presença de profis- 

sionais, e as transmissões tele- 
visivas, são os responsáveis. 


Os programadores parecem 
ter uma apetência especial para 
os jogos de golfe. Não por 
serem mais fáceis de simular, 
mas porque o jogo encerra em si 
um conhecimento científico do 
tipo de pancada e tipo de taco a 
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sagrup 


CONCESSIONÁRIOS GENERAL MOTORS 


Contacte o concessionário 
OPEL . BEDFORD 
mais próximo. 


LISBOA — R.Jau. 47-1º — Tels 64 7141/6 
PORTO — R. Faria Guimaraes. 718-4.º dto 


Los 


AR [a 


sagrup 


Tel 400180 
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si 


cado, a caixa deduz dos «stocks- 
o artigo comprado. Assim é fácil 
fazer um controlo eficiente da 


quilo que é necessário, sem pro- | 


ceder a escritas antiquadas 


Compras em casa 
Vai ser possível possuir um 
computador ligado a uma linha 


Aprenda a jogar golfe sem sair de casa 


utilizar. O movimento da bola | 


produzido por uma «pancada- 
pode ser influenciado pelo 
vento, terreno e pericia do gol- 
fista, Tudo isto se presta, como 
é óbvio, a ser traduzido em 
equações do movimento, inter- 
pretadas por linguagens de 
computador, e os resultados têm 
vindo a ser cada vez melhores. 
Konami"s Golf é uma boa simu- 


lação, com a vantagem de o lei- | 


tor não ter que sair de casa, nem 
pagar as elevadas cotas dos clu- 
bes, bastando para tal possuir 
um ZX Spectrum. Ao jeito de 
conclusão, realce-se o carácter 
didáctico destas simulações de 
golfe. O manual de instruções é 
muito importante. 


Num futuro próximo todos os computadores comunicarão entre 


nasc nnamn A Nuh O R M Á TICA 


telefónica normal, 
qual a máquma pode entrar em 
contacto com varios organismos 
cumpnndo outros tantos object 
vos. Será vulgar aceder a um 
computador de uma companhia 
aérea c reservar uma passagem 
Consultar-se-io horarios das lı 
gações necessárias e escolher 


Dentro de poucos anos ter um computador em casa será tão vulgar 
como é hoje ter um frigorífico. A informática revolucionará os 
costumes de vida, e ninguém se poderá alhear dela. 


A informática no quotidiano 


SE -R 1 aeo man conmórmico 
E hasta dar o mimem do cartão 
desrei, para que o bulhe seja 
entregue so exrtom cm casa, 
ou dev anado numa máquina tipo 
Mulihanco Uma ksta de q 
permen ados pode ser comsultada 
em casa cm 0 vitamo -heu wrer- 
pode ser adguindo Tudo esto 
através do sea computador pes 
soal e do sumero do seu cartão de 
credao 
Daqui a dez amos os computa 
dores serão tá de wua cu rma 
geração c algo diterentes dus de 
hoje A mova linguagem sera cm 


| tado ual à wusan na vida 
através da | 


normal Deixara de haver pro- 


| bema de comunicação com os 


computadores Passard então a 
haver treine e aprend: agem para 
trabalhar apenas com determina 
des programas de areas cxpecifr 
cas 
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Como aprender outros idiomas 


Os computadores ainda falam 
uma língua diferente da nossa. O 
mecanismo de aprendizagem 
não difere muito do estudo de 
uma língua estrangeira, onde a 
prática e o contacto diário são 
fundamentais para O sucesso. 


Existe cada vez mais a neces- 
sidade de se falar vários idiomas. O 
Inglês parece reunir as preferên- 
cias de todos. Trata-se de uma 
língua fundamental, que se im- 
pôs pela sua simplicidade e, fun- 
damentalmente, pela sua abertu- 
ra. Isto é, não vemos os britâni- 
cos preocupados com a defesa da 
sua língua, muito pelo contrário. 
Ela assimila constantemente pa- 
lavras de outros idiomas e, por 
consequência, a sua abertura já 
permitiu que se impusesse em 
domínios sem qualquer possibi- 
lidade de contestação. Um des- 
ses domínios é a informática. 
Nesse campo o Inglês, embora 
não imprescindível, poderá dar 
uma ajuda que ninguém poderá 
recusar. 

Se quiser aprender uma lin- 
guagem de programação e sou- 
ber Inglês, será ouro sobre azul. 
Se não souber e isto no caso das 
crianças que se iniciam, a Infor- 
mática é um óptimo meio para se 


Foto Albérico Alves 


A informática é um óptimo meio para os mais novos aprenderem 


línguas 


aprender. Os pais não se devem 
preocupar por os pequenos usa- 
rem o computador única e sim- 
plesmente para jogos. Eles ir- 
-se-ão apercebendo a pouco e 
pouco que os computadores são 
capazes de fazer muito mais coi- 
sas e aprenderão a aproveitar-se 
deles. O facto de jogarem com 
instruções em Inglês implica que 
esta língua se vai alojando na 
memória das crianças. Ainda 
com a ajuda da televisão, onde se 
ouve todos os dias, estão criadas 
todas as condições para justificar 
porque é que os portugueses são 


dos povos europeus que melhor 
falam a língua Inglesa. 

O Basic é a linguagem de 
computador introdutória e fun- 
damental. A sua aprendizagem 
deve ser conduzida tal como se 
faz para uma língua estrangeira. 
Para a aprender rapidamente 
nada melhor que viver num 
país onde ela se fale. Com o Ba- 
sic é a mesma coisa. Se existir 
uma prática diária, e o estudo 
necessário: será possível, num 
prazo relativamente curto, do- 
minar suficientemente um com- 
putador para dele se tirar um bom 


Acrojet — o jacto de James Bond 


O pequeno Acrojet foi «es- 
treado» mundialmente por 
Roger Moore no filme «Octo- 
pussy» onde, pela penúltima 
vez, interpretou o papel de Ja- 
mes Bond. Trata-se de um pe- 
queno jacto monolugar, desti- 
nado essencialmente ao voo 
acrobático. 

O programa Acroject não é 
mais um simulador de voo. De 
uma maneira geral um programa 
deste género classifica-se tendo 
em conta a maneira como o apa- 


relho é simulado. Isto é, os si- 
muladores de voo não são todos 
iguais, e são melhores quanto 
maiores forem as diferenças. A 
nível de Spectrum pode notar-se 
bem a diferença entre pilotar um 
747, um F15, um Harrier ou 
ainda um helicóptero. Com o 
Acrojet, além de ser necessá- 
rio aprender a voar com ele, é 
preciso cumprir um programa 
acrobáticó que não difere muito 
dos concursos internacionais de 
voo. Tal como na realidade tem 


que haver uma adaptação pro- 
gressiva ao aparelho. Só depois 
se devem tentar as primeiras fi- 
guras simples, como o «lo- 
oping» ou o «tonneaux». O voo 
está bem simulado e os obstácu- 
los que existem na paisagem 
definem o «slalom» tridimen- 
sional que tem de se cumprir. O 
programa Acrojet funciona 
em qualquer Spectrum ou com- 
patível, e possui um manual de 
instruções imprescindível para a 
sua compreensão. 


partido. Quando se fala em práti- 
ca diária, queremos dizer ter um 
comyartador em casa ou ter aces- 
so a ele todos os dias ou peto 
menos com alguma frequência. 
As comparações são evidentes. 
Se o leitor se inscrever num cur- 
so de Inglês, e se limitar a ir às 
aulas, o que aprende será rapi- 
damente esquecido, a não ser 
que exista uma continuidade de 
muitos anos. Terá que ver televi- 
são associando as legendas ao 
que ouve, e sobretudo ler muito. 

Passa-se exactamente a mes- 
ma coisa para os cursos de In- 
formática. Se tem computador 
ou vai ter, ou tem necessidade de 
trabalhar com um todos os dias, 
os cursos de apoio são importan- 
tes, caso contrário é deitar di- 
nheiro fora. 

Após a aprendizagem do Ba- 
sic será mais fácil assimilar ou- 
tras línguas, que poderão ser 
consideradas como dialectos de 
variações, e na altura adequada. 

Não faltará muito para que nas 
ofertas gerais de emprego se 
pergunte se fala Basic, Pacal, 
Fortran, C ou se compreende D 
Base III ou MS DOS. Quem nes- 
sa altura não souber, poderá 
comparar-se a quem ainda hoje 
não sabe ler nem escrever. 
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Em 1. iniciar sua aventura 
g ses rumo às terras 
ps Antártida, estará 
g” jo no mar um dos velei- 
Joca E informatizados do” 
(é nl, que atravessou a 
pos! “alântico Sul. em 84, 
no sara o continente an- 
me sozinho. «© melhor 
g? diz rindo. «é que desta 
6 rei levar jogos para 
ut a micro e passar o 
p E Seu micro vem sendo 
gm 


nie me 


oido especialmente 
sm agem. com proteção 
sa * hoques é corrosão e au- 
ontra “a escolha da melhor rota 
esmo na elaboração do 
e e bordo. Klink, no en- 
gário não vai a passeio. A em- 


ao: a é uma invernagem, ou 
peu veleiro permanecerá 
sê mo gelo durante nove 
ea transformando-se numa 


Putador não é 
Já nos barcos 


e World., di 
catorze barcos participantes. 


doze eram i i 
embarcação” mnnitados, as 
mente todos os PR lee 
lógicos testados naquela A 
petição. Parte d i na 
i dos equipamentos 
estão sendo feitos pela Vilları 
empresa paulista que, além de 
se responsabilizar pelo micro a 
Sensores que serão instalados ño 
barco, está investindo US$ | 
milhão — cerca de Cz$25 mi 
lhões — na viagem. j 
A assessoria de informática 
de Klink envolve também 
Bunick & Duailibi, empresa de 
consultoria. Miguel Buniek, 30 
um dos sócios, diz que o micro 
do veleiro estará em comunica- 
çao permanente com dois mi- 
cros de seu escritório, em São 


Paulo. «Precisamos de um 


Computador de bordo que resista 
achoques, baixas temperaturas, 
à Corrosão provocada pela ma- 
Tesia; que consuma pouca 
energia e simplesmente não fa- 
lhe», diz Buniek. 


Tela congelada 

O micro de 16 bits, que está 
sendo montado pela Villares, é 
marinizado, ou seja, idealizado 
exatamente para uso em traves- 
stas marítimas. Terá amortece- 
dores, será totalmente blindado 
e seu teclado permitirá que 
Klink O opere mesmo com as 
mãos molhadas. Se uma CPU 
apresentar defeito, uma segunda 
entrará em funcionamento au- 
tomaticamente. A impressora 
também estará protegida contra 
choques. O melhor monitor de 
vídeo seria o de tela de cristal 
líquido, pois consome pouguís- 
sima energia. Por outro lado, se 
houver qualquer problema no 
sistema de aquecimento do 


O projecto de velas é feito em micro; pode-se ver o pano em diferentes ângulos 


lone o 


eestudar o seu desempenho em relação ao vento 
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barco — que deverá manter a 
temperatura interna por volta 
dos 18 graus centígrados —. O 
cristal líquido poderá congelar. 
Por isso, a equipe ainda não de- 
cidiu se irá ou não usar o cristal. 

Klink diz que sua viagem não 
é uma aventura. Ele fará coleta 
de dados sobre meteorologia, 
oceanografia e biologia mari- 
nha, trabalhando conjuntamente 
com o Instituto de Oceanografia 
da USP e entidades científicas 
internacionais. Para isto, serão 
instalados sensores externos no 
veleiro que medirão a pressão 
do ar, a umidade relativa, a 


temperatura, direção dos ventos, 


etc. Os dados serão transmitidos 
para os micros do escritório 
através de um canal de comuni- 
cação do Inmarsat, satélite que 
dá apoio ãos navegadores de 
todo o fhundo. Para estabelecer 
o contato com o satélite, será 
instalada uma antena parabólica 
no barco, que permitirá ainda 
que Klink fale pelo telefone com 
qualquer lugar do mundo. 

A informática também está 
sendo utilizada no projeto do 
veleiro. A planta do barco, feita 
na prancheta, foi repassada para 
estações gráficas da Villares. 
Através do CAD (Computer 
Aided Design ou Projeto Assis- 
tido por Computador), qualquer 
alteração na estrutura do veleiro 
será testada por simulação. Um 
dos responsáveis pelo CAD do 
barco é um engenheiro naval, 
Reinaldo Galleti, 35. Todas as 
plantas que ele e sua equipe fize- 
rem serão transformadas em 
manuais técnicos que Klink le- 
vará para a Antártida. «Isto po- 
derá auxiliá-lo a resolver pro- 
blemas que ocorram no barco», 
explica Galleti, «pois ele terá 
em mãos todas as plantas, in- 
clusive da parte elétrica e hi- 
dráulica». 


EXTERNATO JOÃO PEQUENO 
RUA DA ESTRELA, 21 
1200 LISBOA 
ABERTO TODO O ANO 


Pré-infantil 
Infantil 
Primária - Com Paralelismo Pedagógico 
Transporte Próprio 


Áreas curriculares e extra curriculares. 

Uso de computadores como apoio durante as aulas 
cobrindo todas as áreas de Ensino. f 

O Externato João Pequeno dispõe de amplas instalações, 
grande recreio i E 
HORÁRIO: 7,30h- 19,30h 


Inscrições abertas 
Informações mais pormenorizadas pelo 
telefone 664455 


ESCORIAL 
RESTAURANTE 


(Aberto das 12 às 24 horas) 


OFERECE: 


— Garagem p/almoço 
— Serviço de bar 

— Almoço regional 

— Exposição de pintura 


Óleos de Rui Cunha 


RESERVAS: TEL. 36 44 29 — LISBOA 


LISTAS DE CASAMENTO 


Casquinhas 


Estanhos 
Latões 
Acrílicos 


Rua Nova da Trindade, 22-E 1200 LISBOA 


Telef. 323331 


COMPRE LOTARIA 
NO POPULAR 


CAMPIAO 


(FUNDADO EM 1840) 
É OQUE ESTÁ A DAR... 
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s“ em Portugal 


M.L. FERREIRA 


R.D.Estefânia,48A-1000 Lisboa 


CPU 80286-8 e opção 80287-8 16 bits 
Relógio TURBO 6/10 MHZ 


Memona RAM Estensivel 1-4 MB 
Mamans RAM CO ER Relógio Calendário c/ bateria 


jn 
a road c) Batena LEGAL «BIOS- 
Monitor 12” monocromático 
Placa «Hercules 
Disquetes 360 kb 
Memona de massa 20 MB expansível 
Teclado Tipo XT 
Sist Operativo MS DOS 31 


Totalmente compatíveis 


CPU 8088-2 e opção 8087-2 16 bits 
Relógio TURBO 47718 MHZ 


Monitor 12” monocromático 

Placa »Hercules» 

Disquetes 12 MB 

Memória de massa 20 MB expansivel 
Teclado tipo AT 

Sist Operativo XENIXIMS DOS 31 


PREÇO 
2 Disquetes 360 KB 
Disco Rigido 20 MB 
Software 
disponiveis è à escolha 
ROBOT - soc IND EQUIP ROBOTORIZADOS. LDA 
Ay Roma 46 5° Dt? 1700 LISBOA 
Tet. 80 50 49 / 80 52 93 Telex 44865 ROBOT P 


145 000800 


270 000800 380 000$00 


Disco Rigido 20 MB 


EN FORM ÁTICA 


Computador auxilia aeromodelismo 


Exclusivo “Folha de S. Paulo”/Semanário 


Apesar da modéstia, o enge- 
nheiro Edgard Thomas Martins, 
41 anos, apaixonado por aero- 
modelismo desde os 11 anos, tem 
todas as chances de ter sido o 
criador do primeiro biplano 
acrobático de grande porte do 
mundo. A comprovação final 
ocorrerá em Agosto, quando 
Martins exibirá em Los Angeles, 
EUA, uma versão aperfeiçoada 
do aecromodelo biplano desen- 
volvido com a ajuda do compu- 
tador. 

Dizer que o computador aju- 
dou Martins a criar seu biplano 
acrobático é pouco. Durante seis 
anos, o engenheiro, que é um dos 
directores da Gênesis Sistemas 
de Computação, tentou equacio- 
nar a complexidade das relações 
de ordens de momentos (relações 
entre tamanho do motor, nariz e 
cauda, aerofólios, hiper-susten- 
tadores, distância das asas, en- 
vergadura, tamanho da hélice, 
etc.) que se tornaram especial- 
mente complicadas na monta- 
gem de um aeromodelo de duas 
asas com um peso máximo de 

1,5 kg. 

Em 79, ele decidiu «jogar» 
todos os dados num computador 
HP 85, que o auxiliou nos dese- 
nhos e utilizou um Edisa 381 
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O biplano de Edgard Martins foi premiado pela sua - performan- 


ce» acrobática 

para. montar os cálculos. Ele 
próprio confessa, porém, que 
não acreditava muito nos resul- 
tados. 

O projecto permaneceu arqui- 
vado até 83, quando Martins 
montou o biplano Bipe 1, que lhe 
garantiu o primeiro lugar em 
escala no Campeonato Sul- Ame- 
ncano e Pan-amencano de XO, rea- 
lizado no Uruguai. O prémio foi 
conquistado principalmente em 
função da sua excelente «per- 
formance» acrobática. 

Martins garante que o Bipe 2, 


que exibirá em Los Angeles, terá 
uma apresentação muito melhor. 
As asas, que eram de forma rec- 
tangular no Bipe 1, foram modi- 
ficadas para a forma trapesordal, 
mantendo a mesma área. Os de- 
senhos das nervuras da asa foram 
feitos num micro IBM PC. 


Van 

Os aeromodelos de Martins. 
feitos com apoio do computador, 
já conquistaram oito prémios 
nacionais e internacionais e de- 
verão ser a grande tendência nes- 


realizado há duas semanas. Mar 
tins ficou em segundo lugar. O 
primeiro colocado foi o penta- 
campeão sul-americano € brasi- 
leiro Benedito Rodrigues. que 
também utilizou computador para 
realizar os cálculos para o projec- 
to da asa do seu aeromodelo. 

«A forma de trabalho em um 
aeromodelo é exactamente igual à 
de um avião grande, que. bası- 
camente, tem quatro forças: sus- 
tentação, tracção, peso e resis- 
tência». afirma Martins. Da 
mesma forma que vem sendo uti- 
lizado no projecto de avióes 
comerciais e militares. o compu- 
tador permite a confecção de 
aeromodelos mais precisos. 
Muitas vezes o computador che- 
ga a indicar desenhos que não 
coinadem exactamente com os 
modelos oniginars mas, por outro 
lado. evitam a necessidade de 
anexar «tabs» (recursos, pequenas 
1 ões no projecto para 

dar estabilidade no voo) nos 
aviões. garantindo-lhes formas 
mais estéticas. E exactamente o 
que acontece com o Bipe 2, que 
ficou com a asa mais longa. po- 
rém não tem «tabs- e é capaz de 

voar em qualquer tempo 
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E Gestão municipal 


E Exército britânico 
com microcomputadores 


O Exército britânico adquiriu 326 microcomputadores para 
a sua secção de abastecimentos. 

Os modelos serão da gama de supermicros XEN, os quais 
utilizarão «packages» de «software» desenvolvido pela XI 
Data Systems de Leeds. Durante os próximos dois anos estes 
equipamentos vão ser instalados em todos os locais onde o 
Exército britânico tenha postos de abastecimento. O sistema 
integra rotinas relacionadas com o abastecimento, tais como 
planeamento, contabilidade e sistema de controlo. 


A casa ESTA’ / 
DESJARRUMADA - 


HQ" Lixo Por / 
Todo o 4aDo. 
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informatiza-se 


Os municípios de Vila Real, Peso da Régua, Sabrosa, 
Murça, Santa Marta de Penaguião e Alijó estão a instalar 


sistemas informáticos nas prin 
administrativa: contabilidade, 


cipais áreas da gestão técnica € 
plano de actividades, remune- 


rações e gestão de pessoal, facturação de água e programação e 


controlo de obras. 


A concepção dos sistemas e «software» foram desenvolvi- 
dos pela EDILocal, Consultores Técnicos, Ld.*, empresa 
especializada no apoio à gestão municipal. 
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R.D.Estefânia,48A-1000 Lisboa 


XT 
CPU 8088-2 e opção 8087-2 16 bits 
Relógio TURBO 4 77/8 MHZ 
Memória RAM 640 KB 


CPU 80286-8 e opção 80287-8 16 bits 
Relógio TURBO 6/10 MHZ 

Memória RAM Estensivel 1-4 MB 
Relógio Calendano c/ bateria 


rs asno Batena LEGAL -BIOS- 
Monitor 12” monocromático Monitor 12” monocromatico 
Placa «Hercules» 


Placa «Hercules» 

Disquetes 360 kb 

Memona de massa 20 MB expansivel 
Teclado Tipo XT 

Sist Operativo MS DOS 31 


Totalmente compatíveis 


Disquetes 12 MB 

Memónia de massa 20 MB expansivel 
Teclado tipo AT 

Sist Operativo XENIXIMS DOS 31 


PREÇO 
2 Disquetes 360 KB 
Disco Rigido 20 MB 


ri 
145 000800 Disco Rigido 20 MB 


Software 
dispones e à escolha 
ROBOT - SOC IND EQUIP ROBOTORIZADOS. LDA 


Av Roma 46 5º Dt! 1700 LISBOA 
Tel 80 50 49 1 80 52 93 Tetex 44865 ROBOT P 
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Computador 


Exclusivo “Folha de S. Paulo”/Semanário 


Apesar da modéstia, o enge- 
nheiro Edgard Thomas Martins, 
41 anos, apaixonado por aero- 
modelismo desde os 11 anos, tem 
todas as chances de ter sido o 
criador do primeiro biplano 
acrobático de grande porte do 
mundo. A comprovação final 
ocorrerá em Agosto, quando 
Martins exibirá em Los Angeles, 
EUA, uma versão aperfeiçoada 
do aeromodelo biplano desen- 
volvido com a ajuda do compu- 
tador. 

Dizer que o computador aju- 
dou Martins a criar seu biplano 
acrobático é pouco. Durante seis 
anos, o engenheiro, que é um dos 
directores da Gênesis Sistemas 
de Computação, tentou equacio- 
nar a complexidade das relações 
de ordens de momentos (relações 
entre tamanho do motor, nariz è 
cauda, aerofólios, hiper-susten- 
tadores, distância das asas, en- 
vergadura, tamanho da hélice, 
etc.) que se tomaram especial- 
mente complicadas na monta- 
gem de um aeromodelo de duas 
asas com um peso máximo de 
1,5 kg. 

Em 79, ele decidiu «jogar» 
todos os dados num computador 
HP 85, que o auxiliou nos dese- 
nhos e utilizou um Edisa 381 


O biplano de 
ce» acrobática 


para montar os cálculos. Ele 
próprio confessa, porém, que 
não acreditava muito nos resul- 
tados. 

O projecto permaneceu arqui- 
vado até 83, quando Martins 
montou o biplano Bipe 1. que lhe 
garantiu o primeiro lugar em 
escala no Campeonato Sul-Ame- 
ricano e Pan-amenicano de X6. rea- 
lizado no Uruguai. O prémio foi 
conquistado principalmente em 
função da sua excelente «per- 
formance» acrobática. 

Martins garante que o Bipe 2, 


E Exército britânico 
com microcomputadores 


O Exército britânico adquiriu 326 microcomputadores para 
a sua secção de abastecimentos. 

Os modelos serão da gama de supermicros XEN, os quais 
utilizarão «packages» de «software» desenvolvido pela XI 
Data Systems de Leeds. Durante os próximos dois anos estes 
equipamentos vão ser instalados em todos os locais onde O 
Exército britânico tenha postos de abastecimento. O sistema 
integra rotinas relacionadas com o abastecimento, tais como 


planeamento, contabilidade e sistema de controlo. 
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que exibirá em Los Angeles. terá 
uma apresentação muito melhor. 
As asas, que eram de forma rec- 
tangular no Bipe 1, foram modi- 
ficadas para a forma trapesoidal. 
mantendo a mesma área. Os de- 
senhos das nervuras da asa foram 
feitos num micro IBM PC. 


Vantagens 

Os aeromodelos de Martins. 
feitos com apoio do computador. 
já conquistaram oito prémios 
nacionais e internacionais € de- 
verão ser a grande tendência nes- 


auxilia aeromodelismo 


to Brasileiro de Acromodelismo, 
realizado há duas semanas, Mar 
tins ficou e:n segundo lugar. O 
primeiro colocado foi o penta- 
campeão sul-americano € brasi- 
leiro Benedito Rodrigues, que 
também utilizou para 
realizar os cálculos para O projec- 
to da asa do seu aeromodelo. 

«A forma de trabalho em um 
acromodelo é exactamente igual à 
de um avião grande. que. basi- 
camente, tem quatro forças: sus- 
tentação, tracção, peso e resis- 
tência-, afirma Martins. Da 
mesma forma que vem sendo uti- 
lizado no projecto de aviões 
comerciais e militares, © compu- 
tador permite a confecção de 
aeromodelos mais precisos. 
Muitas vezes o computador che- 
ga a indicar desenhos que não 
coincidem exactamente com Os 
modelos originais mas, por outro 
lado, evitam a necessidade de 
anexar «tabs» (recursos. pequenas 
dar estabilidade no voo) nos 
aviões. garantindo-lhes formas 
mais estéticas. É exactamente o 
que acontece com O Bipe 2. que 
ficou com a asa mais longa, po- 
rém não tem «tabs» e é capaz de 
voar em qualquer tempo. 


E Gestão municipal 


informatiza-se 


Os municípios de Vila Real, Peso da Régua, Sabrosa, 
Murça, Santa Marta de Penaguião e Alijó estão a instalar 
sistemas informáticos nas principais áreas da gestão técnica e 
administrativa: contabilidade, plano de actividades, remune- 
rações e gestão de pessoal, facturação de água e programação e 


controlo de obras. 


A concepção dos sistemas e «software» foram desenvolvi- 
dos pela EDiLocal, Consultores Técnicos, Ld.', empresa 
especializada no apoio à gestão municipal. 
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A sua loja de video no centro de Lisboa 
A ÚNICA ESPECIALIZADA COM O APOIO QUE DESEJA 


e CLUBE DE VÍDEO 
os mais recentes títulos 
legalizados 


es MM 
e VÍDEOS NOVOS E USADOS 
compra e vende, toda a gama 
e ACESSÓRIOS VIDEO 
todos os tipos 
© LABORATÓRIOS VÍDEO 
e REPORTAGENS EM VÍDEO 


CONHEÇA AS VANTAGENS DO NOSSO 
CARTÃO — CLIENTE 
VISITE-NOS! 


BAZAR DO VÍDEO 
SONY AGENTE AUTORIZADO 
BAZAR DO VÍDEO 
CULLMANN TRIPOD SYSTEM 


BAZAR DO VÍDEO 
POSIÇÃO DE VANGUARDA NO MERCADO DE VÍDEO 


CINEMA XENON — LOJAS 9 e 10 
Av. da Liberdade. n.° 9 — Telef. 32 18 81 


ALUGUER 
_ DE 
CÂMARAS 


BETA 
VHS 
8 MM 


A VIDA MÁGICA 

DA SEMENTINHA 

ALVES REDOL 

Uma breve história do trigo, 
contada por um dos maiores 
nomes da literatura neo-rea- 
lista portuguesa e belamen- 
te ilustrada a cores por Soa- 


res Rocha. - 
Do princípio ao fim, da semente a» pão, eis a história 


do trigo e de quem o trabalha, contada de uma forma en- 
cantadora e didáctica. Um livro de sempre. 


0000000000000000000000000000000000000000000000000000000 


HISTÓRIAS JUVENIS 


ES... 5 
se juntam.:. NovAcoLECÇÃO 


° ZUZARTE BALTAZAR escreveu 


- NA QUINTA MOURISCA 
. NA VIVENDA ABANDONADA 
- A CARTA ANÓNIMA (a sair) 


Autor português, Zuzarte Baltazar escreve para os jo- 
vens portugueses histórias com personagens portu- 
guesas. São o Alexandre, a Alice, a Clara e o Marco. 
Quando os quatro se juntam, tudo pode acontecer. E 
acontecem as mais diversas aventuras, plenas de ac- 


ção, vida e alegria. Uma colecção que veio para ficar. 


À VENDA NO SEU LIVREIRO 


FUROPA-AMERICA...a marcia no futuro 


BAZAR DO VÍDEO — COMUNICADO 


Em virtude do enorme sucesso do 
PACOTE BETAMAX o Bazar do Vídeo 
vai prolongar por mais algumas sema- 
nas a promoção que vinha realizando 


A GERÊNCIA 


PE regra 
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Da 
Um bar que vive da informática 


Exclusivo «Folha de S. Paulo»Semanário 


O «maitre» leva o cliente até 
um balcão. Sobre ele, um cardá- 
pio muito sucinto, sem descri- 
ções, e um microcomputador. o 
freguês não sabe o que escolher e 
quer mais detalhes sobre os pra- 
tos. Passa uma caneta ótica sobre 
os códigos de barras que identifi- 
cam cada uma das especialida- 
des. Surge na tela a imagem digi- 
talizada do prato e sua composi- 
ção. 

Não é ficção científica, mas 
apenas a rotina do Informal, um 
bar-restaurante recentemente 
inaugurado em São Paulo e o 
primeiro do Mundo totalmente 
baseado na informática. Da 
apresentação do cardápio à deco- 
ração, tudo lembra chips e bits. 
Ninguém, contudo, deve temer 
um filé com gosto «analógico- 
digital» ou qualquer outro prato 
com 60 kbytes de memória. A 


“culinária segue fielmente os pa- 


drões da cozinha francesa. 


Informática assusta 

«A informática, apesar do fas- 
cínio que exerce, sempre é apre- 
sentada de forma sisuda, assus- 
tando os leigos», afirma Nívio 
Flores, 36, responsável pela ins- 
talação do Informal. O bar foi 
idealizado exatamente para des- 
mistificar a informática. «Que- 
remos que o espaço tenha um 
caráter lúdico», acrescenta Gil- 
son Alcântara, 33, diretor de 


Cientistas desenvolvem proj 


Cientistas europeus come- 
çam a desenvolver projetos para 
a viabilização de automóveis 
pensantes. O que hoje pode pa- 
recer uma história de ficção 
científica, poderá se tornar rea- 
lidade dentro de pouco tempo: o 
carro pensante, capaz de se 
comunicar com o motorista, por 
meio de sofisticados computa- 
dores e obter informações de 


vov comTar-TÊ 
UMA HHITO RIA 


criação e artista plástico. 

Estas características foram 
incorporadas à decoração do In- 
formal, feita por Alcântara. Nos 
dois andares da casa, há quadros 
de arte computorizada e painéis 
que, utilizando técnicas de cola- 
gem, mostram conceitos básicos 
de informática. Assim, há um 
painel para cada uma das quatro 
gerações de computadores, que 
incluem válvulas, transístores € 
circuitos verdadeiros colados em 
meio a grafismos e palavras que 
resumem os fundamentos de 
cada geração. Sem cair no dida- 
tismo, os painéis, para os leigos. 
são apenas referenciais que po- 


outros computadores sobre a 
situação das estradas, condi- 
ções atmosféricas e acidentes na 
pista. 

Actualmente, 13 empresas 
automobilísticas europeias de- 
senvolvem conjuntamente O 
«Projeto Prometeu», em home- 
nagem ao deus da mitologia 
grega que trouxe o fogo para a 
humanidade. 
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dem representar um primeiro 
contato com a informática. Para 
os iniciados, uma nova forma de 
encarar a tecnologia. 

Completando o ambiente. à 
parede do fundo do bar propria- 
mente dito é recoberta por placas 
de circuitos. Ao lado, há um 
micro Solution, transformado 
em escultura pela artista plástica 
Denise Milan, que criou ainda 
uma pequena história, cujas 
imagens rodam na tela até o úl- 
timo freguês. 
Cirurgia plástica 

Uma vez por semana, uma 
estação gráfica é deslocada para 
o Informal para fazer o que Flo- 


Os cientistas pensam em uti- 
lizar, até à exaustão, as possibi- 
lidades oferecidas pela microe- 
letrônica. Deixando a criativi- 
dade funcionar eles acham pos- 
sível que no futuro os automó- 
veis possam se comunicar entre 
si, trocando informações sobre 
as condições da estrada que pos- 
sam auxiliar seus motoristas. 
Será possível, também, a co- 


EAA vma vEZ> 


UMA PRINCESA ves 
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| to opera com 33 mi 


vídeo focaliza um dos fregueses 


| e. na estação gráfica. um opera- 


dor digtaliza a imagem é «brin- 
ca» com ela. mudando as cores 
dos olhos e dos cabelos. afinan- 
do um nariz. etc. A imagem 
transformada é exibida num 
monitor colorido. O equipamen- 
I cores e tons 
diferentes. 

Florez acredita — e espera — 
que o Informal tanto atrairá aque- 
les que já se interessam por in- 
formática. podendo até tornar-se 
um ponto de encontro do pe: 
da área. como as pessoas que 
nada conhecem sobre O assunto. 
A transmissão desta «cultura 
técnica- para os não iniciados em 
informática já vem sendo feita 
internamente. Todos os 23 fun- 
cionários do bar, do «maître» aos 
auxiliares de cozinha, foram 
treinados para entender como 
funcionam os equipamentos ins- 
talados no Informal. , 

No total são quatro micros, 
todos de 16 bits; um para o car- 
dápio eletrônico, outro para à 
-operação plástica», a escultura 
de Denise e um para gerenciar as 
rotinas administrativas da casa. 
Para montar o Informal, que tem 
capacidade para 150 pessoas, O 
grupo desembolsou Cz$ 4.7 mi- 
lhões em cinco meses. 


ecto do carro pensante 


municação do computador do 
carro com os computadores de 
postos de gasolina e de hotéis. 
O próximo passo. para um 
futuro ainda mais distante. será 
o piloto automático. O motoris- 
ta poderá dormir em seu banco, 
enquanto o computador dirige 
seu carro. 
Exclusivo Folha de S. 
Paulo/Semanário 


ROMEO 
O COMPUTADOR 


foa LAM 


gm13as 


Hgi |AzXxy?2SVÊ..2Ç 


up 


43-26 


razr aaa 


60 o SEMANÁRIO e 6 de Junho de 1987 


SIAG REPRESENTA EM EXCLUSIVO 
SOFTWARE HOTELEIRO LODGISTIX - 


A SIAG — Sistemas Integrados de Apoio à Ges- 
tão, S.A., concretizou recentemente um acordo 
com a Lodgistix, que lhe permitirá representar em 
exclusivo para Portugal e Espanha toda a gama 
do. prestigiado software hoteleiro americano, 
orientada para os equipamentos IBM S/1 e 5/36. 

Refira-se que nos mais recentes hotéis portu- 
gueses de 5 estrelas — Sheraton (Porto), Meri- 
dien (Porto e Lisboa) e Marinoteis (Vila-Moura) — 
estão instalados sistemas informáticos Lodgistix 
— Front Office e Back Office. 

Apesar de existirem outras empresas interes- 
sadas, a SIAG, empresa de informática com liga- 
ções ao Grupo Sonae, foi a distinguida para repre- 
sentar aquele produto de reconhecida qualidade. 


Compra-se 
ACÇÕES INTERHOTEL 


Estamos- compradores de qualquer quantidade, 
nomeadamente lotes de 1 ou 2 acções. Indicar preço 
e forma de contactar, morada e telefone. Todos os 
accionistas que responderem serão contactados, 
segundo a ordem de entrada das cartas respectivas. 
Pedimos que nos respondam mesmo que não sai- 
bam o preço ou não queiram vender pois o que se 
pretende é formar um grupo para a defesa dos inte- 
resses dos mais pequenos. 


` Garante-se seriedade absoluta e guarda- 
-se sigilo. 
Dirigir toda a correspondência para O 
APARTADO 1882 LISBOA 


T 
CPU 80286-8 e opção 80287-8 16 bits 
Relógio TURBO 6/10 MHZ 
Memória RAM Estensivel 1-4 MB 
Relógio Calendário c/ bateria 
LEGAL -BIOS- 
Monitor 12" monocromático 
Placa Hercules» ` 


CPU 8088-2 e opção 8087-2 16 bits 
Relógio TURBO 477/8 MHZ 
Memòria RAM 640 KB 

Rego Cag Canoe: c Bateria 


Monitor eo PS oori 


Placa «Hercules» Disquetes 12 MB 


Disquetes 360 kb 
Memória de massa 20 MB expansivel Memória de mas 20 MB expansivel 
Teclado tipo 


Teclado Ti 
Sa d Tes XT MS DOS 31 Sist pote XENIXIMS DOS 3.1 


Totalmente compatíveis 


PREÇO 
2 Disquetes 360 KB 
Disco Rigido 20 MB 
Sottware 


145 000$00 


270 000800 380 000800 


Disco Rigido 20 MB 


disponiveis e à escolha 


ROBOT - soc IND. gouie ROBOTORIZADOS. LDA 
Av Roma, 46 -5° DI° 1700 LISBOA 
Tel 8050 49/60 52 93 Telex 44865 ROBOT P 
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SE 


A informática na medicina 


| pamento mais 


A influência da informática 
em todos os sectores da vida 
económica é hoje uma realidade. 
Também a medicina não é alheia 
a esta influência. 

Confirmando o interesse pelo 
desenvolvimento da actividade 
informática no campo do ensino 
e investigação médica, a IBM 
celebrou com o Centro de Medi- 
cina e Reabilitação do Alcoitão a 
assinatura de um protocolo de 
colaboração entre as duas enti- 
dades. Assim, o Centro passa a 
contar com o apoio de uma rede 
formada por 5 IBM PC's e uma 
impressora, além de «software» 
necessário ao funcionamento 
desta rede. 

O equipamento doado, desti- 
na-se, prioritariamente, à inves- 
tigação clínica, cobrindo áreas 
tão fundamentais como o pla- 
neamento de tratamentos e opti- 
mização de recursos disponíveis, 
análise de curvas e imagens, cál- 
culo, análise estatística, gestão 
optimizada de medicamentos, 
simulação e desenvolvimento de 
processos de auxílio e suporte de 
«decisão médica, tratamento de 


A informática é hoje determinante na investigação médica 


textos codificados de relatórios 
clínicos e gravação dos mesmos 
em base de dados de forma a 
facilitar a sua utilização e explo- 
ração posteriores. 


Investigação 
em Reumatologia 
“Por outro lado, investigadores 


de um hospital britânico especia- 
lizado em reumatologia estu- 
dam, com o auxílio da informáti- 
ca. a potencialidade das imagens 
térmicas (análise de distribuição 
de calor no corpo humano) num 
esforço para aumentar o conhe- 
cimento do início das doenças 
reumáticas, métodos de trata- 
mento mais adequados e equi- 


. Na 


fotografia, a chaga de um pacien- 
te resultante do facto das pessoas 
afectadas pelo reumatismo terem 
de permanecer imobilizadas Ju- 
rante muito tempo — está a ser 

estudada através do novo equi- 
pamento experimental, que inte- 


| gra uma câmara portátil que 


permite ao pessoal médico. para 
além de fotos normais, captar as 
imagens térmicas e a combina- 
ção de ambas produzindo uma 
imagem completa do progresso 
do tratamento, do registo das 


investigação inclui anda traba- 
Ihos numa nova câmara de gran- 
de definição capaz de obter ima- 
gens de amplas zonas do corpo 
sem perda de detalhes. O resul- 
tado são termogramas de quali- 
dade excepcional. Uma prova. 
são os estudos realizados em te- 
cido conjuntivo doente que mos- 
tram claramente as diferentes 
temperaturas epidérmicas, factor 
crucial no diagnóstico atempado 
destas enfermidades progressi- 
vas. 


Olivetti — resultados positivos em 86 


O sucesso obtido pelo compu- 
tador pessoal Olivetti foi o gran- 
de responsável pelos resultados 
positivos alcançados pelo grupo. 


A facturação atingiu os 793 
milhões de contos, com um cres- 
cimento de 19,2% em relação ao 
ano anterior. O lucro líquido ci- 
frou-se em 61 milhões de contos. 
Pela primeira vez o Grupo fe- 
chou o ano com um excesso fi- 
nanceiro de 44 milhões de con- 
tos. O seu património líquido 


consolidado cifra-se em 344 
milhões de contos. 

Carlo de Beneditti, presidente 
e administrador-delegado da 
Olivetti.afirmou que estes resul- 
tados espectaculares foram con- 
seguidos após um ininterrupto 
período de crescimento de 8 
anos, em confronto com ciclos 
típicos deste sector industrial que 
tende para uma alternância de 
fases positivas cada vez mais 
acentuadas. 

Neste quadro assumiu particu- 


= E: 


lar relevo o crescimento da pre- 
sença Olivetti na Europa que na 
sua totalidade, em 1986, repre- 
sentou 73,2% da facturação con- 
solidada do grupo. 


Facto- relevante constituiu a 
entrada da Volkswagen no capi- 
tal da Olivetti com um investi- 
mento de 44 milhões de contos, e 
também a aquisição da Triumph- 
Adler, o saneamento da situação 
da Acorn, a quotização na Bolsa 
de Paris da Olivetti-Logabax 


“Ja! DISLE Pd 


QUE NÃo. 
a 


(subsidiária francesa da Olivet- 
ti). 

No nosso país os resultados 
foram ainda mais espectacula- 
res, tendo a Olivetti Portuguesa 
registado um lucro líquido, de- 
pois de deduzidos os impostos de 
64 mil contos ( + 56% em relação 
a 1985) o total de vendas e pres- 
tações de serviços registou, por 
seu lado, um crescimento de 
67% em relação ao ano anterior, 
cerca de um milhão e 800 mil 
contos. 
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COMPRE LOTARIA 
NO POPULAR 


CAMPIÃO 


(FUNDADO EM 1840) 
É O QUE ESTÁ A DAR... 


CPU 8086-2 e opção 8087-2 16 ts 
Relógio TURBO 4 7718 MHZ 
Memóna RAM 640 KB 

Caiengário c Batena 
LEGAL «BIOS- 
Monitor 12º monocromático 


CPU 80286-8 o opção 80287-8 16 bits 
© Opção 80387 32 dits 
TURBO 6110/14 MHZ 
na RAM Estensivel 1-4 MB 
Calendgro c/ batera 
«BIOS- 


Placa «Hercules OU «CGA- 


Disquetes 360 kb 
Memória de massa 20 me expansevel 


teclas 
Ea e gde e DOS/XENDU/UNIX V 


Soda i para! ao (Mouse) 


Totalmente compativeis 


De secretária e portdu 


Sada para Rato (Mouse) 


145 000800 Disco Rigido 20 MB 
250000800 


Garanta 12 meses 
; Software 
Sistemas Gastão 
ROBOT -soc ND equip ROBOTORIZADOS, LDA 
1700 LISBOA - Av Roma. 46 -5° 
Tel 8050 49/80 Ay 8 
SETUBAL - 


Tel 065 / 38 839 
AS MARCAS REFERIDAS SAO PATENTES DOS RESPECTIVOS FABRICANTES 


FIGUEIRA 


DA FOZ 1 


| SQlyprucvEs 


DE 1 DE JUNHO A 12 DE JULHO 
E DE 1 DE SETEMBRO A 25 DE OUTUBRO 


DOMINGO A DOMINGO 
PREÇOS POR PESSOA 


GRANDE 
HOTEL 
DA 
FIGUEIRA 


ktt 
EM MEIA PENSÃO 


| APART HOTEIS 
i ATLÂNTICO 
& 
SOTTO MAYOR 
ktt 
SÓ ALOJAMENTO 


CAMA EXTRA 
CRIANÇAS 
ATÉ 12 ANOS 


i ACESSO GRATUITO À PISCINA E AO SHOW DO CASINO! 
i RESERVAS: 
TELEF. 033 22146-7-8 ou 22539 
TELEX 53086 


OU ATRAVÉS DO SEU AGENTE DE VIAGENS 


CA 


INFORMÁTI bad caga 


Computador ajuda planeamento urbano 


por FÁTIMA CARDOSO, 


Exclusivo «Folha de S$. Paulos/Semanário 


Prever qual será o cresci- 
mento é o desenvolvimento de 
uma cidade para poder pla- 


neá-la e evitar o caos de um 


amontoado de ruas e casas | 


dispostas sem a menor or- 
dem é uma tarefa complicada 

ue exige milhões de cálculos. 
ò computador, esse mago dos 


‘números, pode ajudar imenso 


Foi por esse motivo que uma 
empresa de Plancamento de 


São Paulo resolveu utilizar um | 


para estudar o desenvolvi- 


mento de 38 cidades da Gran- | 


de São Paulo. 
Com esta medida a empresa 


pretende acelerar a actuação | 


do Governo relativamente ao 
planeamento urbano, preven- | 
do regiões onde o crescimento 
é mais acelerado. 

Desde Janeiro, a Emplasa, 
vinculada à Secretaria dos Ne- 
gócios Metropolitanos, utiliza | 


computação gráfica Versacad, 


| 
| 


Estudar o desenvolvimento de uma grande cidade como Lishoa 
exige milhões de cálculos. O competador é fandamental ne 
estudo 


à mão livre, pot uma série de 

segmentos de reta, O que | 
transforma a linha curva do | 
mapa onginal em uma escadi- 
nha. A reprodução exata dos 


| contornos tena engri um 
uma estação de trabalho para | 


um equipamento que permite | 


a elaboração de mapas e gráfi- 
cos de alta resolução. Com 
esta estação, a empresa encar- 


regada desse projecto cataloga | 


os indicadores do desenvolvi- 


mento urbano, ou melhor, os | 


dados económicos, demográ- 
ficos, sociais e territoriais. As- 
sim, é possível obter uma base 
de dados gráfica acessível e se- 
lectiva. 

A primeira tarefa que a es- 
tação de trabalho realiza é a 
memorização dos dados esta- 


tísticos recolhidos no census | 


de 1970 e 80. A partir da reco- 
lha de dados e divisão de re- 
giões e cidades da Grande São 


Paulo, pode-se partir para o | 


desenho dos mapas. 
Para realizar o mapeamen- 


cisou desenvolver um sistema 
próprio de desenhar. O «tru- 
que», afirma Carlos Ekman, 
foi substituir as curvas do 
mapa, chamadas de Bézier ou 


grande volume de memúna do 
computador, por isso a deci 
são de adaptá-lo. 

Este sistema ou «truque», 
como o chama Ekman, vialult- 
za a utilização da estação Ver- 
sacad para o armazenamento 
de tudos os setores censitários 
(regiões definidas pela própria 
FIBGE durante o censo) da | 
Grande São Paulo, que com- 
preende uma área de $ mil qui- 
IGmetros quadrados. Para dò | 

ìtalizar as curvas à mão livre | 

OS mapas sena necessário um | 
computador de grande porte, 
com memória muto maor. 

Depois de passados para o 
computador os limites dos se- 
tores censitários, as vanáveis 
do desenvolvimento urbano 
são associadas ao mapa. Por 
enquanto somente estão sen- 


| do digitados dados sobre a | 
to, no entanto, a Emplasa pre- | 


densidade demográfica. As- 
sim o técnico pode ter acesso a | 
dados alfa-numéricos e dados | 
gráficos simultancamente. As | 
demais variáveis serão digita- 


| das nos próximos meses. 


O UEU AETA 2D 


EA 


Dados PR qu C 


E 


| podem cruzar 


Antigamente, o processo 
era todo manual. Com a exta- 
ção de trabalho, os técnicos 
informações 
sem recorrer a arquivos de 
montanhas de papel. Akm 


disso, Os mapas passaram à | que Os da Empi 


forma tridimenstonal. Cada 
setor cenutário é armazenado 
como um objeto trdimensto- 
mal, um prisma aya hase tem a 


responde a uma +anável asso 
ciada, o que, segundo Ekman, 
possibilita uma precisão 
maior no cálculo de áreas e vo- 


| mes», 


Simulação 

Outra vantagem, que ainda 
não está sendo posta em prátr 
ca pela Emplasa, é a umule- 
ção de situações para estudo. 
Segundo Cartos Ekman, se há 


quatro anos a Emplasa já pos- 
suísse a estação de trabalho, 


| tena sido possível prever, com 


bastante precisão, a situação 
de adensamento populacronal 
que Guarulhos está sofrendo, 
em função da instalação do ac~ 
roporto de Cumbica. 

Entre os planos futuros da 
Emplasa também está a possi- 
dilidade de criar imagens tridi- 


ds 


mensionaix através de anagh- 
for, o meuno intema dos fib 
mes de terceira dimensão. Os 
anaghin são produzidos atra- 
vês do dun perpetrar ma 
teta. cada uma de cor fe rea- 
te (vermelho e vende). Quam- 
do olhadas com óculos de len~ 
te vermelha e a outra verde, 
reproduzem a sensação perfei- 
ta de um espaço tndimensio- 
mal. o que sena muitu interes 
sante para a visualização mais 


| real de projetos e propostas 


urdanfstwas 


Mapas 


Ate ao momento, dez muni- 


| cipios da Grande São Paulo e 


| área do setor e cuja altura cor | 


| (demograficas, 


seus respectivos setores censi 
tánus já foram armareaados. 
Também foi preparada uma 
base de toda a região metro- 
poltana com hmtes mumci 
pais. Para Cars Ekman, foi 


surpreendente a rapiiez com 


em sua maioria arquitetos, se 
adaptaram e aprenderam a 
operar o equipamento. 
«Quando todos os setores 
da Grande São Paulo e as prin- 
apais variáveis urbanísticas 
econúmicas, 
sociais, politicas e fisico-terri- 
tonais) já tiverem sido arma- 


| renadas, os planejadores da 


Emplasa contarão com um 
instrumento valioso, uma base 
de dados que pode ser facil- 
mente atualizada permitindo 
o momitoramente permamea- 
te da região c consequente im- 
plantação de politicas e dire- 
trires para o uso e 
do solo», garante Ekman. 

A sistemática desenvolvida 


| pela Emplasa pode ser esten- 


dida a outras prefeituras do 
pais. Os micros, apesar de ca- 
ros, podem ser bastante úteis 
para, por exemplo. plancjar 
rapidamente as mudanças que 
são provocadas assim que um 
loteamento é autorizado. 
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AVISO 


Os ortopedistas: Professor António Rodrigues Gomes 
Dr. Artur Vilela Dionisio 

Dr. Carlos Telles de Freitas 

Dr. Eduardo Alves da Silva 

Dr. Francisco Nascimento Mateus 
Dr. Luís F. Mendonça Baltazar 

Dr. Rui M. S. Lampreia 


Que integraram nos últimos 15 anos o cor- 
po clínico do Hospital Ortopédico situado na 
Av. Duque de Ávila transferiram definitiva- 
mente a sua actividade para a Clínica 
Ortopédica de Lisboa situada na Av. da 
Liberdade n.º 177-1.º Esq.º com os telefones 
52 65 65, 52 66 77, 52 66 18. 


Têm um Serviço de Consultas e Urgências 
permanentes das 9 Horas às 22 Horas 


peregrinaçõe s à Terra Santa 
Terra Santa e Egipto 
Terra Santa e Grécia 


Terra Santa e Itália 


Partidas semanais de Junho a Outubro 
Condições especiais para grupos EL aL 


AGÊNCIA DE NINGENS 


INFORMAÇÕES E RESERVAS 


LISBOA Av Duque de Loule 108 Tel 520441 


LISBOA Avenida da Igreja. 6-B Tel 808624 
LISBOA Av da Liberdade. 38-H Tel 368334 
PORTO Rua Alferes Malheiro 96 Tel 382597 
QUARTEIRA Av Infante de Sagres. 73 Tel 32726 
GARANTIA DE QUALIDADE FUNCHAL Rua Brig Couceiro. 28 Tel 48611 


VÍDEO N.º 1 DO MUNDO 
O SOM E A IMAGEM DA 


SUA IMAGINAÇÃO ! 
Quando se construírem 


vídeos melhores JVE 
fabricá-los-a! 


a 


Representante exclusivo ORIELA, LDA. 
Rua da Conceição, 46-1.º e 1100 LISBOA 
; 2878081 Telex 12491 


FORMÁT 


CA 


Uma biblioteca científica 


Poder dispor de uma biblio- 
teca científica de 116 programas, 
dos mais utilizados. que abarcam 
várias áreas, como: matemática, 
matrizes. complexos, operações 
de base. mecânica, geometria, 
topografia, trignometria avan- 
çada. química, constantes cien- 
tíficas, electricidade, termodi- 
nâmica, conversões métricas, es- 
tatística de alto nível, etc., tudo 
isto é possível reunir num pe- 
queno computador de bolso. 
Trata-se de uma inovação da 
Casio Computer, através de um 
pequeno computador de bolso, 
designado FX 850 P que se mos- 
tra muito versátil, pois para além 
da livraria de programas contém 
ainda todas as funções científicas 
mais usuais e de acesso directo, 
linguagem Basic. Sem dúvida 
uma peça vital na secretária do 
estudante ou técnico dos nossos 
dias. 

Uma outra novidade apresen- 


tada pela Casio é a agenda elec- 


O computador de bolso é uma peça que pode ser importante para o executivo dos nossos dias 


trónica IF 8000. A introdução | 
dos dados é feita escrevendo com 
uma caneta no próprio visor de 
cristal líquido da máquina. 


Com efeito, o grande visor 
real 16 colunas x 8 linhas ou o | 
virtual (16 vezes maior), permi- | 
tem guardar toda a espécie de 


informação que se pretenda 
como: mapas, ilustrações. tex- 
tos, fórmulas, etc. Uma vez es- 
critas. estas informações poderão 
ser guardadas na memória para 

utilização sempre que necessá- 
rio. É ainda possível utilizar este 
simultâneo no visor. introdução 


| analógica (caneta) e digital (te- 


clado). Para além daquelas ca- 
racterísticas. possui ainda me- 
mória para telefones, nomes € 
moradas. calendário universal 
com -display- imediato de um 
mês inteiro e programado até ao 
ano 2099. agenda de marcações 
com visualização imediata de um 
determinado dia no calendário 


«Enduro racer» 
-uma verdadeira corrida 


Corridas de bicicletas e motos 
não são totalmente desconheci- 
das dos mais jovens. Pelo contrá- 
rio, muitos já experimentaram o 
prazer de «acelerar», evitando os 
maiores obstáculos, em máqui- 
nas de grande parte das salas de 
jogos. 


Poder viver essas emoções 
frente ao televisor é agora possí+ 
vel através do jogo «Enduro 
Racer», que constitui uma exce- 
lente simulação para os aprecia- 
dores deste género. A animação 
é total com os obstáclos a faze- 
rem «voar», de to, o mo- 
tociclista. Este „u tem cinco 
corridas de dificuldade crescen- 
te, em que o objectivo comum a 
outros jogos é sempre o de elimi- 
nar todos os competidores. 

A primeira corrida não oferece 
grandes dificuldades.No entan- 
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| 


to, na segunda aumenta o grau de | 


dificuldade, aparecendo os pri- 


cia do «condutor». 
A areia espalha-se por cima da 
roda traseira da bicicleta, obs- 


coisas bastante perigosas. Nas 


a ultrapassar vão-se multiplican- 
do, exigindo do «condutor» a 
maior rapidez e perícia na con- 
dução. 

Perigosas curvas vêm compli- 
car ainda mais o traçado, já de si 
nada fácil. Acresce a toda esta 
dificuldade o tempo limite para 
executar todas estas tarefas. Sem 
dúvida, um jogo capaz de aliciar 
os mais calmos «condutores» e 
sentir as grandes sensações de 
uma «verdadeira» corrida de 


motos. 


À Vão pes! 


meiros obstáculos com montes | 
de areia a colocar à prova a peri- | 


truindo a estrada e tornando as |; 


corridas seguintes os obstáculos | 


f $ E 
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lareiras a construir 
e Recuperadores abertos para cerámico para areias 


e Recuperadores ticis com vidro Piroc 
ruir 
construídas ou a cons ços 


Fogões fechados de aço € vidro para gra 
a A 
e Permutadores para aquecimento de águas 


O r 
por ALCEU JÚNIOR, exclusivo Folha de S. Paulo/ p ' computado 


Semanário 


Você já deve estar bastant å 
e | matemática, e um Ş 
, o ifc; r 
acostumado a ver na sua TV que vai se utilizar aee mágico | difícil de tudo — ele é capaz de | pacial- e provavelmente alguma 
imagens animadas nas quais a má sse progra- 


fazer com que a máquina entenda | cultura cinematográfica. Assim, 
câmara executa movimentos 


, āo e cave 
t Caldeiras a lenha de sal 
95 comandos de um louco metido | ele imagina objectos, avalia que i peciais 

aparentemente impossíveis, A máquina é similar àquel ing o a |; comandos-do Pia, E O i à 
navegando por entre obj aquela | vado em matemática e muitas | para construi-lo. dar-lhe cor, tex- Ite- 

8 di po á jetos de | que qualquer um que tem conta vezes n be é it. | tura e brilho. Brinca de director Consulte-nos 
aparência improvável que giram, | bancária conhece, e portant onda A pr ra 
explodem, dividem-se em fatias, res nt 


à Como o programador consegue | de fotografia e iluminador, dis- 
€ n não apresenta maiores mistéri i : 2 A gu “bui ara obter 
e coisa e tal. Rapidamente, che. Vamos então prestár oa isso ainda é, para mim, o mais | tribuindo fontes de luz p: 

ga-se à conclusão de que é ape- 


MICOS, LDA. 
AMENTOS TER! 
outros dois i ia profundo mistério. efeitos. Dirige a coreografia da CHAMA EQUIP, SORTÄGVA 
nas mais uma animação «fei ico O atens: o primeiro O terceiro item, o tal louco, é | câmera e do objeto, para que se RE, Telet.: (031)92578 3450 
por computador» Ok. você Em eres Era (que | aquele que vai se aproveitar dos | animem como O planejado, mui- 
= ca alha em equi «brigar» com 
a a razão, mas não é tão sim- | não só conhece a Enio ms esforços do computador e do | tas vezes tendo que «brig: 
ples assim. 


boti jus final, todo 
a programador para seus próprios | o computador — que a 
a fundo, como também domina | objectivos. Na realidade ele não | o mundo sabe que é burro — para 
uma infinidade de truques mira- 


> iša ã ue este execute corretamente. 

que alguém se aproximou do | bolantes capazes de obrigá-la a e ia ça Então, passa o comando para à 

computador e disse: «computa- | fazer coisas incríveis, como por | que ele não goste da coisa. É | máquina que vai fazer as contas 

dor, faça uma vinheta com o lo- exemplo, transformar bits em típico da primeira geração de para girar as imagens, quadro 

gotipo deste cliente aqui». A rea- | imagens na tela de vídeo. Ou | «videodesigners» uma certa an- | por quadro. à 

lidade está bastante longe disso. | ainda, fazer com que a máquina | tipatia no contacto com a máqui- Portanto, dizer que uma ani- 

A produção de uma animação | interprete uma série de números na. Nesse caso, ele trabalha em | mação é feita por computador, 

eletrônica qualquer pressupõe | como sendo um objecto sólido, | dupla com um programador ou | equivale a dizer que uma pintura 

três componentes mínimos: uma | tridimensional, com frente, operador treinado. é feita com aquarela. A partici- 

máquina que só sabe fazer con- | lado, fundo, característica decor 


pação do computador não é 
tas, um programa, elaborado por | e reflexão de luz, como, por 


g l Nosso herói certamente tem a | maior que a do pincel e das tin- í 8 1 DO MUNDO VHS 
um certo tipo de mágico, que | exemplo, qualquer cubo de acrí- imaginação voltada para o vi- | tas. Embora, é claro, nada fosse a 
passou a vida toda estudando | lico que se preze. E — o mais | sual, uma boa «visualização es- dida a ras Da 


O senso comum parece supor 


possível sem ele. 


MPhilips compatível com P3200 m Citicorp contrata digital O SOME A IMAGEM DA 


A compatibilidade AT possibilita o acesso ao «software» para O Citicorp Investment Bank assinou com a Digital Equipment SU A IM AGINAÇÃO ! 
sli E EME DO e pera produzido especifica- Corporation (DEC) um contrato de fornecimento de soluções 
n mas PC-AT. iferença principal entre um i i istema Global de Transacções. 
sistema AT, como o P3200, e os sistemas PC ou XT reside no En a j 
potente processador 80286. O 80286 é não só muito mais rápido 


, 
Trata-se de um sistema que proporcionará, em tempo real, aos Qu an do se CO n st ru | re m 
do que o 8088, utilizado no PC PHILIPS P3102, como permite o 


operadores, o acesso a informação de mercado, capacidades de 


z 
endereçamento directo de até 16Mb. Isto significa que o P3200 execução e novos serviços de pesquisa de informação, conse- V 1 de Ss mel hores JV 
não é apenas adaptado ao mundo MS-DOS actual, mas que tem a guindo acelerar fortemente todo O processo. nec Una al 
potência necessária para funcionar plenamente com os actuais Este contrato terá como consequência a instalação de uma f abric à-los-a ! 
ou futuros sistemas operativos mais potentes: á vasta gama de produtos da Digital no Citicorp Investment Bank, 

O acréscimo de potência do P3200 é atraente para o utilizador incluindo sistemas V AXcluster, estações de trabalho baseadas 
profissional de PC’s face à procura de soluções de «network» ou 


di álcul deinteifi d É no sistema VAX e redes de sistemas locais e alargadas. 

Ha pe sas sed o prt j A Digital será também responsável pelos produtos de «soft- 
Falando em gráficos, a PHILIPS oferece uma gama completa ware», instalação de redes de sistemas e cursos de formação. 

de monitores e «placas» de média e alta resolução, facultando O novo sistema da Digital, avaliado em 30 milhões de dóla- 


uma extrema flexibilidade na escolha do «display» vídeo. res, será implementado no decorrer de três anos. 
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Representante exclusivo ORIELA, LDA. 
Rua da Conceição, 46-1.º e 1100 LISBOA 
2 87 8081 Telex 12491 
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A aplicação do projecto Atlântide à bacia 
Lusitânica poderá ser efectuada com grandes 
probabilidades de êxito. O sistema pericial, 
com cerca de 100 regras enunciadas 
especificamente para as bacias sedimentares 
da costa africana, permitirá o acesso ao banco 
de dados sobre as áreas em estudo. 


A Atlantic Resources — um 
gabinete de consultadoria para a 
pesquisa petrolífera — desen- 
volve em Portugal, com base 
numa equipa de peritos maiorita- 
riamente nacionais, um sistema 
pericial dedicado à avalição de 
recursos de hidrocarbonetos e 
mineiros. 

Confrontados com a presente 
conjuntura internacional, desfa- 
vorável à pesquisa e podução de 
petróleo, Governos e empresas 
na área petrolífera tentam definir 
estratégias que melhor respon- 
dam à situação. Surge assim o 
projecto Atlântide que, utilizan- 
do a inteligência artificial, tenta 
captar todo o conhecimento e 
experiência de uma equipa de 
peritos, para, sistematizando a 
procura de soluções para os pro- 
blemas, poder minimizar os cus- 
tos dos esforços de pesquisa com 
melhores resultados. 


Redcoats 


REDCOATS é mais um jogo 
de estratégia militar que repro- 
duz algumas das batalhas que, há 
cerca de duzentos anos, opuse- 
ram colonos e exércitos britâni- 
cos. 

Para além dos cinco cenários 
de guerra estabelecidos pelo 
programa (as batalhas de Fre- 
eman's Farm, Camden, Cow- 
pens, Guilford Corthouse e Eu- 
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O sistema pericial Atlântide, 
com cerca de 100 regras (do tipo 
da inserida em caixa) enunciadas 
especificamente para as bacias 
sedimentares da costa africana, 
permitirá o acesso ao banco de 
dados sobre as áreas em estudo. 

O sistema pode apresentar as 
suas respostas sob a forma de 
Arvore de Inferências, que per- 
mitirá ao utilizador, analisar a 
sequência do processo, determi- 
nar quais as regras seleccionadas 
Para a sua execução e ainda os 


REGRA 50 


Exemplo de regra de rocha-mãe 


SE rocha-mãe IGUAL carbonatada 


E SE ambiente de deposição IGUAL bacia marginal 
ENTÃO qualidade de rocha-mãe IGUAL boa 


A inteligência artificial 
na pesquisa pe 


doa 02 


trolifera 


novos conhecimentos estabele- 
cidos pelo sistema. 

Está em fase de preparação a 
saída sob a forma de gráficos, 
que permitirá analisar as varia- 
ções dos recursos em hidrocar- 
bonctos face a alterações nos 
dados de referência. 


Apesar da actividade de pes- 
quisa do petróleo em Portugal ter 
Já uma longa história, não foi 
possível até à presente data 
pór-se em evidência qualquer 
descoberta comercial. Porém são 
inúmeros os indícios de hidro- 
casbonetos revelados e foram 
recolhidas pequenas quantidades 
de gás e petróleo de boa qualida- 
de em algumas sondagens, em 
especial na zona de Torres' Ve- 
dras — Montejunto (F. Carva- 
lho, 1983). Todos os resultados 
dos estudos levados a cabo pelas 
várias empresas concluíram, 
sem margem para dúvidas, que a 


bacia Lusitânica é de natureza 
petrolígena, com elevado poten- 
cial para a existência, de prefe- 
rência de jazigos de dimensões 
pequena/média (com um volume 
de reservas recuperáveis de pe- 


tróleo da ordem dos 10-20 mi- 


lhões de barris). Trata-se portan- 
to de um caso que se enquadra 
bem no tipo em que a aplicação 
das tecnologias avançadas à in- 
vestigação poderá resultar em 
benefício essencial para minimi- 
zar os custos da pesquisa. 

A aplicação do projecto Atlân- 
tide à bacia Lusitânica poderá ser 
efectuada com grandes probabili- 
dades de êxito por analogia com 
as já estudadas. 

O sistema, que teve a sua 
apresentação a nível mundial em 
Lisboa, durante o 2.º Encontro 
Português de Inteligência Artifi- 
cial, estará totalmente operacio- 
nal com 2000 a 3000 regras. Tem 
suscitado a curiosidade do sector 
e encontra-se em fase de promo- 
ção junto de empresas e entida- 
des oficiais internacionais, tendo 
em vista a sua aplicação e desen- 
volvimento com a colaboração 
estreita com outros centros de 
investigação sobre tecnologias 
avançadas, nacionais e estran- 
geiras. 


João Cravo 


— cinco cenários de guerra 


taw Springs que levariam em 
1783 à independência norte- 
americana) é facultada ao joga- 
dor a criação de outros cenários. 


Podendo ser jogado por um ou 
dois jogadores, «REDCOATS» 
é um jogo completamente gráfi- 
co. 


Chamados a tomar várias de- 
cisões durante o desenrolar das 


FATE PISSE Qué 
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~ 


batalhas, os jogadores devem ter 
sempre em consideração as in- 
formações dadas, e que incluem, 
entre outras, o estado moral das 
várias unidades (cavalaria, in- 
fantaria e artilharia). 


Os vários movimentos possí- 
veis, disparar, atacar, mover, 
etc., terão os seus códigos visua- 
lizados no «ecran», sempre que 


Jamol LA” ACABARA A) 
Com ESSES DEVANEIOS, 


e 
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qualquer um dos jogadores pres- 
sionar a tecla » 2». 

Tentando ao máximo repro- 
duzir cenários de batalha da épo- 
ca, este jogo vai ao pormenor de 
confrontar o jogador com a difi- 
culdade de carregar, durante o 
decorrer das batalhas, os vários 
tipos de armamento, e muito em 
especial os de carregar pela 
boca. 


a 
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E PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA 


Propõe-lhe um livro 
poderoso e envolvente 


GENÉTICA 
POLÍTICA 


(NOT IN OUR GENES) 


R.C.LEWONTINe STEVEN ROSE 
LEON J. KAMIN 


Prefácio do Prof. 


Germano da Fonseca Sacarrão 
E 


Uma das mais sólidas e lúcidas 

argumentações contra uma 

enorme mentira caucionada há 

longos anos por uma biologia hi- 
pócrita e falsa 


Leitura obrigatória para todo e 
qualquer cidadão responsável 
Ashley Montagu 
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Computadores pessoais: sistemas | 
operativos determinam escolha 


0 papel dos computadores pessoais, 
pem como a sua utilização, será 
particularmente determinado, nos 
próximos anos, pela evolução dos 
sistemas operativos, sem que tal se 
traduza numa imediata melhoria das 


condições de trabalho 


Ao nível dos computado- 

` res pessoais (PCs) duas com- 

jas têm vindo a ditar as 

suas leis — a Microsoft e a 
Intel. 


Enquanto que a primeira 
— a Microsoft — tem vindo a 
impor-se na produção de sis- 
temas operativos - (sistemas 
que, entre outras funções, 
controlam a gravação, leitura 
e execução dos ficheiros e 
programas do disco fixo e/ou 
«diskettes») a Intel produz, 
com o sucesso que se lhe reco- 
nhece, Os microprocessadores 
que, ao transportarem instru- 
ções e processando a infor- 
mação armazenada em me- 
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mória, constituem o verda- 
deiro «coração» electrónico 
da máquina. 

A evolução do mercado 
dos computadores pessoais, 
cujos utilizadores se mostram 
cada vez mais conhecedores e 
exigentes, tanto ao nível de 
«hardware» como de «soft- 
ware», será controlada por 
quem maior sucesso obtenha 
na produção de sistemas ope- 
rativos e de microprocessa- 
dores. Estão nesta situação a 
Microsoft, a Intel e também a 
Motorola. 

Se, entre outras áreas de 
informática, os construtores 
continuam a orientar a evolu- 
ção dos mercados, ao nível 


Sigma 7 — uma viagem espacial 


«Sigma 7» combina duas ver- 
sões dos já clássicos jogos de 
arcade: «Space Invaders» e 
«Gobbleman». 


A primeira parte do jogo con- 
siste em invadir uma nave espa- 
cial inimiga, e para tal será ne- 
cessário, após ter descolado de 
«Sigma 7», enfrentar e destruir 
naves espaciais, evitando possí- 
veis colisões. Se o objectivo da 
primeira parte era chegar com o 
nosso caça espacial à nave ini- 
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dos computadores pessoais 
procuram um relacionamento 
estreito com os produtores do 
SO e Microprocessadores 
nomeadamente através de 
“joint-ventures» (são exem- 
Plos a «joint-venture» Olivet- 
ti-Microsoft para discos ópti- 
cos co acordo AT &T-Micro- 
soft para a utilização do sis- 
tema Unix em PCs, bascados 
no microprocessador 80386 
da Intel). Participando, as- 
sim, de uma forma activa, no 
desenvolvimento tecnológico 
de microprocessadores e sis- 
temas operativos, os constru- 
tores garantem sucesso para 
os PCs que produzem. 

Ao analisarmos a evolução 
dos computadores pessoais 
nos últimos tempos, pode- 
remos prever que o seu papel 
nos próximos anos, bem 
como a utilização, será 
particularmente determinada 
pela evolução dos sistemas 
operativos. 

Será contudo importante 
salientar que o aparecimento 


de novos sistemas operativos 


miga, numa segunda fase en- 
contramo-nos aos comandos de 
um tanque, e a nossa missão con- 
sistirá em atravessar a nave ini- 
miga, percorrendo corredores 
defendidos por robots. Se conse- 
guirmos ultrapassar esta missão, 
que tal como a anterior não apre- 
senta grandes dificuldades, pas- 
samos à terceira e última fase 
deste jogo. 


Nesta fase, totalmente inde- 
pendente das anteriores, teremos 


não se traduzirá, necessaria- 
mente, numa imediata me- 
lhoria de condições de traba- | 
lho para o utilizador, devido 
ao necessário desenvolvi- 
mento de «softwares» aplica- 
tivos que explorem (ou ten- 
tem explorar) ao máximo as 
posibilidades de um novo 
SO. O sistema operativo 
MS-0S/2, anunciado pela 
Microsoft, pará aplicações 
mono-utilizador, usando 
microprocessadores Intel 
80286 e 80386, só terá dentro 
de aproximadamente três 
anos uma significativa biblio- 


teca de programas aplicati- | 


vos. A coexistência do novo 
MS-0S/2 com o standard 
actual MS-DOS, será, por tal 
facto, inevitável. Para as 
aplicações multiutilizador, a 
nova versão do sistema ope- 
rativo Unix, que, como já 
referimos, será desenvolvido 
através do acordo AT&T- 
Microsoft, desempenhará um 
papel decisivo na evolução da 
gama mais alta do mercado 
de computadores pessoais. 


como principal objectivo pousar 
o nosso satélite no centro de pe- 
quenos quadrados que mudam 
constantemente de cor. 

Estes pequenos quadrados 
encontram-se no centro de um 
rectângulo e são defendidos por 
uma pirâmide que nos persegue. 

«Sigma 7» apresenta, como 
originalidade, a utilização das 
diagonais do ecrã pelo que re- 
quer bastante atenção quando 
deslocamos as naves por nós tri- 


puladas. 
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(aprovada por Portaria n.º 309/84, de 23 de Maio, 
e por despacho n.º 137-A/MEC/86, de 30 de Junho) 


CURSOS, com académicas diversas: 

PER mo 
CURSOS DE PREPARAÇÃO 
PARA INGRESSO NA 
UNIVERSIDADE INTERNACIONAL 


de 31 de Agosto a 20 de Setembro de 1987 


No Instituto Pré-Universitário Internacional (com 
paralelismo pedagógico concedido por despacho 
de 28 de Agosto de 1986 in «Diário da República», 
n.º 197, Il série) funcionam cursos de preparação 
para ingresso em Direito, Gestão Hoteleira e Segu- 
rança Social, visando apoiar o aluno na passagem 
do ensino secundário para a Universidade, ou seja, 
para um novo nível e um novo método de ensino. 


A aprovação nos referidos cursos assegura o 
ingresso directo nos cursos correspondentes 
da Universidade Internacional e do Instituto Su- 
perior Politécnico Internacional. 


Todas as informações podem ser obtidas na Se- 
cretaria. Estrada de Benfica, 275, 1500 LISBOA, ou 
pelos telefones 726 22 34 ou 726 23 49. 


INFORME-SE! 


O METROCROSS destina- 
se especialmente aos amantes 
< doatleusmo, praticantes e não 
, só, que por força do calor que 
i se tem feito sentir estes últi- 
mos tempos, se têm mantido 
,į afastados das pistas e circuitos 
zÍ de manutenção. 

Neste jogo encontramo-nos 

* na pele de um corredor do fu- 

turo, tentando estabelecer no- 

‘a vos recordes, em perigosas 

provas de corrida contra o 

<, tempo, em pistas recheadas de 
imprevistos obstáculos. 

Os traçados das pistas, que 

à partida podem ser seleccio- 

- nados pelo «atleta», apresen- 

: tam graus de dificuldade dife- 
rentes. Os tempos de duração 
de cada percurso também di- 
ferem consoante a escolha dos 
mesmos, O que aumenta as di- 
ficuldades. 

Os obstáculos a ultrapassar 
durante a corrida são varia- 
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| Trampolins e «skates» auxiliam 
; corredores do futuro 


dos, cubos e barris rolantes, 
buracos na pista, armadilhas 
vanas, chão com atrito, etc. e 
fazem perder tempo ao joga- 


dor sempre que este com eles 
colida. 


; Em contrapartida aos obs- 
táculos, encontram-se dispos- 
tos ao longo da pista trampo- 
lins que ajudarão à transposi- 
são das barreiras. Pequenas 
latas, quando chutadas, po- 
dem significar bonificação ao 
nível de pontuação, velocida- 
de ou tempo. A utilização de 
«skates» também pode ser 
*onseguida, o que aumentará 
a velocidade e a consequente 
probabilidade de se ver batido 
o recorde da pista. 


Ao atingir-se o limite do 
tempo predeterminado para o 
aircuito o atleta sofrerá um 


verdadeiro colapso f ísico, per- 
dendo assim o jogo. 
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bli à j utadores, OS 
Ao alargarem as suas bibliotecas para a área dos ie EA 
estabelecimentos de ensino contribuíriam para uma m 
divulgação da informática nas camadas jovens. 


Microcomputadores: 


Para quem procure nos circui- 
tos comerciais «software» apli- 
cativo didáctico, para micro- 
computadores, a resposta mais 
habitual tem sido: 

« Não temos.» 

Os micros, existentes aos mi- 
lhares no nosso país, continuam, 
por esta ou aquela razão e na sua 
maioria, a ser utilizados pelos 
mais novos (quantas vezes com 
idades compreendidas entre os 
seis e os sessenta) exclusivamen- 
te como brinquedo de diversão, 
quando muitas outras aplicações 
lhes são reconhecidas. 

Após terem sido carregados 
com jogos, que só muito rara- 
mente serão educativos, os mi- 
crocomputadores irão propor- 
cionar aos seus utilizadores, 
pouco mais do que o queimar 
fácil de algumas horas de lazer. 

Se no mercado da especialida- 
de é extraordinariamente difícil 
encontrar jogos educativos, tal 
facto prende-se, na opinião dos 
responsáveis técnico-comer- 
ciais, com razões de ordem eco- 
nómica. 

A procura do produto é baixa, 
e não rentabiliza os investimen- 


entre a diversão e o didáctico 


gio fruto da utilização de um 
microcomputador». A menos 
que tal proeza se deva ao facto de 
se ter batido alguma pontuação 
recorde de «tiro ao alvo». 

Numa época em que informá- 
tica é sinónimo, entre outros, de 
progresso, verifica-se que no 
nosso país e tendo em considera- 
ção a utilização de microcompu- 
tadores, a palavra pouco mais 
tem significado que a quase esta- 
gnação. 

Ao comparamos os custos 
económicos da aquisição e ma- 
nutenção de programas didácti- 
cos para micros, com as verbas 
dispendidas na compra de livros, 
não seria utópico considerar que 
os estabelecimentos de ensino 
(básico, preparatório, secundá- 
rio, etc.) públicos e privados, 
poderiam vir a viabilizar projec- 
tos que se proposessem criar € 
desenvolver, dentro da microin- 
formática, produtos didácticos. 

Alargando as suas bibliotecas 
para a área da microinformática, 
os estabelecimentos de ensino 
contribuiriam significativamente 
para a divulgação da informáti- 


< 
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ca: nas camadas estudantis para 
além da simples utilização como 
objecto de diversão; nos corpos 
docentes enquanto ferramenta 
poderosa nos novos métodos de 
ensino — o ensino assistido por 
computador. 

Se embora difícil a substitui- 
ção dos recreativos por didácti- 
cos nas tabelas de vendas, por 


tos realizados na aquisição e 
adaptação de programas à língua 
portuguesa. E 
Encontramo-nos assim con- 
frontados com a impossibilida- 
de, pelo menos a curto prazo, de 
noticiar nesta página, enquanto 
originários em Portugal, aconte- 
cimentos do tipo «menino prodí- 


vira interessar-se por este tipo de 
produto, o que completaria, as- 
sim as tarefas de divulgação. 


LER... LER... LER... 
REFLECTIR.. AGIR! 


A experiência de um grande em- 
presário francês. 
Um livro fascinante sobre como se 
ganham as batalhas em que estão 
envolvidos gestores, quadros, sin- 
dicalistas e homens de Estado. 


POLÍTICA 
MONETÁRIA 


Uma obra essencial para a forma- 
ção dos empresários, gestores e 
economistas que vão «fazem o 
Portugal dos anos 90. 


aqueles se encontrarem forte- 
mente implantados no mercado, 
os circuitos comerciais poderiam 
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O conhecimento do CONHECIMENTO 
Uma reflexão sobre as condições, 
possibilidades e limites do conheci- 
mento humano, na sua natureza 
cerebral, espiritual e cultural. 


EDGAR MORIN 
UBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA 


Tecnologia da supercondutividade 


A actual descoberta dos squids de alta 
temperatura é mais um avanço 
significativo no caminho da produção de 
instrumentos e microcircuitos complexos 
utilizando a tecnologia da 


supercondutividade. 


A história da supercondutivi- 
dade começa no início deste sé- 
culo, quando foi descoberto que 
certos metais, ligas metálicas e 
alguns compostos químicos, 
perdiam toda a sua resistência à 
passagem da corrente eléctrica, 
quando arrefecidos a temperatu- 
ras próximas do zero absoluto 
(—273 graus centígrados). 

A possibilidade prática da uti- 
lização destes materiais no 
transporte de energia eléctrica 
significaria um transporte sem 
percas de energia ou libertação 
de calor. 

A supercondutividade, embo- 
ra desde logo utilizada em várias 
aplicações (medicina, extracção 


do petróleo, investigação cientí- 
fica, etc), encontrava a sua utili- 
zação prática limitada pelos cus- 
tos de arrefecimento dos mate- 
riais. O seu arrefecimento era 
possível com a utilização de hé- 
lio líquido, a custos bastante ele- 
vados. 

A descoberta de novos mate- 
riais supercondutores poderia 
abrir as portas a novas utiliza- 
ções (p. ex. transporte de energia 
eléctrica), aumentando o valor 
gi da supercondutivida- 

Iniciava-se assim todo o traba- 
lho de pesquisa com o objectivo 
de minimizar os custos de arrefe- 
cimento. Se os novos materiais 


fossem supercondutores a tem- 
Peraturas cada vez mais eleva- 
das, seria possível substituir o 
hélio líquido por, por exemplo, 
nitrogénio líquido ou outros pro- 
dutos de custo ainda inferior. 
Se ao longo dos primeiros se- 
tenta e dois anos de história de 
supercondutividade pouco se 
tinha evoluído (realça-se a des- 
coberta de um composto de nió- 
bio e germânio com característi- 
cas supercondutoras a aproxi- 
madamente 23 graus acima do 
zero absoluto), é nos últimos três 
anos, e a partir da descoberta por 
cientistas da IBM de um tipo de 
óxido supercondutor a tempera- 
turas próximas dos treze graus 
Kelvin, que mais se progrediu na 
descoberta de novos materiais. 
Os squids (Superconduc- 
ting Quantum Interference Devi- 
ces) são a última grande desco- 
berta nesta área e resultaram de 
pesquisas realizadas em mate- 
riais óxidos com concentrações 
de electrões bastante elevadas e 
cujas atracções entre os pares de 


electrões fosse superior à verifi- | 
cada nos primeiros óxidos super- | 


condutores descobertos. 


As novas películas squid, 
com uma espessura equivalente a 
um centésimo de um cabelo 
humano, são totalmente super- 
condutoras a temperaturas que 
permitem já a substituição, no 
arrefecimento dos materiais, do 
hélio líquido por nitrogénio lí- 
quido. O primeiro passo foi 
dado e a procura de novos mate- 
riais supercondutores a tempera- 
turas que contribuam para dimi- 
nuir os custos de arrefecimento 
prossegue. 

A possibilidade da IBM vir a 
produzir instrumentos e micro- 
circuitos complexos, utilizando 
a tecnologia da supercondutivi- 
dade, abre as portas à substitui- 
ção dos anteriormente utilizados 
em computadores e outros pro- 
dutos electrónicos com vanta- 
gens evidentes. 


João Cravo 


World Games — originalidade e competição 


SINVO MIHOM 


Games apresenta-nos, 
tal como o seu próprio nome su- 
gere, oito jogos desportivos, 
oriundos de outros tantos paí- 
ses. A maioria destes jogos en- 
contra-se bem dentro da linha 


dos jogos populares, e a sua di- 
versidade é mais uma aliciante 
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para o jogador. O nosso tão po- 

- pular jogo da malha estaria mui- 
to bem enquadrado nesta mes- 
cla, já que World Games possi- 
bilita até quatro jogadores em 
simultâneo. 

No primeiro destes oito jogos, 
cujo acesso é aleatório, é evi- 
denciada a força física, necessá- 
ria ao levantamento de halteres. 
O salto de barris põe à prova a 
agilidade e o equilíbrio se se tiver 
em consideração que a prova se 
desenrola sobre o gelo. O mergu- 
lho das altas falésias para as 
águas mornas das ilhas tropicais 
relembra a audácia dos nativos 
destas paragens que, com tais 
proezas, atraem a curiosidade do 


Cadeia i ) 


forasteiro. Para além dos saltos 
dos barris, as provas no gelo 
também se encontram represen- 
tadas, com um sempre especta- 
cular slalon gigante. Do conti- 
nente norte-americano vém-nos 
o rodeo tão popular dos «campi- 
nos» texanos e as lutas nos tron- 
cos nas águas frias dos rios ca- 
nadianos, em que os madeireiros 
desta região provam a sua des- 
treza e equilíbrio. Também com 
a utilização de troncos de ma- 
deira se realiza outro jogo popu- 
lar; este agora na Escócia tem por 
objectivo lançar os troncos à 
maior distância possível. O País 
do Sol Nascente, o Japão, a sua 
tradicional luta Sumo, em que 


cada jogador tenta derrubar o seu 
adversário ou, como alternativa 
para a vitória, atirá-lo para fora 
dos limites da zona de jogo. 

Para cada um dos jogos exis- 
tem sempre três tentativas para 
se bater «records» pré-estabele- 
cidos. E 

Realçamos neste jogo, que re- 
comendamos, a excelente quali- 
dade gráfica, que denota a pre- 
ocupação dos autores ao nível de 
pormenor, como por exemplo a 
movimentação das personagens. 

Em conclusão poderemos 
dizer que este jogo irá ocupar os 
seus tempos livres de uma ma- 
neira bastante divertida em com- 
panhia dos seus amigos. 
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COMERCIO DE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA, 


Tel. (044) 33401 
Telex: 13239 ELI 
Apartado 12 
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A importância do técnico 


na rentabilidade do sistema 


Pequeñas e médias empresas, embora 
possuindo as ferramentas necessárias para 
a resolução informática das mais variadas 
tarefas, desconhecem as suas 


dros treinados no seu manusca- 
mento. 

São exemplos destes produtos o 
Multiplan c o Supercalc 3, como 
folhas de cálculo: o WordStar e o 


É exemplo duma destas acções 
a que decorre presentemente nas 
instalações da Associação Portu- 
guesa de Informática (API) como 


Faculdade de Direito de Lisboa 


INSTITUTO EUROPEU 
(ANÚNCIO) 
2.º CURSO DE ESTUDOS EUROPEUS 
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Ano Lectivo de 1987 / 88 
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neste periodo que várias pe- 
quenas e médias empresas, bem 


à resolução informática das mais 


Simphony. com a possibilidade de 
incluir várias áreas de utilização 


que ressaltou a falta de quadros 
com formação adequada à reali- 


2.º Semestre 


i Vertente Económica Ah 
> O adormecimento por partedas | dade de equipamentos e progra- tais nad (24 h) Relações Extemas (24 h) 
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wmo alguns seare da adminis- | se adormecidos desde a aquisição | dutos é uma das principais razões guês. participam quadros da ad- Dio ATTA (24 n)  Orçamenta (24 h) 
tração central c local, confronta- | dos PC 5. ou por total desconheci- que tem levado várias entidades a ministração central c local, assim Conteidioso Comunitário (24 h) Política Agricola Comum ( 
com excesso de trabalho c al- | mento das Potencialidades destes | promover e efectuar cursos cujos | como de pequenas e médias em- 
fahta-de pessoal qualificado | produtos, ou por não possuírem | objectivos principais são a divul- 
ra u sua resolução. tentam ocu- 


rao máximo os tempos de utili- 
aução dos computadores pessoais 
instalados nos seus escritórios ou 
repartições. numa tentativa de re- 
solverem tarefas mais urgentes, 
Para os ainda não possuidores de 
qualquer ferramenta informática, 
cresce. também nesta altura, a ne- 
cessidade do primeiro passo no 
sentido da informatização. 

A situação mais comum, espe- 
cialmente nas pequenas empre- 
sas, é ade. embora possuidoras do 
«software» aplicativo necessário 


«staff» devidamente treinado no 
Manuscamento dos mesmos, As 
empresas apenas se preocuparam 
com a meia dúzia (se tanto) de 
programas específicos, para reso- 
lução de tarefas especificas. que 
foram adquiridos simultancamen- 
te com os sistemas. 

Resumindo: embora podendo 
Possuir as ferramentas necessi- 
nias, à nível de «software» e de 
«hardware», para a resolução das 


mais variadas tarefas, há empre- 
sas que desconhecem as suas po- 


tencialidades e não possuem qua- 


gação das potencialidades dos 
«packages» para microcomputa- 
dores e a formação de quadros das 
mais variadas empresas, no seu 
manuseamento. As acções de for- 
mação são normalmente orienta- 
das por «staff» com larga expe- 
riência profissional e monitora- 
dos, na parte prática. por finalis- 
tas de engenharia na área de com- 
putadores, na maioria dos casos 
com experiência de formação ad- 
quirida em acções anteriores. 
como, por exemplo, a Inforjo- 
vem. 


presas. 

Os quadros formados em ac- 
ções deste género deverão ficar 
aptos a, dentro das respectivas 
empresas ou administrações. criar 
e dinamizar núcleos de informáti- 
ca. 

O estatuto de associado em re- 
lação a organizações que desen- 
volvam acções de formação, será 
sempre aconselhável. por facilitar 
a sua divulgação junto de poten- 
ciais interessados. 


João Cravo 
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Army Moves - estratégia militar 
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Na área dos jogos de estra- 
tégia militar. «Army Moves» 
pode ser situado entre os que, 
não apresentando problemas 
do tipo intelectual, requerem 


muita atenção e bons reflexos 
por parte do jogador. 


Dividido em quatro fases, 
este jogo upresenta-como ob- 
jectivo principal a recupera- 
ção, numa tentativa para sal- 
var o mundo de um desastre 
nuclear, dos planos de uma 
bomba. 


No início do jogo o nosso 


EU LEl QUE ESTIVERAM 


«Rambo» encontra-se ao vo- 
lante de um jipe armado com 
mísseis. A sua primeira mis- 
são será chegar a uma base de 
helicópteros. Terá que atra- 
vessar uma ponte meio des- 
truída, saltando por cima de 
buracos e tentando destruir 
helicópteros e veículos inimi- 
gos com características bas- 
tantes ofensivas. 

Chegados ao heliporto a 
nossa missão será furtar ao ini- 
migo uma destas naves que 
utilizaremos numa travessia 
marítima. 


Do outro lado do mar espe- 
ra-nos a selva recheada dos 
mais variados perigos. No 
meio da selva encontra-se o 
quartel-general inimigo, onde 
no gabinete do seu comandan- 
te se deverão procurar os pla- 
nos da bomba. 

Todas as fases deste jogo 
desenvolvem-se com alguma 
rapidez, o que aumenta a sua 
dificuldade. 

Os gráficos utilizados são de 
muito boa qualidade, o que 
proporciona a «Army Moves» 
bastantes atractivos. 


União Económica e Monetária (24 h) 


Apresentação de candidaturas na Secretaria da Visa 
de Direito de Lisboa: de 24 de Agosto a 21 de Sae is 
Inscrições definitivas na Secretaria da Faculdade 


de Lisboa: 6 a 12 de Outubro. 
Início das aulas: 19 de Outubro. 
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Transistores — no limite 
da nova tecnologia 


Prévisões meteorológicas e reconhecimento | 
da fala, que constituem um desafio paraos | 
grandes sistemas de hoje, podem vir a ser 

possíveis em máquinas com a dimensão dos | 
actliais computadores pessoais. 


Os circuitos integrados — CIs 
— que determinaram as terceira 
e quarta gerações de computado- 
res, em 1964 e 1978 respectiva- 
mente. são circuitos electrónicos 
completos. assentes sobre placas 
de materiais semicondutores 
dos quais o mais utilizado é o 
silicon. 

Segundo elementos básicos no 
funcionamento de computado- 
res. a velocidade e miniaturiza- 
ção destes. dependerá, significa- 
tivamente, dos sucessos tecno- 
lógicos alcançados na área dos 
circuitos integrados. 

Com escalas de integração 
SSI, MSI e LSI para os compu- 
tadores da terceira geração e 
VLSI para os da quarta, os ULSI 
(Ultra Large Scale Integration) 
representam a última palavra 
neste domínio. 
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Muito embora não tendo sido 
pioneiros na miniaturização de 
transístores. já que anteriormen- 
te outros fabricantes 
construído transístores cujos 
componentes individuais não 
ultrapassavam uma espessura 
equivalente a aproximadamente 
um milésimo de espessura de um 
cabelo, viriam a ser cientistas da 
IBM os primeiros a miniaturizar 
a totalidade das partes críticas 
destes componentes electróni- 
cos. 

Estes poderosos  transístores 
de silício, ainda experimentais, 
com dimensões da ordem de um 
milionésimo do metro, enviam 
os mais fortes e mais nítidos si- 
nais electrónicos até agora al- 
cançados em transístores produ- 
zidos com o mesmo material 
semicondutor e com as mesmas 


tinham 


dimensões 
Com o objectivo de aumentar 
a capacidade dos computadores e 


a sua utilização. diminuindo o 


seu tamanho, a IBM, que produ- 
ziu inicialmente chips de memó- 


| riade um megabit com dimensão 


aproximada de um micron. pas- 


ção de chips com quatro megabit 
e 0,7 micron. 

Nos últimos anos tem vindo a 
produzir os suportes necessários 
ao desenvolvimento dos chips de 
16 megabit — os circuitos de 
meio micron. Se os transístores 
com uma dimensão de um quarto 
de micron abrirão as portas à 
produção de chips com 256 me- 
gabit. os de um décimo de mi- 
cron estabelecem um novo su- 
cesso tecnológico. 

A performance necessária à 
Ultra Large Scale Integration, 
será assim atingida com a utili- 
zação destes novos produtos da 
tecnologia de chips para compu- 
tadores. 

(A evolução do binómio — 
redução dimensão/peso — au- 
| mento de performance tem sido 


sou, numa fase seguinte à produ- | 


| determinante noutras áreas tec- 


nológicas. como sejam na indús- 
tria automóvel, em que por 
exemplo os motores FIRE com- 
binaram uma redução dimen- 
são/peso com um aumento si- 
multâneo do seu poder de acele- 
ração). 

Na produção c teste dos novos 
transistores de silício. foram uti- 
lizadas técnicas experimentais 
que incluíram processos litográ- 
ficos avançados para escrita em 
linhas ultrafinas e ainda arrefe- 
cimento com utilização de nitro- 
génio líquido, numa demonstra- 
ção única de interligação de tec- 
nologias avançadas. 

Os cientistas da IBM envolvi- 
dos neste projecto, prevêem que 
aplicações que hoje constituem 
um desafio para os grandes sis- 
temas, como sejam as previsões 
meteorológicas e o reconheci- 
mento da fala, podem vir a ser 
possíveis em computadores com 
a dimensão dos actuais PCs, 


construídos com estes novos - 


tansístores de silício. 


João Cravo 


Magmax — um super-robot 


Magmax é mais um jogo de ar- 
cade, tal como os Space Inva- 
ders. O objectivo é conseguir 
reunir todas as peças de um su- 
per-robot chamada Magmax. 


Para alcançarmos o nosso ob- 
Jectivo deveremos recolher, com 
a nave que tripulamos, a cabeça. 
pernas, braços, escudos protec- 
tores, etc. que constituem o nos- 
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so robot. Durante esta missão 
teremos de enfrentar vários obs- 
táculos e inúmeros inimigos que 
tentam destruir a nossa nave. 


Sempre que se consegue reco- 
lher uma peça do super-robot. 
adquirimos novos poderes e de- 
fesas, necessários à destruição 
das forças inimigas. O jogo tem 
vários níveis. cujo acesso é feito 


através de comportas, algumas 
vezes protegidas pelo inimigo. 


O tamanho reduzido e a gran- 
de velocidade dos projécteis 
inimigos requerem do jogador 
reflexos rápidos para se conse- 
guir atingir o objectivo. O bom 
aproveitamento gráfico é outro 
dos aliciantes proporcionados 
pelos criadores de Magmax. 
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Nós compreendemos, mas compreendemos 
nós o que quer dizer compreender? 


Leia o novo livro de 


EDGAR MORIN č 


metodo 
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“er DA 
As possibilidades e os limites 
do conhecimento humano. 


Deste autor também pode ler: 
O PARADIGMA PERDIDO 
O HOMEM E A MORTE 
CIÊNCIA COM CONSCIÊNCIA 
SOCIOLOGIA 


B 
PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA 


UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA 


FACULDADE DE CIÊNCIAS 
E TECNOLOGIA 
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS 
E ENGENHARIAS DO AMBIENTE 
CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

EM ENGENHARIA SANITÁRIA 

(IV DE MESTRADO E X DE ESPE- 
CIALIZAÇÃO) 

Terão início em 4 de Janeiro de 1988 
novos Cursos de Mestrado e de Especiali- 
zação em Engenharia Sanitária, na se- 
quência dos realizados desde 1975. 

Numerus clausus do Curso de Mestrado: 
12 

Numerus clausus global dos Cursos de 
Mestrado e de Especialização: 20 

Calendário lectivo do Curso de Especiali- 
zação e da parte escolar do Curso de Mes- 
trado: 4 de Janeiro de 1988 a 30 de Junho 
de 1989. 


Período de candidaturas: Outubro de 
1987 
Informações: 


Professor Coordenador dos Cursos de 
Pós-graduação em Engenharia Sanitá- 
na 

Faculdade de Ciências e Tecnologia 
Quinta da Torre 

2825 Monte de Caparica 
Tel.: 294 44 64 (Ext. 0101) 


- uma gestão mais rápida 


sem possuir todas as soluções para a 
resolução de problemas relacionados com 
, gestão de bases de dados, os SGBD 
„dem responder satisfatoriamente, 
mesmo com a utilização de computadores 


pessoais. 


0 aumento crescente = in- 
a tratar (catalogar, 

formação , manusear, presen 
se de pequenas e médias em- 
sas, € mesmo por alguns par- 
nculares. tem tomado difíceis e 
— qante morosas várias tarefas, 
dO estas são efectuadas 
“ qualmente. Os custos econó- 
micos agravam-se € afecta-se 
pessoal a essas tarefas que pode- 
ria ser libertado para outras acti- 


Dorada, sem possuir 
jodss as soluções para a resolu- 

so de problemas relacionados 
com gestão de bases de dados 
(quer a nível de grandes sistemas 
ver 20 nível de computadores 
pessoais), possui contudo produ- 
tos que podem aliviar significa- 
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AN] Barbarian — espadachins e piratas 
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tivamente as tarefas de gestão. 
Referimo-nos concretamente aos 
Sistemas de Gestão de Bases de 
Dados (SGBD). 

Toda a informação retida 
numa empresa referente a, por 
exemplo, clientes (constituída 
por nomes, moradas, números 
de telefone, etc.) ou ainda stocks 
(com referência a códigos, des- 
crição e quantidade do produto, 
fornecedor, etc.) encontra-se 
normalmente agrupada sob um 
único título, constituindo ali- 
mentação essencial para as mais 
variadas tarefas (emissão de fac- 
turas, encomendas, etc.) serem 
executadas por distintos sectores 
da empresa (departamentos 
comerciais, tesourarias, etc). 
Toda a informação assim agru- 


Para os que, por influência da 
capa, estivessem à espera de um 
Jogo em que desempenhassem o 
papel de guerreiros nórdicos in- 
vadindo países quentes do Sul, 
nem mesmo assim perderiam o 
seu entusiasmo por se esgrimi- 
rem, já que é no pormenor da 
espada que todo este jogo se ba- 
seia, com um adversário de 
momento ou com o próprio 
computador. 

Assim, como outros jogos 
mais recentes, Barbarian apre- 
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pada constitui uma base de da- 
dos, centro de toda a SGBD 

Para melhor identificarmos 
alguns dos problemas que se le- 
vantam à gestão manual de uma 
base de dados, utilizemos uma 
base de dados bastante conheci- 
da de todos nós — a lista telefó- 
nica. 

A informação relativa a um 
determinado assinante (cliente, 
fornecedor, empregado, etc.) en- 
contra-se numa linha telefónica, 
constituindo assim um registo. 
Separados em colunas teremos o 
apelido, nome próprio, morada, 
localidade e número de telefone, 


que serão os campos em que se | 


subdividem os registos. 

Quando queremos interrogar 
esta base de dados, previamente 
ordenada por ordem alfabética 
do campo apelido seguida de 
uma ordenação também alfabéti- 
ca do campo nome próprio, a ta- 
refa encontra-se facilitada, dada 
a ordenação escolhida. 

Poderemos desde já detectar 
que interrogações manuais a uma 
base de dados só serão fáceis se a 
mesma se encontrar ordenada 
(alfabética ou numericamente 


senta um cuidado pormenor grá- 
fico, possibilitando transmitir ao 
jogador emoções que, conforme 
o jogo se vai desenrolando, difi- 
cilmente se apagarão. 

Com os movimentos dos jo- 
gadores bem estudados, alia- 
ram-se os mais finos golpes de 
leais espadachins aos menos 
académicos praticados pela pira- 
taria. As figuras podem avançar 
ou recuar, saltar e ajoelhar para 
se poder evitar golpes de varri- 
mento, rolar pelo chão e ainda, 
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OFERECE: 


consoante os conteúdos dos 
campos forem númenicos ou al- 
fa-númericos) no campo conhe- 
cido. 

A própria ordenação manual 
será tanto mais morosa quanto 
maior for a extensão da base de 
dados. 


Se a tarefa a desenvolver for a z 
de actualização da lista telefóni- ESCOLA 
ca, seja ela devida a inserção de 3 
novos registos ou a alteração em PRE- UNIVERSITÁRIA 
alguns campos de alguns registos AUTONOMA. CRL 


(morada, indicativo telefóni- 
co,...), esta poderá traduzir-se 
no refazer de toda a lista. 

Sem ser o único processo para 
armazenar informação num sis- 
tema informático (um processa- 
dor de texto pode ser utilizado), a 
utilização de SGBD”s será a que 
apresenta maior flexibilidade no 
tratamento automático de bases 
de dados. : 

Apresentando como maior 
área de aplicação a gestão co- 
mercial, as SGBD's, são tam- 
bém utilizadas em áreas tão di- 
versas como a educacional, a 
financeira e a científica. 


Rua Pedro Nunes, 10 — 1000 LISBOA — Telef. 52 8036 
METRO - PICOAS 


PARALELISMO PEDAGÓGICO 
10º ANO — ÁREAS A, C, eD 
11º ANO — ÁREASA, C, eD 
12º ANO — 19,29, 39, 4° CURSOS 


João Cravo 


DIURNO — PÓS-LABORAL 


se for caso para isso, aplicar ao 
adversário um bom par de ponta- 
pés. 


PREPARAÇÃO UNIVERSITÁRIA 


O objectivo do jogo será, 
como já devem ter depreendido, 
acertar no adversário o maior 
número de vezes. Embora en- 
contrem alguns sobressaltos pelo 
caminho, evitem perder a cabe- 
ça, já que, se tal acontecer, não 
terão alternativa para a derrota 
seja qual for a vantagem que pos- 
sam ter sobre o vosso adversário. 


PRIORIDADE NO ACESSO AOS CURSOS DA UAL 
(Universidade Autónoma de Lisboa “Luis de Camões”) 


INSCRIÇÕES ABERTAS 


UMA MULHÉEM CASADA 


w QUE Lov 


Mp QuE VETO... 
a” 


É y AGEM 


PORTO + Avada dos Aiegos 207 ta Ras 
USBOA + Aenda da Losdada 145 Te 3718413] 203 
. 


> 


049 
FORMÁTIC 


ro Ta. 


1 TA 
APR RA 


[ER e ec] 
“Folhas de cálculo — o apoio 
electrónico à decisão 


De fácil manuseamento, as folhas de 

* cálculo têm vindo a substituir os métodos 
tradicionais com todas as vantagens 
reconhecidas às ferramentas informáticas. 


Sempre que os órgãos de ges- 
* tão de uma empresa são chama- 
dos a tomar e fundamentar deci- 
sões, ao considerarmos as tarefas 
envolvidas na sua execução 
(reunião de informação, previ- 
sões de acontecimentos futuros, 
< elaboração de gráficos e/ou dia- 
ramas que traduzam os resulta- 
dos), somos tentados a determi- 
nar o tempo dispendido nessas 
actividades, sim como a con- 
sistência dos resultados obtidos. 
Por forma a determinarem 
ual será a sua situação econó- 
mica futura, a médio. curto ou 
longo prazo. ou mesmo possí- 
- veis oscilações de mercado, as 
empresas. possuam ou não nos 
seus quadros técnicos especiali- 
zados, necessitam assiduamente 
de recorrer à futurologia. 
- Se no tocante à previsão de 
acontecimentos futuros a intui- 
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ção continua a desempenhar um 
papel preponderante, existem, à 
disposição dos quadros empresa- 
riais, técnicas que auxiliam à 
reunião de toda a informação de 
alguma forma interveniente nes- 
ses acontecimentos e, por tal fac- 
to, determinantes para a necessá- 
ria fundamentação das tendên- 
cias verificadas. 


A natureza dos factores, inter- 
vementes em acontecimentos 
futuros, pode, com reduzida 
margem de erro, traduzir a maior 
ou menor probabilidade de um 
determinado acontecimento se 
vir a verificar. 

Se a única certeza, referente 
aos efeitos de uma campanha 
publicitária é a sua incerteza, o 
mesmo não se poderá dizer dos 
efeitos de uma intensa laboração 


fabril, cujo grau de definição é 


possível ao ponto de permitir a 
automatização. 

Contudo, por mais incerto que 
um acontecimento futuro possa 
ser, é sempre possível determi- 
nar, com certo rigor. probabili- 
dades referentes a situações, 
desde que devidamente defini- 
das. incluídas nesse aconteci- 
mento, 


Confrontada com o desafio 
inerente a um investimento, a 
gestão empresarial disseca 
exaustivamente todos os cená- 
rios futuros possíveis, por forma 
a minorar riscos. 


No sentido de apoiar a gestão 
empresarial na tomada de deci- 
sões, a informática possui as 
mais variadas soluções, con- 
soante a complexidade do pro- 
blema e as metas a atingir. 

Ferramentas com os mais va- 
riados graus de especificidade, 
ou mesmo de uso geral, são pos- 
tas à disposição dos utilizadores. 

Sem se menosprezar ou tentar 
marginalizar a intuição, que terá 
alcançado séries infindáveis de 
resultados positivos no âmbito 


da gestão empresarial. a utiliza- 
ção de ferramentas informáncas 
deverá constituir o principal 
apoio à decisão 

As folhas de cálculo electróni- 
cas são um bom exemplo de fer- 
ramenta de apoio à decisão. ao 
nível de computadores pessoais 

Com capacidade suficiente 
para auxiliarem O utilizador na 
efectivação de todos os cálculos 
decorrentes do varrimento de 
todos os cenários futuros, possi- 
veis de serem estruturados, as 
folhas de cálculo electrónico são 
de uso geral. 


De fácil manuseamento, têm 
vindo gradualmente a substituir 
os tradicionais e já obsuletos len- 
çóis de papel quadriculado. lápis 
e borrachas, com todas as vanta- 
gens a que a informática nos tem 
habituado. 


As folhas de cálculo electróni- 
cas têm tido aplicações nas mais 
variadas áreas, destacando-se a 
financeira e a de produção e ven- 
das. 


- João Cravo 


Trooper — o comando programado 


Único sobrevivente do mas- 
sacre de Quartz, Rogue Trooper 
tem por missão recuperar os ví- 
deos contendo as provas das 
atrocidades cometidas durante o 
massacre. 

No seu capacete encontram-se 
instalados três computadores que 
possuem. armazenados em me- 
mória, as personalidades de três 
dos seus amigos atingidos pelo 
massacre. E 

Estas três personalidades 
complementares | (inteligência, 
agressividade. e prudência) irão 
ajudar Trooper na sua missão. 
fornecendo-lhe informações pre- 
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ciosas, que contudo ele deve se- 
leccionar tendo em consideração 
as diferentes personalidades. 


Os inimigos são facilmente re- 
conhecíveis por utilizarem más- 
caras para respiração, necessá- 
rias à sobrevivência. Por as não 
possuir, Trooper perde gradual- 
mente energias, o que é conti- 
nuamente actualizado no ecrã 

A travessia de desertos e cam- 
pos de minas. bem como o ser 
alvejado pelo inimigo, também 
provoca perda de energia, que 
contudo pode ser recuperada 
com a utilização de «kits» de 


Pa 
Nha.. 


4 Vvthaskesert. 


ce 


cas 


DÉLCO RAI 


Eid 


sobrevivência dispersos ao longo 
do percurso. 

Caixas contendo munições 
encontram-se igualmente disper- 
sas, e ao serem recuperadas re- 
novarão «stocks». 

Apenas com três movimentos 
possíveis. os dois na horizontal e 
um em diagonal de baixo para 
cima da direita para a esquerda, 
este jogo exige extrema concen- 
tração e perícia. 

A qualidade dos gráficos é ex- 
tremamente boa e a monocromia 
transmite ao jogador a desertifi- 
cação causada pela guerra quí- 
mica. 
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CURSOS DE OUTONO 87 


— Professores de Nacionalidade 
— Cursos trimestrais e semestrais 
(Intensivo e Normal) 
— Todos os Niveis desde o Básico ao 
Avançado 
— Horários entre as 8 e as 21h30 
— Número máximo de alunos: 15 


NOVOS ALUNOS 
Testes: 


de 16 a 23 de Set. das 14h30 às 
16h30 


de 24 a 25 de Set. das 11h30 às 
14h30 e das 15h30 às 18h30 
Inscrições e Testes: 


de 28 de Set. a 2 de Outubro das 
10h00 às 19h30 


ANTIGOS ALUNOS 
Inscrições: 
| de 14de Set. a 2 de Outubro das 9h00 
\ às 20h00 


NTO POR MEIO DE CHEQUE 


t} ESTAMOS ABERTOS 
PARA INFORMAÇÕES 
E. ENTRE AS AMOU E 21h30 
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Os sistemas de cronometragem 
dos grandes prémios de F1 


Com dois sistemas independentes, a Olivetti, 
em colaboração com a Longines, forneceu em 
tempo real informações sobre o Grande 
Prémio de Portugal de Fórmula Um, e ainda 
sobre todos os outros realizados 


anteriormente. 


No Grande Prémio de Fórmu- 
a I de Portugal, assim como em 
todos os outros disputados ao 
longo desta temporada, a colabo- 
ração estreita entre a OLIVETTI 
e a LONGINES, possibilitou que 
todos os dados adquiridos pelos 
sistemas de cronometragem fos- 
sem elaborados electronicamen- 
te, em tempo real. 

Adoptado oficialmente pela 
Associação de Construtores de 
Fórmula | e pela Federação In- 
ternacional do Desporto Auto- 
móvel, os serviços prestados 
pela dupla OLIVETTI-LONGI- 
NES. têm obtido por parte de 
todos os envolvidos no mundo da 


Fórmula 1, de pilotos a jornalis- 
tas, aprovação unânime. 

Fotocélulas, computadores e 
câmaras de televisão são apenas 
exemplos do equipamento ne- 
cessário à efectivação de todas as 
tarefas de cronometragem e ela- 
boração electrónica de dados. 

Um dos computadores do sis- 
tema recebe resultados prove- 
nientes de dois pontos distintos: 
a linha de meta; e o interior de 
cada veículo em prova. 

Na linha da meta encontra-se 
uma fotocélula que transmite o 
tempo de corrida de cada piloto, 
sempre que este a atravesse; no 
interior dos veículos em prova 


encontram-se pequenos trans- 
missores que emitem impulsos a 
frequências bem definidas, que 
permitem identificar univoca- 
mente o veículo emissor. A des- 
codificação destes impulsos 
permite determinar a qualifica- 
ção de cada piloto. Dois outros 
computadores ligados em rede 
ao anterior, executam, entre ou- 
tras, tarefas de controlo € verifi- 
cação especiais. 

À fotocélula instalada na linha 
da meta, encontra-se ligado um 
cronómetro que permite apurar 
os tempos que serão considera- 
dos os tempos oficiais da prova. 

Para se apurar as velocidades 
máximas atingidas por cada pilo- 
to durante a prova, encontra-se 
estrategicamente colocada no 
circuito uma cabina móvel ligada 
à torre por via telefónica. 

Os dados elaborados por estes 
três computadores são poste- 
riormente impressos como clas- 
sificações provisórias ou oficiais 


ou ainda com finalidades estatis- 
ticas. 

Todos os dados elaborados 
pelo sistema e que serão sobre- 
postos às imagens a transmitir 
via televisão, são transformados 
em sinais de vídeo e enviados às 
equipas responsáveis pela reali- 
zação da cobertura televisiva. 

Estes mesmos sinais são tam- 
bém enviados para a direcção da 
corrida, «boxes», comentadores 
oficiais, jornalistas, etc. Se este 
sistema permite oferecer, em 
tempo real, toda uma série de 
informação à prova a decorrer, 
como sejam nome do piloto, 
número e marca do carro, núme- 
ro de voltas efectuadas, melhor 
tempo realizado e volta a que se 
refere, etc., um quarto computa- 
dor permite, a utilizadores cre- 
denciados para o efeito, obter 
toda a informação referente a 
corridas ou provas realizadas 
anteriormente. 


João Cravo 


Missão — salvar a Terra 


Naves espaciais inimigas pe- 
netraram o sistema de defesa do 
nosso planeta, através de uma 
fenda criada devido a uma falha 
num dos geradores de campos de 
força. , . 

Rhett Dexter terá por missão 
interceptar e destruir as forças 
invasoras e, posteriormente, 
recolher nove das cem peças 
necessárias para a recuperação 
do gerador. 

A sua disposição encontra-se 
uma nave equipada com raios 
laser capazes de destruir qual- 
quer obstáculo, incluindo as 
peças do gerador que deve recu- 
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perar. 

Para poder pilotar a sua nave 
dispõe de um pequeno ecrã no 
qual são visualizados todos os 
obstáculos que lhe vão apare- 
cendo pela frente. Um sistema de 
radar permite-lhe, também, de- 
terminar a sua posição actual. 
Um cronómetro indica-lhe o 
tempo que lhe resta para comple- 
tar a sua missão. 

Entre todos estes aparelhos 
encontra-se um pequeno ecrã 
que lhe vai fornecendo informa- 
ções sobre os pontos mais vulne- 
ráveis das naves inimigas. 

Na fase de recolha das peças 
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para o gerador, apenas se podem 
recuperar duas peças de cada 
vez, as quais devem ser deposi- 
tadas, cada uma num quadrado 
de uma quadrícula três por três. 
O jogo terminará quando toda 
esta quadrícula estiver preenchi- 
da com as nove peças do gera- 
dor. 


A nave pode-se movimentar 
na horizontal e na vertical e é 
possível acelerar ou reduzir a sua 
velocidade. 


Os gráficos das naves inimi- 
gas são tridimensionais e a zona 
de jogo é monocromática. 


OS 10 MAIS 
DA SEMANA 


1 — EXOLON 

2 — ZYNAPS 

3 — SABOTEUR II 

4 — ARMY MOVES 

5 — ENDURO RACER 
6 — ARKANOYD 


7—007 — LIVING 
DAYLIGHTS 

8 — BARBARIAN 

9 — F— 15 STIKE EAGLE 


10 — WORLD GAMES 


E Esta lista dos dez jogos 
mais vendidos da semana é 
elaborada com a colaboração 
da TRIUDUS. 
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CORREIA DOS SANTOS (NETO) 
Liceacindo em Diceito 


JOSÉ COSTA GONÇALVES 
Licenciado em Economia 


AS BOLSAS DE VALORES 
EM 


PORTUGAL 


PREPFACIADO PELO PRESIDENTE 
DA COMISSÃO DIRECTIVA DA BOLSA 
DE VALORES DS LÍS3OA 


COIMBRA EDITORA 


American 
Language Institute 
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CURSOS DE OUTONO 87 


— Professores de Nacionalidade 
— Cursos trimestrais e semestrais 
(Intensivo e Normal) 
— Todos os Níveis desde o Básico ao 
Avançado f 
— Horários entre as 8 e as 21h30 
— Número máximo-de alunos: 15 


NOVOS ALUNOS 


Testes: 
de 16 a 23 de Set. das 14h30 às 
16h30 
de 24 a 25 de Set. das 11h30 às 
14h30 e das 15h30 às 18h30 

Inscrições e Testes: 
de 28 de Set. a 2 de Outubro das 

10h00 às 19h30 


ANTIGOS ALUNOS 
Inscrições: 


de 14de Set. a 2 de Outubro das 9h00 
às 20h00 
PAGAMENTO POR MEIO DE CHEQUE 


À! Ela ESTAMOS ABERTOS 
E ESB) PARA INFORMAÇÕES 


ENTRE AS 08h00 E 21h30 


Av. Duque de Loulé, 22, 1.º e 1000 LISBOA © Teis. 52 1535 -57 8358 


re, 


RE 


FORMÁTICA 


‘Superar as dificuldades de criação de 


- linguagens naturais e formalizar acordos 
: şde cooperação tecnológica com instituições 
“brasileiras foi o objectivo da visita de uma 


38, presidente da API, «é preciso 
colocar as ideias em prática. A 
“delegação portuguesa colocará as 
etapas necessárias para que a co- 
jaboração luso-brasileira não 
fique apenas nas promoções». 
Portugal tem o que oferecer. 
Suas pesquisas na área de IA des- 
“tacam-se | internacionalmente, 
- estando na «fronteira técnica», 
como disse Pereira da Costa. As 
- pesquisas com IA receberam um 
maior número de trabalhos no 
Programa de Cooperação Luso- 
Brasileira em Tecnologia da In- 
formação. 
Foram apresentadas dez pro- 
«postas de projeto para pesquisa 
«conjunta, que estão sendo avalia 


+, -dasno encontro de Campinas. Se-: 


`; ráescolhido um projeto para cada: 

“uma das seguintes áreas: Redes 
«*de Dados, IA, Microeletrônica, 
: Engenharia de Software, , Auto- 
“mação Industrial e Robótica, 
“ Sensoriamento Remoto e Proces- 


y cesamento de Sinais e Processa- 


‘mento Paralelo de Alto Desem- 
penho. 


“«Pai e filho» 
O interesse na cooperação de 
pesquisas em IA se explica pelo 


` delegação da Associação Portuguesa de 
“Informática ao Brasil. 


2. Para Raul Pereira da Costa, 


fator idioma. «A cooperação 
Brasil-Portugal é algo óbvio 
como a do pai e filho», disse 
Henrique de Almeida, 41, presi- 
dente do 20.º Congresso de In- 
formática. No encerramento dos 
trabalhos do Encontro Luso-Bra- 
sileiro, ele afirmou que «se deve 
haver alguma preocupação em 
Pesquisa conjunta, é em lingua- 
gem natural e IA, por causa da 
língua comum», já que não é 
possível adaptar o software dos 
EUA, por exemplo, pela dificul- 
dade em adaptar um programa 
em linguagem natural feito origi- 
nalmente em língua inglesa. 

As pesquisas em IA em Portu- 
gal são recentes, e há um número 
significativo de núcleos de estu- 
do. Programas como o Elena, 
desenvolvido pelo Instituto de 
Engenharia de Sistema e Compu- 
tadores, fazem a automação de 
escritórios já com uma lingua- 
gem natural. Existem programas 
que otimizam o corte de peças na 
indústria têxtil, e na área de 
CAD. A indústria de software 
portuguesa já exporta programas 
para países da Comunidade Eco- 
nômica Européia (CEÉ), como o 
Documenta, programa de gestao 
de informações. 


- E Novo Digital para escritório 


ALL-IN-1 é um novo produto da DIGITAL que permite a 
implementação de um sistema integrado de informação para 


MOMEUV 


escritório, e que se encontra disponível, entre outras, na 
versão portuguesa. Tendosido totalmente traduzido por téc- 
nicos da Digital-Portugal, foi posteriormente adaptado às 
especificidades do escritório português. 


/ 


EU NÃO TE AMO. 


O avanço da tecnologia de IA 
em Portugal pode ser explicado 
pela concentração de esforços na 
área da software. Não existe in- 
dústria nacional de informática 
em Portugal, ou reserva de mer- 
cado, o que resulta na presença 
das grandes empresas multina- 
cionais no país. Os recursos apli- 
cados na área de IA chegam a 1% 
do PNB. 

Crescimento 

A expansão da informática em 
Portugal teve um impulso após o 
seu ingresso na CEE, há dois 
anos. O mercado cresceu 60% no 
período 83/85, chegando a pata- 
mares de 218% cm algumas em- 
presas, segundo Pereira da Cos- 
ta. O número de unidades vendi- 
das chega a 250 mil, o que resulta 
na proporção de um computador 
para cada quarenta habitantes, 
aproximadamente. O interesse 
das empresas brasileiras nesse 
mercado já se manifestou, o fato 
de Portugal integrar a CEE o co- 
loca como porta de entrada para 
os produtos brasileiros para o 
mercado europeu. Os integrantes 
da delegação portuguesa citaram 
o contacto com empresários da 
informática brasileira como um 
dos aspectos positivos da sua par- 
ticipação no 20.º Congresso de 
Informática. Pelo menos a Itau- 
tec, a Cobra e a Embratel mostra- 
ram interesse concreto em acor- 
dos de cooperação de pesquisa, 
disse Zilda Zapparolli, coorde- 
nadora dos trabalhos de coopera- 
ção luso-brasileira no 20.º Con- 
gresso de Informática. 

Uma das consequências da 


“Cooperação luso-brasileira 


i 


> as linguagens naturais 


informatização de Portugal é o 
surgimento de problemas dentro 
das famílias onde há um compu- 
tador. O ensino português está 
voltado a uma cultura de infor- 
mática, com programas voltados 
principalmente para as crianças, 
como o Inforjovem. Como rela- 
tou Pereira da Costa em sua ex- 
posição sobre a informatização 
portuguesa, «os miúdos (garo- 
tos, na expressão lusa) começam 
a roubar o computador do pai. Os 
pais perguntam: “e para nós, o 
que há'?»- 

O programa educacional por- 
tuguês é dividido em três fases, 
no ensino de informática. Pri- 
meiramente, apresentando o 
computador à criança, «ensinar 
brincando»; no primário, até 9 
anos. são ensinadas noções de 
informática, computação e pro- 
gramação elementar, que será 
aprofundada no curso secundá- 
rio. Para esta fase de ensino foi 
definido o Projeto Minerva, que 
colocará computadores em todas 
as escolas de nível secundário até 
1992. Pereira da Costa apontou a 
diferença entre os ensinos dos 
dois países: no Brasil há a distor- 
ção que é inerente ao ensino pú- 
blico, que é privilegiado em Por- 
tugal, seja a escola no campo ou 
na cidade. 

Todo esse esforço existe por- 
que «Portugal investe na infor- 
mática no sentido cultural e não 
profissional», diz Pereira da Cos- 
ta. 

Max Alberto Gonzales, 
Exclusivo Folha de 
S. Paulo/Semanário 


ECurso de coordenadores na API 


Na Associação Portuguesa de Informática, € com o apoio do 
Fundo Social Europeu, decorreu o 1.º Curso de Coordenado- 
res de Informática em que participaram quadros da adminis- 
tração central e local, assim como de pequenas 'e médias 
empresas. Nas instalações da API em Lisboa decorrerá a 
partir do próximo dia 14 de Outubro e até 18 de Dezembro o 
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AUMENTO DE CAPITAL 
EMISSÃO DE m 000 ACÇÕES, SENDO T 500 COM RESERVA 
DE PREFERÊNCIA PARA ACOOMSTAS 
E €2 500 ACÇÕES POR SUBSCRIÇÃO PÚBLICA 
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SINDICATO NACIONAL DOS PSICÓLOGOS 


Rua Ferreira Lapa, 2- 
Tel.: 5334 96 


B 3.° Dtº 1000 Lisboa 


COLÓQUIO 


AUTONOMIA EPISTEMOLÓGICA 
E PROFISSIONAL 
DA ACTIVIDADE DO PSICÓLOGO 


8 
1 


OUTUBRO 
4.30 Horas 


BIBLIOTECA NACIONAL 
ANFITEATRO 
INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: 


SINDICATO NACIONAL DOS 


PSICÓLOGOS 


REVISTA DE ESTUDOS 
E INFORMAÇÃO TECNICA 


SAIU O N.º 3 


Interessa a Empresas, Sindicatos 
Administração, Investigadores, 


TOE 


SERVIÇO DE ASSINATURAS: 


Gestores, Professores 


oa ARE 


Núcleo de Informação e Relações Públicas 
Rua das Picoas, 14-8.° — 1000 LISBOA 
Tels. 56 38 01 / 09 — Telex 12 116 


INSTITUT 
E FORMAÇ 


O DO EMPREGO 
ÃO PROFISSIONAL 


ESPRIT'87 


Indústria perde comboio euro 


A manter-se a passividade registada até ao 


momento, as Pequenas e médias empresas 
nacionais da área da tecnologia da 


informação arriscam-se a perder a 
oportunidade de participarem no projecto 


europeu ESPRITº87. 


«Todos ficaram positivamente 
surpreendidos porque os portu- 
gueses integraram-se muito ra- 
pidamente e tiveram resultados 
muito bem aceites pelos outros 
parceiros europeus.» — assim, 
considera Maximo Borron, um 
dos mais altos responsáveis pelo 
ESPRIT. a cooperação prestada 
por instituições de investigação 
portuguesas, participantes neste 
projecto europeu. 

O projecto europeu ESPRIT, 
que se desenrola em duas fases 
distintas, apresenta como princi- 
pal objectivo o desenvolvimento 
pré-competitivo da base tecno- 
lógica necessária aos sistemas de 
informação avançados para a 
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Europa da próxima década. Com 
esta finalidade lançou já mais de 
duzentos projectos. 

Enquanto que numa primeira 
fase o projecto ESPRIT apresen- 
tava como objectivo avançar em 
áreas nas quais a Europa se en- 
contra atrasada, procurando as- 
sim alcançar os países que se 
guindaram ao topo do desenvol- 
vimento tecnológico, na fase 
seguinte a congregação de esfor- 
ços de todos os países aderentes 
ao projecto, bem como a obten- 
ção de sistemas e produtos con- 
siderados avançados e competi- 
tivos a nível mundial, são os ob- 
Jectivos principais a alcançar. 

Seriam assim chamados a par- 


ticipar no projecto tanto institui- 
ções de investigação como a in- 
dústria. 

Em Bruxelas realizou-se, de 
28 de Setembro até ao passado 
dia 2, a quarta conferência do 
projecto ESPRIT, que reuniu 
cerca de quatro mil investigado- 
res a ele ligados. 

-Uma revolução tranquila no 
sector das tecnologias avança- 
das-, designaram investigadores 
e industriais dos vários países 
europeus, como sendo a meta a 
alcançar com a sua união. 

Se a forma activa como têm 
participado as instituições de 
investigação nacionais, bem 
como os resultados por elas obti- 
dos, têm feito notar a sua presen- 
Sa, mais tem feito notar a indús- 
tria portuguesa, já que pequenas 
€ médias empresas nacionais 
Primaram, uma vez mais, pela 
ausência. 

De acordo com o projecto. 
caberia a pequenas e médias 
empresas a responsabilidade de 
subcontratos, com um orçamen- 
to que atinge cerca de quarenta 


peu 


por cento do orçamemo total do 
projecto. 

A indústria nacional, que in- 
ternamente já tem sido preterida 
em favor da indústria estrangei- 
ra, arrisca-se, dado o evoluir rá- 
pido com que processos deste 
género normalmente se desen- 
volvem, a perder a oportunidade 
de participar num dos mais am- 
biciosos projectos europeus na 
área das tecnologias da informa- 
ção, o ESPRIT'87. 


Os elogios de que têm sido 
alvo os investigadores nacionais 
icipantes no projecto vêm 
eba os Esforços A ealicádos 
bem como reconhecer o signifi- 
cativo desenvolvimento atingido 
pela investigação em Portugal. 


A este facto não serão estra- 
nhas as constantes acções de 
cooperação realizadas entre fa- 
bricantes internacionais e os 
mais diversos organismos nacio- 
nais (universidades, institutos de 
investigação científica, etc.). 


João Cravo 


Dark Empire — a conquista do desconhecido 


A missão é descobrir 


€ conquistar um mundo 
totalmente desconhecida. A 
ando inicia-se na única cidade 
comando de um batalhão de 
navio que será utilizado no 


cuja configuração é 
conquista do novo mu 
em nosso poder, ao 
infantaria e de um 
transporte de tropas, 

No sentido de se criar uma força naval, os habi- 
tantes da cidade são devidamente treinados para 
combaterem ao nosso lado. 

Detendo-se, assim, o comando de forças diver- 
sificadas, dever-se-á, consoante o desenrolar das 
operações, optar pelo tipo de força ideal, que con- 
tudo não ficará imediatamente acessível. 

A medida que se vai avançando, novas cidades 


/Ga' rE 


inimigas se vão descobrindo, que se deverão con- 
quistar à custa das forças de infantaria e navais. 

Só que nesta missão não seremos os únicos. Do 
outro lado, um adversário poderoso não recuará 
ante nenhum obstáculo, a menos que seja atacado 
e destruído. 

Ao se conquistar um continente na sua totalida- 
de, as cidades deixarão de produzir material mili- 
tar, tornando-se zonas industriais ou agrícolas. 

A capacidade gráfica deste jogo apresenta como 
particularidade a possibilidade de se poder ampliar 
até 2X as zonas de interesse. 

Recomendamos este jogo especialmente aos 
apreciadores de estratégia militar. 


DILLE PARA TIRANES 
ISSO DA MEMORIA 
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FISTITUTO PORTUGUÊS DE MFORMATICA ida 


Rua Cassio 61-4º Esq — Tete 561060-527231 


1200 LISBOA 


CURSO 


PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES - 320 HORAS 


e INTRODUÇÃO À INFORMÁTICA 
© LÓGICA ESTRUTURADA DE PROGRAMAÇÃO 


© BASIC’ 
-9 COBOL’ 
© SISTEMAS OPERATIVAS (CDOS e MS/DOS) 


ENGLOBA PRÁTICAS REALIZADAS 
NOS NOSSOS COMPUTADORES 


Aulas diárias de 2horas 
de segunda a sexta-feira 


HORARIOS: Das 02.00 às 1100h 
das 17 00 às 1900h. 
das 19.00 às 21.00h. 


ESCORIAL RESTAURANTE 
(Aberto das 12 às 24 horas) 


OFERECE: 


— Garagem p/almoço 


Almoço regional 
— Serviço de bar 


Exposição de pintura 


PINTURAS DE LUÍS ANICETO 


Rua das Portas de Santo Antão, 47 
RESERVAS: TEL. 36 44 29 — LISBOA 


Juntos 
com segurança, 


peça... 


PROFISSIONAIS 


PARA HOMEM E SENHORA 


ALTAMENTE 
ESPECIALIZADOS 


Conceptrol 


Shields; 


Lubrificado 


O PRESERVATIVO 
A PROTECÇÃO SENSÍVEL 


DEPT - DE CONFECÇÕES A-FINO 
Av Joso KXL SD E 
(Metro Arcesos 

R intantana 16 55C 
1Jasgam da Parada, 


wW LISBOA 


1500 LISBOA 


BATAS ESCOLARES 


A AA Av. João OU, 50 — 1000 (Metro Areeiro) 
LOTTO) R. infantaria 16, 55-C ~ 1300 LUSBOA 


INFORMÁTMICIAAS 2 nd 
TETE 
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Meridian SL-1 — a comunicação digital 
s novas centrais telefónicas digitais 
MERIDIAN SL-1 prevêem a ligação a 
redes X.25, permitindo a conexão de 

terminais digitais à rede TELEPAC. 


Cobrindo aplicações desde 30 
até 6000 linhas telefónicas, a 
rede integrada de serviços — 
MERIDIAN SL-ISN tomou-se 
no sistema mais económico de 
comunicação digital. 

Um dos mais recentes produ- 
tos da Northem Telecom, a nova 
linha de centrais privadas de 
comutação digital, permite, por 
inerência da sua técnica de co- 
mutação, obter uma elevada qua- 


lidade de transmissão de voz, 
bem como a integração/comuta- 
ção simultânea de dados. 

Esta aproximação permite ti- 
rar partido de todo o sistema de 
cabos já instalados nas empre- 
sas, interconectando todos os 
computadores e terminais entre 
si, permitindo deste modo a 
comutação dum terminal para 
vários computadores (IBM, 
DIGITAL, SPERRY, DATA 


Central telefónica MERIDIAN SL-ISN 


E Diebold na China 


A Diebold Inc., um dos maiores fornecedores mundiais de 


máquinas de pagamento automático, instalou na China má- 
quinas ATM dispensando notas da moeda chinesa local, o 
«renminbi». 


As primeiras máquinas ATM instaladas na China tinham 
beneficiado as regiões Zhuhai e Guangzhou, que dispensa- 
vam no entanto notas da moeda de Hong-Kong. 
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AL 
COM O PATROCÍNIO DOS CTT/TLP 


GENERAL, etc.), através de um 
único par telefónico. 

Com efeito. nesta área o sis- 
tema prevê -interfaces- especi- 
ficos que permitem suportar uma 
grande variedade de protocolos 
de comunicação. 

Com velocidades que variam 
entre 19 e 56 Kbps consoante os 
dados sejam síncronos ou assín- 
cronos, o sistema possibilita o 
seu uso como ferramenta pode- 
rosa de transmissão de dados a 
alta velocidade. O sistema SL-| 
dispõe ainda dum grande leque 
de modelos de equipamento ter- 
minal (telefones digitais, termi- 
nais voz/dados, telefones para 
hotelaria, etc.), possibilitando a 


sua aplicação nas mais variadas 
situações 

A modularidade do MERI- 
DIAN SL-ISN permite a fácil 
extensão do sistema, aumentan- 
do assim as capacidades da rede. 
à medida que as recomendações 
são produzidas. 

O inovador desenho modular 
do sistema permite. assim, con- 
trolar o seu crescimento 

O sistema é totalmente pro- 
gramável. dispondo de «softwa- 
re» específico que permite obter 
relatórios periódicos para contro- 
lo, estatística e gestão integral 
das comunicações telefónicas. 


O «software» de controlo, que | 


é possível instalar nestes siste- 
mas. permite controlar as cha- 
madas por códigos de autoriza- 
ção digitados nos próprios tele- 
fones. controlo de taxação. re- 
chamadas automáticas, remar- 
cação do último número, «Fol- 
low-me- e ficheiro histórico de 
chamadas, entre outras tarefas. 

A central MERIDIAN SL-1 
prevê a ligação a redes X.25, 
permitindo a conexação dos ter- 
minais dirigidos à rede TELE- 
PAC. 

Esta ligação é efectuada com 
uma unidade assembladora/ de- 
sassembladora de pacotes, po- 
dendo-se usar as facilidades de 
marcação automática, remarca- 
ção e pesquisa de grupo. 

Atestando a excelente quali- 
dade desta linha de equipamen- 
tos e a sua actuação como pre- 
cursora na definição de “stan- 
dards’ internacionais: a Northern 
Telecom dispõe actualmente de 
mais de seis milhões de linhas já 
instaladas, entre as quais se con- 
tam as instaladas no nosso país 
pela Compta. 


E ... eem Taiwan 


Na Tailândia serão instaladas ATM's modelo 1072 da linha 
MDS - Modular Delivery System, da Diebold. 

Em número de quarenta, serão fixadas nas paredes exterio- 
res das agências bancárias da ilha. 

A Diebold diversifica assim o seu mercado para além do 
americano, onde é detentora de mais de 50%. 
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24 de Outubro da 1987,» SEVANARIO «SP, 


SCORIAL RESTAURANTE 
(Aberto das 12 às 24 horas) 


OFERECE: 


— Garagem p/almoço — Almoço regional 
— Serviço de bar — Exposição de pintura 


PINTURAS DE LUÍS ANICETO 


Rua das Portas de Santo Antão, 47 
RESERVAS: TEL 36 44 29 — LISBOA 


Às empresas electricidade 


COMPRA-SE POSIÇÃO 


Empresa do ramo telecomunicações, soli- 
damente implantada, pretende expandir as 
suas actividades ao domínio das instala- 
ções eléctricas, mediante a aquisição de 
posição em empresa do ramo montagens 
eléctricas. 


Interessa-nos uma organização de peque- 
na/média dimensão, com implantação no 
mercado, sólida reputação e que em resul- 


tado desta associação empresarial venha a 
estender as suas actividades para outras 
especialidades com a consequente consoli- 
dação. 


Resposta com dados relevantes a este 
jornal ao número 1822 


FINALMENTE O ESPAÇO QUE FALTAVA 


RICK S 
WONDER EAR 
A NOVA VEDETA DAS NOITES DE LISBOA 


RESTAURANTE: 


* Jantares c/ show 
internacional 


* Almoços c/ cozinha 
tradicional portuguesa 


BAR: 


* Música ao vivo com os 
melhores entertainers 
das 22 às 4 da madrugada 


DISCOTECA: 


* A melhor música p/ dançar 


Com a familia e ou c/ os amigos venha ao R| k 
ambiente fresco e diferente pode comer, ps 
música e dançar, tudo no mesmo local qa vi 


S divertir-se num 
er um show, ouvir 
u que cómodo!) 


. RUA VAL DO PEREIRO, 9 — 
(junto ao Rato, entre a Alexandre Herculano a oA do Salitre) 


RESERVAS PELO TELEFONE 65 58 96 


